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Resumo 
“Formação a Distância em Educação para os Meios: conversando com Tutores e Cursistas do “TV na Escola e os Desafios de Hoje”, em Minas Gerais” é um estudo que examina as possibilidades de uso da Internet enquanto instrumento para elevar a interação entre tutores, cursistas e organizadores, em contexto de formação a distância aplicado à Educação para os Meios. Iniciou-se em 2000, enquanto ação integrante do Plano Diretor da Diretoria de Educação a Distância da Secretaria de Estado da Educação de Minas Gerais – SEEMG. Busca-se, assim, otimizar os procedimentos que integram o Projeto/Curso “TV na Escola e os Desafios de Hoje”, organizado e implementado em parceria com a Secretaria de Educação a Distância do Ministério da Educação – SEED/MEC, a Universidade Federal de Minas Gerais – UFMG e a Universidade Virtual Pública do Brasil – UniREDE , consórcio universitário composto por 63 universidades públicas do Brasil. 

A pesquisa empírica iniciou-se com o uso de técnicas convencionais, visando identificar, de forma seletiva, aspectos relacionados ao perfil e reações de cursistas participantes da 1ª edição, também denominada Projeto Piloto. A seguir, a Internet foi usada como meio para a pesquisa qualitativa, aplicando-se de forma sistemática correio eletrônico, grupo focal e sessões de chat. Organizaram-se, então, situações típicas de trabalho em equipe, devidamente agendadas com participantes do curso, rompendo-se com barreiras de tempo e espaço, em um  Estado  onde a situação de dispersão geográfica tende a ser dominante. 

O referencial teórico para análise de dados é focalizado de forma a se poder estabelecer nexos entre as temáticas que funcionam como sustentação à implementação do estudo. Incluem-se aqui a Educação para os Meios - EPM, a Educação a Distância – EAD - e também aspectos ligados à ancoragem e impacto das novas tecnologias da informação e da comunicação enquanto aplicadas à educação. Do ponto de vista metodológico – conquanto reserve espaço para considerações de natureza quantitativa – o estudo é realizado com ênfase, sobretudo, nos fundamentos da Pesquisa-ação, conjugada com os princípios básicos da Hermenêutica Fenomenológica.   

Conquanto não se pretenda estabelecer generalizações, os resultados deste estudo evidenciam sinais de potencialidade para uso efetivo da Internet enquanto instrumento de elevação da interação entre tutores, cursistas e organizadores do  Curso Tv na Escola e os Desafios de Hoje – TVEDH.

O estudo permite-nos concluir que, além do efeito acima mencionado, o uso efetivo da Internet, no bojo do TVEDH, poderá produzir efeitos colaterais positivos. Citem-se,  dentre outros, a possibilidade de criação de comunidades virtuais de ensino-aprendizagem, a redução significativa de custos operacionais nas ações de capacitação e desenvolvimento de  recursos humanos e a possibilidade de se estender essa prática a inúmeros outros projetos pedagógicos da SEEMG. Fica evidente também que, para que isso ocorra, torna-se necessário dar ênfase especial à formação de recursos humanos  devidamente qualificados não apenas no domínio de habilidades no campo da telemática, mas também daquelas pertinentes a aspectos comportamentais necessários à atuação  em projetos de educação mediada por computadores.

Summary 
“Distance Education in Media Education: online conversation with Tutors and Students of ‘TV in School and Today´s Challenges’, in Minas Gerais” is a study that examines  the chances of using Internet as a tool for enhancing the levels of interaction among tutors, students and organizers in a context geared to media education. It started in april 2000, as part of a teacher-training project, led by Directorate of Distance Education, a division of Minas Gerais´ Secretariat of Education. The study serves also to optimize the launching of “TV in School and today’s challenges”, a distance education course led by the Brazilian Ministry of Education and carried out through a university consortium system that includes the State Secretariats for Education, and Unirede - Brazil´s Public Virtual University.  The empirical research starts describing the profile of students enrolled for the courses’s first edition, a pilot project. Internet was used in a second stage through the use of e-mail and an integrated approach of focus group plus sessions of Internet Relay Chat. These were offered to students and tutors of the second and third edition. The use of Internet made it possible to surpass barriers of space and time in a state where geographical distances stands as a critical factor. The background for data analysis and conclusions for this study draws upon theoretical and methodological literature of Distance Education, Media Education, Research-Action and the basic principles of Phenomenological Hermeneutics. Though not claiming for generalization, the study results show signs of plausible chances of application for the effective use of Internet as a tool for enhancing interaction among students, tutors and organizers that take part in the project.  Besides, the study also led us to conclude that the use of Internet may result in other positive side-efects. One might mention, among others, the creation of net  virtual communities of cooperative learning, and significant reduction of expenses applied to actions of  human resources training and development. Needless to say, the use of Internet as showed in this study might also be applied to other similar projects of the Secretariat, as well as throughout the country. To do that, however, special emphasis will be required on actions related to the intensive training of personnel on matters not only of telematics, but also on those related to the mastery of project leadership applied to actions in the field of computer mediated education. 
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1. Introdução 
A importância dos meios – leia-se textos, vídeo, tv, rádio, internet - ganhou foro de alta relevância no âmbito dos sistemas educacionais formais e não-formais. Pode-se mesmo afirmar que, em certos contextos educativos, educar para os meios poderá significar uma segunda forma de alfabetização. Afinal, a alfabetização entendida como sistemática de codificação e decodificação de textos convencionais já não basta. É que agora os meios ocupam lugar central em nossas vidas: estão ligados ao exercício efetivo de nosso papel de cidadãos e representam carga significativa do tempo que usamos em nossos momentos de lazer. Daí o se falar de EPM. Torna-se necessário, portanto, ensinar a ler e a produzir os meios, um papel plenamente adequado à escola que queremos. Esta dissertação, intitulada “Educação para os Meios, via formação a distância: conversando online com tutores e cursistas do ‘TV na Escola e os Desafios de Hoje’, em Minas Gerais”, examina aspectos organizacionais e pedagógicos de um programa governamental de EPM destinado a professores e gestores do ensino fundamental e médio. Sua implementação é resultante de esforço de cooperação, compartilhado pelo MEC e sua Secretaria de Educação a Distância - SEEDMEC, as Secretarias de Estado da Educação e a Universidade Virtual da Rede Pública - UniREDE. Atenção especial é dada à dinâmica das ações desenvolvidas pela SEEMG, no contexto acima mencionado e na análise e acompanhamento da estratégia instrucional adotada, sua gestão e resultados obtidos. Nosso objeto de estudo é a implementação do Curso “TV na Escola e os Desafios de Hoje”, na modalidade de ensino a distância. Este exame irá revelar-nos a existência de acertos e desacertos ocorridos durante o desenvolvimento do Programa. É certo que no passado e, sobretudo nas décadas de 1960 e 70, o Brasil havia acumulado experiência significativa no campo da Educação a Distância. Esta, por sua vez, tem evoluído de forma extremamente dinâmica a partir dos anos 90, sobretudo sob a influência das denominadas novas tecnologias da informação e da comunicação. Isso faz com que planejadores, gestores, professores, tutores e público alvo tenham que se ajustar às novas peculiaridades, exigências e formatos do aprender a distância. Um desafio que traz em seu bojo situações típicas de ensaio-e-erro, equívocos e acertos e que evidencia, ainda, as indiscutíveis potencialidades da modalidade de EAD, vista como alternativa para a formação e aperfeiçoamento de professores e gestores também no campo da EPM.

A decisão de realizar este estudo resultou de duas situações até certo ponto complementares. Em primeiro lugar, para seu autor, na condição de aluno do Máster Uned em NTIC, o estudo se presta a atender às exigências estabelecidas como parte integrante do referido Curso. Em segundo lugar, eu acabara de ser solicitado a implantar uma Diretoria de Educação a Distância na SEEMG (ANEXO A) e as atividades de TVEscola surgiam como o primeiro campo de nossas ações voltadas para a capacitação de professores, na modalidade a distância. Assim, é possível que o tratamento dado a este trabalho possa estar caracterizado a um só tempo por esforços típicos de estudo acadêmico, acompanhados de ações próprias do terreno da gestão, caracterizando-o, também, como um trabalho típico de pesquisa-ação. A propósito, é oportuno esclarecer que não se trata aqui de examinarmos os aspectos pedagógicos, organizacionais e resultados do Programa TVEscola. Isso já vem sendo feito através de vários estudos e pesquisas tal como demonstrado em recente relatório (MEC,2002) apresentado por ocasião do último Encontro Nacional do Proinfo, realizado em Camboriú. Estamos interessados, isto sim, por um lado, em reunir de forma sistemática dados que nos permitam verificar o grau de efetividade de alguns aspectos do Curso TV na Escola e os Desafios de Hoje. Implementado sob a forma de projeto, esse curso certamente pode ser caracterizado como uma das iniciativas direcionadas para o campo hoje denominado Educação para os Meios. A propósito, releva notar que o Projeto TV na Escola e os Desafios de Hoje é desenvolvido em âmbito nacional e nossa análise se restringe ao ambiente de Minas Gerais. O fato de o Projeto ser desenvolvido em âmbito nacional, sob a liderança do MEC, faz com que os mecanismos de integração acionados pelo Ministério e seus parceiros assegurem ao Projeto uma certa dinâmica caracterizada pela busca de melhorias constantes ou verdadeiros saltos de qualidade. 

Além da análise acima mencionada, pretende-se também demonstrar, ainda que de forma restrita e quase experimental, as possibilidades de uso efetivo da Internet enquanto instrumento de pesquisa e mecanismo de interação para as relações entre tutores, cursistas e organizadores no contexto do Projeto TV na Escola e os Desafios de Hoje, em Minas Gerais.

O trabalho compreende esta Introdução, seguida de cinco outras partes ou capítulos, sendo o último dedicado a Conclusões. O segundo capítulo dedica-se à revisão da literatura e constitue-se em arcabouço teórico do estudo. Examinam-se aqui o conceito de Educação para os Meios, as origens, trajetória e atualidade da Educação a Distância, agora fortalecida pelos impactos que recebe das novas tecnologias da informação e da comunicação, enquanto instrumento de mediação instrucional ou educacional, aplicável às ações de formação continuada de professores. Ainda nessa segunda parte, dedica-se atenção mais aprofundada à questão dos diferentes impactos provocados pelas novas tecnologias sobre os sistemas formais e não-formais de educação. Um olhar atento do leitor poderá levá-lo a perceber que, conquanto examinados à parte, esses três primeiros temas possibilitam identificar nexos entre as diferentes temáticas. Se assim ocorrer, poderá haver compreensão mais fácil de fatores subjacentes que integram a parte final da dissertação. 

Na terceira parte, intitulada Contextualização, procurou-se descrever aspectos relacionados às origens e implementação do Programa TVEscola, em âmbito nacional; seus aspectos organizacionais e pedagógicos restritos ao Estado de Minas Gerais, enquanto referencial para a implementação do TV na Escola e os Desafios de Hoje.

Em seguida, no quarto capítulo, descrevem-se aspectos pertinentes à opção metodológica, de natureza predominantemente qualitativa. Destaque especial é reservado ao uso que se fará da Internet enquanto recurso aplicável a essa abordagem. Fica claro que o estudo se caracterizou muito mais como processo e como tal sustenta-se em abordagem típica de pesquisa qualitativa, enfoque hoje reconhecido como fundamental enquanto complemento às abordagens caracterizadas exclusivamente pela cientificidade e ortodoxia dos métodos meramente quantitativos. Nestes termos, do ponto de vista metodológico – conquanto se reserve espaço para considerações de natureza quantitativa – o estudo é realizado com ênfase, sobretudo, nos fundamentos da Pesquisa-ação, conjugada com os princípios básicos da Hermenêutica Fenomenológica. 

A quinta parte intitula-se Pesquisando. Após examinar detalhes pertinentes ao perfil e reações de um grupo piloto de cursistas, prossegue-se na implementação de ações nas quais aplica-se a Internet enquanto recurso de apoio à pesquisa qualitativa e a ações típicas de “action learning”. Longe de se pretender obter generalização para as respostas aqui alcançadas, o que se pretende de fato, nessa parte, é “dar voz”, via recursos de Internet, aos diferentes atores e atrizes que integram o sistema e, desta maneira, identificar expectativas e possíveis alternativas de ações que possibilitem colaborar na efetivação de melhorias e saltos de qualidade para o Projeto.

2. Revisão da literatura

2.1 Importância e atualidade da Educação para os Meios – EPM
Foi durante os anos 1960 que a utilização de recursos audiovisuais experimentou avanço significativo no âmbito das organizações que lidam com educação no Brasil. Em 1968, realizou-se o I Congresso Brasileiro de Recursos Audiovisuais e fundou-se a Associação Brasileira de Recursos Audiovisuais, com sede em São Paulo. Ao tentar relembrar o tratamento que se dava à questão naquela época, percebemos que se tratava de enfoques meramente laudatórios, que traziam como pano de fundo, o famoso “Cone de Dale” – uma classificação proposta pelo americano Edgar Dale e que conseguia colocar dentro da figura de um cone todas a modalidades de recursos audiovisuais – RAV - existentes na ocasião. Destaque especial era dado ao uso de filmes educativos; aos slides – que preferíamos chamar de diapositivos; ao epidiascópio – raramente usado - e aos inevitáveis retroprojetores acompanhados das famosas lâminas ou transparências. No mais, a abordagem limitava-se aos cuidados e procedimentos a serem adotados. Uma das receitas americanas recomendava que, em matéria de transparências, nunca deveríamos ultrapassar o uso de seis, pois se produzidas em número excessivo, poderiam resultar em intoxicação mental. Claro está que não podemos nos esquecer de mencionar ações do porte de um Projeto Minerva – educação pelo rádio, organizado pela Fundação Roquete Pinto, ou de iniciativas tais como a do Projeto Saci e a do trabalho desenvolvido pela Fundação Anchieta que, só na cidade de São Paulo, conseguiu organizar mais de 200 telepostos como parte de projeto dedicado à faixa do denominado Ensino Supletivo. 

A pesquisa empírica iniciou-se com o uso de técnicas convencionais, visando identificar, de forma seletiva, aspectos relacionados ao perfil e reações de cursistas participantes da 1ª edição, também denominada Projeto Piloto. A seguir, a Internet foi usada como meio para a pesquisa qualitativa, aplicando-se de forma sistemática correio eletrônico, grupo focal e sessões de chat. Organizaram-se, então, situações típicas de trabalho em equipe, devidamente agendadas com participantes do curso, rompendo-se com barreiras de tempo e espaço, em um  Estado  onde a situação de dispersão geográfica tende a ser dominante. 

O referencial teórico para análise de dados é focalizado de forma a se poder estabelecer nexos entre as temáticas que funcionam como sustentação à implementação do estudo. Incluem-se aqui a Educação para os Meios - EPM, a Educação a Distância – EAD - e também aspectos ligados à ancoragem e impacto das novas tecnologias da informação e da comunicação enquanto aplicadas à educação. Do ponto de vista metodológico – conquanto reserve espaço para considerações de natureza quantitativa – o estudo é realizado com ênfase, sobretudo, nos fundamentos da Pesquisa-ação, conjugada com os princípios básicos da Hermenêutica Fenomenológica.   

Conquanto não se pretenda estabelecer generalizações, os resultados deste estudo evidenciam sinais de potencialidade para uso efetivo da Internet enquanto instrumento de elevação da interação entre tutores, cursistas e organizadores do  Curso Tv na Escola e os Desafios de Hoje – TVEDH.

O estudo permite-nos concluir que, além do efeito acima mencionado, o uso efetivo da Internet, no bojo do TVEDH, poderá produzir efeitos colaterais positivos. Citem-se,  dentre outros, a possibilidade de criação de comunidades virtuais de ensino-aprendizagem, a redução significativa de custos operacionais nas ações de capacitação e desenvolvimento de  recursos humanos e a possibilidade de se estender essa prática a inúmeros outros projetos pedagógicos da SEEMG. Fica evidente também que, para que isso ocorra, torna-se necessário dar ênfase especial à formação de recursos humanos  devidamente qualificados não apenas no domínio de habilidades no campo da telemática, mas também daquelas pertinentes a aspectos comportamentais necessários à atuação  em projetos de educação mediada por computadores.

2.2 Aspectos comportamentais e missão da Educação para os Meios
Do ponto de vista comportamental, havia dois aspectos que chamavam a atenção: o primeiro, como sempre, pertinente à resistência e inércia dos professores em romper com sua prática tradicional, o velho apego à aula expositiva enquanto recurso pedagógico e, quando muito, o culto aos trabalhos em grupo. Acrescente-se a isso, o famoso quadro-negro, que depois se tornou verde, e a febre do uso de apostilas, sobretudo no âmbito do ensino secundário e universitário. 
O segundo aspecto, referia-se à chegada dos empresários ao ambiente educacional, empenhados em descobrir e aplicar estratégias de marketing, visando assegurar a realização de vendas em escala aos assustados professores e diretores de organizações escolares. Acrescente-se ainda a iniciativa de organizações empresariais, sobretudo as multinacionais, que se aproveitavam da ocasião para disponibilizar, por empréstimo, e de forma gratuita, filmes didáticos, inevitavelmente carregados de conotações ideológicas ou mercantilistas pertinentes à área de atuação da empresa. O caso da Shell foi exemplo claro disso. A propaganda era parte integrante desse gesto de generosidade e aparecia de forma subliminar ou mesmo explícita. 

Hoje, decorridos cerca de 30-40 anos, o mundo mudou e temos que reconhecer que vivemos uma nova forma de paradigma, concentrada no uso da informação; daí o se falar em “era da informação, “revolução da informação”, ou era da “economia em rede”. Tal como o fizeram no século XX a máquina a vapor, em seguida a eletricidade e o automóvel, da mesma forma, a rede mundial Internet e os computadores provocam agora toda uma reformulação na maneira de os homens se comunicarem e nas formas de funcionamento das organizações, sobretudo aquelas de fundo lucrativo. Podemos  afirmar, então, que o arsenal de RAV produzidos pela tecnologia de informações se amplia cada vez mais. 

E o lado comportamental, como ficou? Não se pode dizer que houve grandes avanços. O professor – certa vez descrito como mais resistente às mudanças do que o próprio agricultor - abriu a sua guarda e acabou aderindo um pouco mais. Mas ainda temos um longo caminho a percorrer nessa área. Da parte dos empresários, as técnicas de marketing hoje são mais apuradas, mas é possível que eles estejam caindo naquela velha armadilha: enaltecem as características de seus produtos e falham na medida em que não mostram a seus clientes - professores e dirigentes escolares - os benefícios que estes últimos poderiam obter na aplicação desses novos recursos. 

Mas o espaço reservado à Educação para os Meios não é tanto em relação à análise de características e benefícios apresentados pelos novos recursos ou até mesmo na definição de escolha da mídia a ser adotada como suporte à abordagem de ensino-aprendizagem. Prende-se, isto sim, à preparação de professores na análise da natureza das mensagens que os aparelhos ou artefatos possam estar veiculando. E mais, cabe à Educação para os Meios mostrar aos educadores que o referido arsenal situa-se não apenas dentro da sala de aula, mas envolve todo o nosso quotidiano. De fato, Educação para os Meios, a nosso ver, tem sua missão em duas diferentes áreas: uma relacionada ao preparo a ser conseguido por professores e alunos enquanto consumidores ou alvos de informação; a outra, torná-los capazes de gerar informação fazendo uso das novas tecnologias aplicáveis à educação e à comunicação.

2.3 Professores e alunos enquanto consumidores ou alvo de informações 
Ao considerar que professores e alunos são consumidores ou alvo de informações, devemos ter em mente, antes de mais nada, que professores e alunos são cidadãos e, como tais, estão expostos não apenas às mensagens que circulam no ambiente escolar, mas também àquelas que circulam no mundo. E todas essas mensagens integram o conjunto de ingredientes que compõem o processo educacional. Aliás, Montaigne, já dizia que existem três tipos de educação: a do lar, a da escola e a do mundo. No mundo moderno, a precariedade dos conceitos parece ser a tônica. No campo da Pedagogia, por exemplo, a idéia de educação permanente, que até bem pouco tempo traduzia a tendência de necessidade de atualização contínua após a passagem pelo sistema educacional formal, parece agora começar a dar lugar à de educação ao longo da vida. Esta última presta-se de forma muito mais adequada, enquanto referencial, para examinarmos a importância e atualidade da Educação para os Meios.
Serve-nos, sobremaneira, por exemplo, para nos compenetrarmos de que, de fato, antes de chegar à escola, a criança já passou por processos de educação importantes: o familiar e o da mídia eletrônica. No ambiente familiar, ela vai desenvolvendo suas conexões cerebrais, seus roteiros mentais e emocionais e suas linguagens. A criança é educada também pela mídia, principalmente pela televisão. A mídia continua “educando” como contraponto à educação convencional. “Educa” enquanto nos entretém. Neste sentido, a Educação para os Meios começa com a sua incorporação na fase de alfabetização. Alfabetizar-se não consiste só em conscientizar os códigos de língua falada e escrita, mas dos códigos de todas as linguagens do homem atual e da sua interação. Daí a se concluir que 
as crianças precisam desenvolver mais conscientemente o conhecimento e a prática da imagem fixa, da imagem em movimento, da imagem sonora e fazer isso como parte do aprendizado central e não marginal. Aprender a ver mais completamente o que já estão acostumadas a ver, mas que não estão acostumadas a perceber com maior profundidade, como os programas de televisão. (Módulo 1 do TVEDH).  

Tais  considerações acima mostram-nos o quão importante é a Educação para os Meios. Podemos imaginar que, respeitadas algumas considerações pertinentes a estágios de desenvolvimento em que possam se encontrar, adolescentes e adultos também poderão necessitar de orientação e preparo para as situações de interatividade com os meios de informação e comunicação. Para esses, por exemplo, as reflexões feitas por Len Masterman (2000) são plenamente pertinentes. O referido autor chama-nos a atenção para vários pontos que são de alta criticidade e aplicáveis tanto às situações de âmbito escolar, quanto a situações típicas do cotidiano e que hoje se constituem em referencial de consenso por parte dos estudiosos e praticantes da Educação para os Meios, em âmbito mundial:

· crenças referentes à importância de promover, apoiar e manter estruturas e valores democráticos em qualquer lugar que existam. Na década passada, a propósito, assistimos a algumas tendências antidemocráticas preocupantes em relação aos meios de comunicação;

· ataque aos sistemas públicos de rádio e tv e sua conseqüente erosão;

· a convergência de política e publicidade, o que leva certos governos a possuírem hoje contas de publicidade maiores do que as das principais multinacionais;

· a convergência do poder político e meios de informação, principalmente na Itália. O caso de “Forza Itália”  mostrou-se como o meio mais representativo do fato de que a política é hoje em dia atividade centrada nos meios de comunicação. Nesse sentido, diríamos que episódios relativamente recentes, como a queda de Czeaucesco, na Romênia, ou, de Mihailovich, na Iugoslávia, são também evidências plenamente confirmadoras dessa tendência;

· a influência de filosofia mercantilizante dentro dos sistemas educativos e concentração crescente de poder e de influência em relação à propriedade das emissoras de rádio e tv e às novas tecnologias.

Por outro lado, constatações mais recentes, tais como a do Professor Moacir Gadotti, ao afirmar que “as novas tecnologias criaram novos espaços do conhecimento. Agora, além da escola, também a empresa, o espaço domiciliar e o espaço social tornaram-se educativos”, não deixam margem de dúvida sobre a importância do papel a ser exercido pela Educação para os Meios, sobretudo para a preparação de professores e alunos enquanto consumidores ou alvo de informações.

Torna-se interessante, também, registrar aqui algumas indagações contidas no Relatório “Les Clés du XXI siècle”, documento produzido pela Unesco. O referido documento reúne reflexões feitas por eminentes intelectuais do mundo contemporâneo, concernentes às tendências que se pode prever para este período enfrentado pela humanidade e cuja característica básica é a incerteza. Citemos algumas dentre elas, altamente pertinentes ao tema da Educação para os Meios:
Que poderemos esperar da educação a distância?
Como concretizar o ideal de uma educação para todos ao longo de toda a vida, e que poderíamos descrever como sendo o grande canteiro do século XXI? 

Como pensar os futuros possíveis da sociedade da informação, do ciberespaço, das mídias, do virtual?

2.4 Professores e alunos enquanto produtores de informação 
Tal como já constatado, os denominados países desenvolvidos detêm presentemente a hegemonia dos principais canais geradores de informações e a batalha está praticamente ganha. Aos denominados países emergentes, cabe apenas um papel marginal ou de mera receptividade das mensagens e produções estocadas, por exemplo, na Internet. Nesse sentido, o papel a ser exercido pela Educação para os Meios consiste em exatamente preparar professores e alunos para que também possam estar familiarizados com a produção de materiais que lhes permitam afirmar sua cultura e exercitar sua cidadania.
A esse raciocínio pode-se acrescentar as reflexões feitas por Eduardo Galeano (2000) ao afirmar que 
jamais a tecnologia das comunicações alcançou estágio tão aperfeiçoado e, contudo, nosso mundo assemelha-se cada vez mais a um reino de mudos. Isto porque a propriedade das mídias encontra-se cada vez mais concentrada em algumas poucas mãos... Jamais um tão grande número de homens foi mantido incomunicável por um grupo tão pequeno. O número dos que têm o direito de escutar e de olhar não cessa de crescer, enquanto reduz-se vertiginosamente o número daqueles que têm o privilégio de informar, de se exprimir, de criar. A ditadura da palavra única e da imagem única, muito mais devastadora que aquela do partido único, consegue impor por toda a parte um mesmo modo de vida, e confere o título de cidadão exemplar àquele que é consumidor dócil, espectador passivo, fabricado em série, em escala planetária...

Essas reflexões feitas por Eduardo Galeano certamente procedem. Basta, a título de exemplo, considerarmos dados produzidos por pesquisa realizada pelo IBOPE. Os dados foram apresentados no site do JB online de 2000 e revelam que, embora aparentemente revolucionária, democrática e acessível a Internet ainda é artigo de luxo para a maioria da população brasileira. Constatou-se que apenas 7,2 milhões de pessoas acessam a Rede no país, o que representa 4,3% da população. A maior parte dos internautas (72%) está concentrada nas classes A e B, deixando visível o fosso entre ricos e pobres que cada vez menos compreendem as evoluções tecnológicas que os cercam. Um verdadeiro “apartheid digital”. E mais, durante encontro realizado no Japão, o Conselho Econômico e Social da Organização das Nações Unidas, discutiu o abismo digital entre desenvolvidos e subdesenvolvidos, numa tentativa de estabelecer diretrizes para evitar que a tecnologia se transforme em mais uma ferramenta da divisão mundial.
Julgamos ainda interessante fazer referência a Juan Carlos Tedesco que, ao citar o sociólogo francês Dominique Wolton, se pergunta:
quando se reconhecerá que quanto mais se disponha de telefones, computadores, televisores, multimídias interativos, redes... mais se deseja saber que farão as sociedades com essastécnicas e não, tal como se ouve com frequência, saber que tipo de sociedade será criada por essas técnicas? Em uma palavra, quando é que se reconhecerá que o problema consiste em socializar as técnicas e não em tecnificar a sociedade?
 
As novas tecnologias da informação e da comunicação permeiam de forma cada vez mais envolvente os diferentes ambientes em que se processa a educação. Se estivermos de acordo com a idéia de que o poder de interação não está fundamentalmente nas tecnologias, mas nas nossas mentes, poderemos reconhecer quão importante se torna preparar professores e alunos não apenas para se tornarem aptos ao exame mais aprofundado das mensagens que lhes são dirigidas, mas também para serem capazes de produzir artefatos de forma ousada, relevante e criativa. 

2.5 Origens, trajetória e atualidade da educação a distância 
Para compreendermos o interesse crescente pela Educação a Distância - EAD, antes de mais nada é necessário realizarmos, ainda que de forma sintética, um retrospecto de sua trajetória e também de sua abrangência. Comecemos pela abrangência: ela inclui, grosso modo, ensino por correspondência, radiodifusão educativa, televisão educativa, vídeo, computadores e Internet.

As origens, tal como relatadas em trabalho anterior por Toledo (1979) remontam a Gustave Langeschbeidt e Charles Toussaint que, em 1856, fundaram, em Berlim, uma escola para o ensino de línguas por correspondência. William Harper, em 1891, criou um setor de ensino por correspondência, como parte dos trabalhos de extensão universitária, em Chicago, EUA. Na Suécia, Hans Hermod, após esforços anteriores, fundou, em 1889, a hoje famosa Escola Hermod. William Harper, em 1891, criou um setor de ensino por correspondência, como parte dos trabalhos de extensão universitária, em Chicago, EUA. 

De início, o ensino por correspondência era apontado para resolver o problema de pessoas que residiam em áreas desprovidas de escola e também era de muita utilidade para viajantes, ou mesmo pessoas que se encontravam internadas em hospitais. Na década de 1970, a modalidade expandiu-se de forma vertiginosa. Um estudo conduzido na Inglaterra e liderado pelo Professor George Wedell e seus colaboradores da Universidade de Manchester, mostrou a explosão do ensino por correspondência na Europa. E foi nessa época que surgiu, também, a Open University, na Inglaterra, iniciativa que provocou tremendo impacto nos meios acadêmicos, em nível mundial. O interessante no estudo de Wedell (1971) é que o diagnóstico revelava que países ricos em educação pareciam chegar à conclusão de que a solução para a expansão das oportunidades em educação não estava em construir prédios, porém em ampliar e fortalecer essa modalidade de ensino.

Os números pertinentes a Holanda, França, Suécia, URSS e outros países eram de fato impressionantes. Na Suécia, a explicação para a expansão pode ser encontrada na intensa utilização do ensino por correspondência para os trabalhos de Círculos de Estudo, uma modalidade de educação de adultos, tipicamente sueca. Como se sabe, os Círculos de Estudo são caracterizados pela reunião de um grupo de 15 pessoas que se encontram para estudar determinado tema, coordenados por pessoa com domínio maior sobre o assunto. O material de apoio é fornecido pelos sindicatos suecos. Essa prática espalhou-se de forma significativa para África, Ásia e América Latina. Na Itália, a Unión Internacional de los Organismos Oficiales de Turismo, com sede em Turim, lançava os cursos do tipo “flash”, por correspondência, com a duração de três meses, destinados à preparação ou aperfeiçoamento acelerado de técnicos ligados a agências ou organismos de turismo. 

Nas Américas, e, particularmente no Canadá, o Projeto TEVEC também provocou interesse além fronteiras, passando a integrar a lista dos projetos considerados como modelares (Lallez, 1973) pela Unesco. No Brasil, o Projeto Saci, os trabalhos da Fundação Roquete Pinto, da Fundação Anchieta e do Serviço Nacional da Aprendizagem Comercial – Senac - revelaram-se importantíssimos para a disseminação da cultura de educação a distância.  No Senac, Minas Gerais funcionou como Projeto Piloto em 1972, e cerca de três anos mais tarde, a instituição alcançava a significativa marca de mais de 100.000 alunos em seus cursos, organizados por seus diferentes departamentos regionais. Não se pode deixar de mencionar, também, o papel de pioneirismo reservado a instituições privadas tais como o Instituto Universal Brasileiro e o Instituto Monitor.  

A década de 1990 marca a chegada dos computadores no âmbito do Ensino a Distância e logo, logo denominada Educação Mediada por Computadores. Pode-se até mesmo dizer da chegada de uma Pedagogia Cibernética, que já havia sido anunciada na década de 1960 pela instrução programada sob a forma de textos ou máquinas de ensinar. Faz-se uso intensivo da Internet: cresce de forma vertiginosa o número de organizações que oferecem cursos online ou se dedicam ao estudo e pesquisa de EAD. Multiplicam-se também o número de Listas de Discussão, Fóruns, e é impressionante o número de Congressos e Seminários, agora também na modalidade online. 

O exame mais recente da literatura de EAD revela-nos o surgimento de propostas típicas de definição de fases e formulação de conceitos e modelos, tendo em vista o forjar de uma fundamentação de natureza teórica para este campo. 
 
Fonseca (1999 ), por exemplo, após destacar a transformação do International Council for Correspondence Education em International Council for Distance Education, sugere-nos que o desenvolvimento da educação a distância pode ser caracterizado em três fases, intimamente ligadas ao desenvolvimento das tecnologias de comunicação e informação:

1ª fase – Ensino por correspondência - EPC, que surge com o desenvolvimento dos sistemas postais, no século XVIII. O primeiro curso teria sido desenvolvido na Suécia em 1833 e a primeira escola criada na Inglaterra em 1840. O EPC tem no material impresso seu único suporte para a distribuição de informação. 

2ª fase - Analógica. Com o advento da radiodifusão passa-se a uma fase de sistemas baseados em telecomunicações nos quais a distribuição da informação é realizada através de audiocassetes e vídeo e dinfundida através de tv e rádio. O material impresso continua a ser essencial como complemento aos recursos tecnológicos e, utilizado como guia de aprendizagem, revela-se essencial para facilitar a utilização pelos alunos não só dos materiais impressos de EPC, mas também dos materiais áudio e vídeo gravados ou radiodifundidos. É durante a fase analógica que surge a Open University britânica, criada em 1969, visando possibilitar aos adultos a freqüência ao ensino superior. É considerada como “o primeiro modelo pedagogicamente válido.” No modelo da Open University, a combinação entre os materiais escritos e os recursos mediáticos e informáticos, bem como a existência de contato obrigatório entre o aluno e a universidade, a par de uma pedagogia atualizada, uma correta seleção de autores e responsáveis pelas disciplinas e um suporte metodológico rigoroso, tornaram-se elementos essenciais para o sucesso da instituição. Às informações de Fonseca (1999), acrescentaríamos o fato de que a Open University acabou por inspirar o surgimento do que já se convencionou chamar de mega universidades , aquelas que possuem mais de 100.000 alunos. Dentre elas, pode-se citar, por exemplo, a Uned/Espanha, a Universidade da China e, no México, o Instituto Tecnológico Monterrey.

3ª fase – Digital. Com o advento das tecnologias de comunicação bidirecionais, característica desta fase, nomeadamente o uso da informática, a possibilidade de interatividade cresce em exponencial, reduz-se drasticamente a questão da distância entre o professor e o estudante, surgindo a possibilidade de substituição do material impresso na distribuição da informação. Para isso, a EAD dispõe hoje do computador, das redes, dos satélites e outros sofisticados meios tecnológicos. O desenvolvimento de tecnologias de comunicação e informação sincrônica e biunívocas, tais como audioconferência, teleconferência e videoconferência, possibilita contato direto entre aluno e professor separados geograficamente, recriando o clima de sala de aula presencial, na educação a distância. Por outro lado, o desenvolvimento da Comunicação Mediada por Computador (CMC) biunívoca e assincrônica, possibilita ao aluno estudar a distância, em ambiente verdadeiramente construtivista. 
 

A questão conceitual é também motivo de análise da parte de Fonseca (1999) e, para este autor, as primeiras abordagens conceituais da EAD estabelecem uma comparação imediata com a educação presencial, na qual o professor presente na sala de aula é a figura central.
Mas é Garrison (2000), em longo artigo, quem sugere que a confusão conceitual está criada com o advento de nova terminologia: virtual, aberta, distribuída e EAD, novas tecnologias, novas demandas de programas, novas audiências e novos provedores comerciais. Nesses termos, o desafio maior estará em construirmos uma teoria que irá explicar e antecipar as práticas de educação a distância destinadas a uma ampla gama de propósitos e experiências educacionais. Garrison insiste então que o estudo de EAD no século XX esteve fundamentalmente focado em limitações de distância e abordagens que funcionavam como ponte para as limitações geográficas via estratégias tais como produção em massa e entrega de pacotes de aprendizagem. Daí o se poder falar da fase industrial da educação a distância. Percebe-se, por outro lado, que mais recentemente o foco do estudo de EAD mudou em direção a temas educacionais, mais especificamente ligados a preocupações tais como comunicação sustentada, bem como ao uso das tecnologias de comunicação como suporte efetivo para a comunicação a qualquer tempo e em qualquer lugar. Assim, pode-se argumentar, afirma Garrison, que o Século XXI representa a fase pós-industrial, na qual os temas transacionais - ensino e aprendizagem -, irão revelar-se predominantes em relação às limitações estruturais, das quais a limitação geográfica constitui exemplo. Segundo Garrison, este século verá a emergência de uma fase pós-moderna de educação a distância, caracterizada pela diversidade e escolha. Este desenvolvimento torna-se possível pelas novas tecnologias da comunicação e encontra sustentação na evolução das open universities na medida em que adotam novos modelos para complementar o tradicional ritmo próprio e aprendizagem independente, modelo vigente da fase industrial. E conquanto venha a tornar-se um tanto difícil a permanência do modelo industrial, ainda assim ele irá funcionar como marco referencial na evolução da EAD como campo de estudo e prática. Contudo, dentre as abordagens do tipo pós-industrial  encontram-se princípios e características baseados em pressupostos do modelo transacional, e é cada vez mais difícil distinguir claramente as fronteiras entre ensino presencial e ensino a distância. Retomando Fonseca (1999 ), a idéia de distância transacional, apresentada por Moore, ao afirmar que tanto na educação presencial quanto na educação a distância existe separação de caráter psicológico e comunicacional entre professores e alunos, desloca o conceito de educação a distância para a descontinuidade, para a mediatização. Nessa linha de raciocínio, e citando Carmo (1997), Fonseca conclui que a educação a distância poderá ser considerada como “uma modalidade de ensino que obriga a um processo de mediatização para suprir a descontinuidade entre ensinante e aprendente, professor e estudante”. A propósito, para Rezende (2000) , a idéia de distância transacional aplicada ao campo da EAD pode ser expressa por um diagrama, tal como nos mostra a figura 1. Conquanto considerada ainda um tanto provisória por sua autora, a figura pode nos servir como referencial para reflexões sobre o tema. Basta nos reportar a explicações sobre as linhas gerais da teoria de Moore.

 

Ao identificar diálogo, estrutura e autonomia do cursista como os elementos chave de educação a distância (Chen&Willis, 1998), Moore introduziu o conceito de distância transacional, uma distância de entendimento e percepções que pode resultar em defasagem de comunicação ou a uma distância psicológica entre os participantes no contexto de ensino-aprendizagem. Moore acredita que, para que haja efetividade de aprendizagem, a distância transacional deve ser superada por professores, cursistas e organizações educacionais. 
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2.6 Novas tecnologias, comunicação e educação para os meios
O tema novas tecnologias, comunicação e educação tem sido exaustivamente analisado e debatido em âmbito universitário e por ocasião de encontros nacionais e internacionais, promovidos por organizações ligadas ao planejamento e execução de programas educacionais, em todas as partes do mundo.
 
No CDRom intitulado “Novas tecnologias, comunicação e educação” (Uned,2000), um grupo de professores e peritos em educação é convidado a emitir suas percepções de forma sintética sobre o assunto. Colocando-as lado a lado, percebemos que, com raras exceções, cada um deles focaliza um dos vários aspectos deste amplo tema. 
 
Comecemos por Afonso Gutierrez que indaga se os professores estarão prontos para preparar os indivíduos a serem livres e autônomos nesta nova sociedade, em que as tecnologias de informação assumem papel cada vez mais relevante. Como veremos mais adiante, a formação de professores aparece como uma das ações mais críticas enquanto parte integrante da área de planejamento educacional. Por ora, basta afirmarmos que a formação oferecida a nossos professores requer reformulação profunda, resultante justamente dos impactos provocados pelos avanços das novas tecnologias de informação e comunicação aplicadas à educação. 

Gianatelli, por sua vez, diz que a educação deve contemplar atenção à cultura do povo e não tratar de enfatizar aquilo que os dirigentes entendem devam ser os ingredientes. Esses geralmente ficam centrados no que foi produzido pelos nossos poetas, nossos filósofos. É como se Gianatelli dissesse: o povo, a gente também tem seu próprio acervo cultural e ele deve ser explorado. Uma reflexão, diríamos, de fundo bastante freireana, já que Paulo Freire sempre insistiu na adoção de abordagem pedagógica centrada no universo específico do grupo de educandos. 

Pablo Ramos propõe que a ênfase não deva estar tanto na questão de educação para os meios, mas para os fins e que há uma necessidade de se forjar valores no processo de comunicação. Conquanto Ramos não os especifique, imaginamos que, em matéria de valores em comunicação, possam ser incluídas a transparência, a assertividade, a empatia, dentre outros.

Orozco preocupa-se com a necessidade de se capacitar a todos no uso alternativo das tecnologias. Esta é uma questão que se situa no campo da política educacional, de altíssima criticidade, já que sabemos que boa parte da sociedade poderá ficar excluída do uso das novas tecnologias, caso os governos não lhe dêem a devida atenção. 

Geneviève Jacquenot revela-se interessada na necessidade de se criarem condições para que as pessoas aprendam a escutar o outro e sejam capazes de aceitar a posição do outro. Essa preocupação de Mme. Jacquenot remete-nos de alguma forma a uma das conclusões contidas no Relatório da Conferência de Jontien (Unesco/Tailândia) que propõe que a educação tenha como pilares básicos o aprender a ser, aprender a conhecer e aprender a conviver. 

Gustavo Hernandez entende que a construção do conhecimento deva ser feita de forma participativa e não de forma separada ou passiva. À primeira vista, o comentário de Hernandez parece ter conotação apenas de fundo pedagógico. Examinando-o de forma mais aprofundada, percebemos ser também aplicável ao âmbito institucional, por exemplo, o das relações de cooperação entre as instituições educativas. Aí incluem-se as possibilidades de vincular a escola sob a forma de redes, e a rede, diferentemente dos sistemas hierárquicos tradicionais, pode ser mobilizada em função das iniciativas de cada um dos participantes e não somente a partir da cúpula da organização. No caso das instituições educativas, o desafio consiste em incorporar o desafio democrático da rede sob o ponto de vista dos vínculos entre instituições sociais. Esta possibilidade está muito bem registrada pelo Professor Juan Carlos Tedesco em seu artigo “La educación y las nuevas tecnologias de la información”. 

Andrew Hart, afirma que a educação para os meios surge como a força que descobrimos para começarmos a refletir sobre as mensagens, os textos e a tecnologia. A consideração feita por Hart leva-nos a entender com maior facilidade o porquê do padrão já identificado por ocasião de preparação de material didático no campo da educação virtual, por exemplo. Sabe-se que (Narita,1999) são necessárias 100h de preparo de material para 1h de aplicação do mesmo em situação de ensino efetivo. 

Katlhleen Tyler chama-nos a atenção para o risco de se cair em verdadeira armadilha, caso nos limitemos a trabalhar em nível apenas local. Segundo a Professora, torna-se indispensável a visão de conjunto, do grande panorama dos momentos, dos contextos. Bem, sempre se soube da importância de se considerar o todo e não somente a parte. Se se aplica essa forma de pensar ou não, isto é uma outra coisa. De qualquer forma, em um mundo como este em que vivemos hoje, caracterizado pelo que se convencionou chamar de globalização, sem dúvida que as ponderações de Mrs. Tyler são relevantes.
 
Finalmente, Robert Fergusson e Augustin Matilla preferem focalizar a questão enquanto ligada ao papel dos jovens. Segundo Fergusson, os jovens estão mais afeitos ao uso das novas tecnologias, mas temos que ajudá-los a se tornarem mais inquisitivos no uso dessas mesmas tecnologias. Já Augustin Matilla percebe o papel dos jovens enquanto construtores de pontes entre as gerações na formação de uma nova estética, uma nova sensibilidade, uma nova forma de pesquisar a realidade. Às ponderações de Fergusson e Matilla, poderíamos dizer que, de fato, este papel dos jovens como construtores de pontes já vem sendo evidenciado em vários países. 

As reflexões feitas pelos especialistas acima mencionados permitem-nos concluir que, grosso modo, a questão das novas tecnologias, comunicação e educação possa ser analisada sob duas dimensões: a dimensão pedagógica e a da política educacional. 

Boa parte dessas reflexões situa-se no campo da dimensão pedagógica e, dentro desta, avulta a questão da formação de professores. Sabemos que as transformações pelas quais passa o segmento da educação, denominado tecnologia da educação, são profundas e resultantes sobretudo dos avanços verificados no campo que se denomina telemática (telecomunicações+informática). No mundo atual, caracterizado pelo que vem sendo denominado de “era da informação”, o papel do professor não pode continuar sendo o mesmo do passado. Sua função agora consiste em ensinar o ofício de aprender. Consiste no que Juan Carlos Tedesco (1999) chamou de “acompañante cognitivo”, e supõe, sobretudo, alta carga de interatividade entre o professor, o aluno e os outros alunos, em abordagem pedagógica que seja conduzida sobretudo por procedimentos centrados na solução de problemas.  

Vejamos agora a dimensão da política educacional. Ao examinarmos os comentários dos especialistas, percebemos que o mexicano Orozco foi quem tocou no tema, na medida em que sugere que todos sejam capacitados no uso alternativo das tecnologias. Ora, eis aí uma questão nitidamente ligada ao campo da política educacional democrática. Afinal, sabemos que o risco de polarização social é realmente eminente, caso os governos não se proponham a implementar ações concretas visando ao acesso das camadas sociais menos favorecidas ao domínio de códigos e uso dos instrumentos das novas tecnologias de informação e comunicação. Nesse sentido, a tarefa revela-se simplesmente gigantesca para os países menos desenvolvidos. A propósito, Jérome Bindé, em “Les Clés du XXI siècle” (Unesco/Seuil), afirma que as novas tecnologias parecem eliminar as distâncias e nos dão a impressão de que o mundo é de fato pequeno, e parecem inscrever um número crescente de seres humanos no círculo da humanidade, mas deixam ainda, no presente momento, uma grande maioria da população à margem do caminho.
 
Aplicada de forma restrita ao segmento da educação, a reflexão de Jerome Bindé leva-nos a considerar que em educação há mais dificuldades que possibilidades. E, dessa maneira, mais do que nunca, os responsáveis por políticas públicas, juntamente com planejadores, administradores e professores deverão agir de forma concertada, lançando mão de iniciativas que estejam calcadas em elementos básicos indispensáveis para a superação desse desafio e que, a nosso ver, incluem vontade, habilidades, estratégia, coragem e criatividade.

Percebe-se, então, que o impacto que as tecnologias de informação vêm provocando sobre a educação e a comunicação, traz em seu bojo reflexos profundos para os responsáveis pela formulação de políticas públicas, planejadores, professores e para os próprios alunos. Pode-se dizer, também, que o desenvolvimento das novas tecnologias de informação fortalece em muito a modalidade de Educação a Distância e modifica profundamente os enfoques tradicionais tanto presencial quanto a distância e a própria articulação entre ambas formas de educação. Nesse caso, convergência certamente irá tornar-se palavra chave para que se consigam avanços efetivos nesta área. 

2.6.1 Impactos das novas tecnologias sobre a educação
A ancoragem das novas tecnologias da informação e da comunicação em sistemas formais ou não-formais de educação não se faz de forma suave. Tal como em todo processo de inovação, reveste-se sobretudo de equívocos na tomada de decisões, de embates explícitos ou de manobras bem-sucedidas resultantes de atitudes gananciosas ou, quem sabe, do simples desejo de se estar na moda. Pode-se dizer que passa por várias fases (Huberman, 1973) e quando identificada como resultante de um processo de adoção, poderemos apreciá-la sob a forma de uma curva em S, tal como nos mostra a figura abaixo. 
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Torna-se interessante evocar aqui algumas reflexões que registramos em trabalho anterior (Toledo, 1990), a nosso ver plenamente pertinentes ao exame dessa temática. Sabemos que o arsenal de recursos que compõem essas novas tecnologias é variado e que, do ponto de vista de autonomia conferida ao usuário, poderá variar em escala que vai do baixo teor ao de alto teor de autonomia. E mais, determinados produtos ou artefatos pedagógicos certamente se situarão na faixa do que chamaríamos de alto teor de automação. O exemplo mais radical de alto teor de automação estaria, quem sabe, no sistema tutorial baseado em inteligência artificial e que os americanos batizaram de intelligent tutor. Ora, se assim o for, a automação, que já foi definida como eliminação total ou parcial da intervenção humana no trabalho, não pode ser vista apenas como estágio evoluído da tecnologia. Ela traz consigo um efeito de reestruturação do homem com seu ambiente técnico, econômico e social. Daí o podermos falar de impactos das novas tecnologias sobre o ambiente dos sistemas formais ou não-formais de educação. Nesse caso, um dos maiores impactos certamente é resultante do que Francis Craincross (1998)   denominou de “morte da distância”. Essa expressão, enquanto aplicada ao campo da educação, permite-nos vislumbrar, por exemplo, a importância da aprendizagem em rede.

Nesse sentido, o Professor Albert Sangrà (2001) da Universitat Oberta de Catalunia, nos proporciona bela análise das potencialidades da cooperação em rede, bem como das mudanças que teremos que efetivar para usufruirmos de todo o seu potencial. Em artigo apresentado durante a IV Open Classroom Conference, organizada por European Distance Education Network – EDEN – em novembro de 2000, Sangrá examina o tema do uso de rede, uma das questões mais relevantes no campo das tecnologias da educação, e que ganha status de paradigma emergente no âmbito educacional. 

Para Sangrà, as redes tecnológicas permitem interação entre estudantes, especialistas e fontes de informação com a idéia de construção progressiva de conhecimento compartilhado e desenvolvimento de habilidades. Os atributos do estudo em rede enfatizam as oportunidades e recursos disponíveis a estudantes e professores. Não há limitações de ordem geográfica, os especialistas são facilmente contatados, assim como o são as melhores bibliotecas e bancos de dados do mundo. Entretanto, muitos dos benefícios da aprendizagem em rede não podem ser obtidos na sala de aula tradicional: as limitações de tempo aqui aparecem como grande obstáculo. 
Do ponto de vista exclusivamente educacional, a contribuição das redes revela-se extremamente valiosa. Oferecem mais possibilidades de interação ao estudante que, assim, pode-se revelar mais ativo, quando comparado ao estudante da sala de aula tradicional. O estudo em rede permite aos estudantes aprender não apenas com seu professor, mas também com seus próprios colegas, com quem o estudante pode manter relações de maior proximidade. Esse conceito emergente de aprendizagem cooperativa via rede surge de forma vigorosa como um novo paradigma educacional. Ao mesmo tempo, esses métodos permitem ao professor atuar de forma muito mais efetiva a partir de perspectiva interdisciplinar e integrada. E, ainda segundo Sangrá, para que tudo isso possa ser feito, há que acontecer uma série de mudanças no âmbito do ensino fundamental e médio, porém igualmente aplicáveis também ao ensino superior. Assim:
Mudanças na organização de tempo, espaço e estrutura curricular. Calendários terão que ser reformulados, espaços terão que ser reconfigurados e os currículos terão que ser revisados e reconstruídos de forma profunda, 0 que requer boa dose de imaginação coletiva. A aprendizagem de tecnologias terá que tornar-se parte do currículo geral, abandonando-se a idéia de disciplinas específicas com um fim em si mesmas. A abordagem dita transversal deverá ser introduzida no uso das tecnologias da informação e da comunicação na sala de aula, facilitando, assim, o trabalho multidisciplinar entre as diferentes áreas do conhecimento. 

O professor deverá tornar-se um Facilitador, muito mais do que um Instrutor. Os elementos previamente mencionados farão como que o foco do estudante sobre o professor seja eliminado e se transfira para seu próprio processo de aprendizagem, de forma a tornar seu trabalho mais efetivo. Essa descentralização demanda dar ao estudante as ferramentas que contribuirão para o resgate de sua aprendizagem muito mais do que dirigi-lo o tempo todo; tais ferramentas, gradativamente, irão tornar-se mais próximas do mundo específico profissional ao qual o aluno deverá ater-se no futuro. Assim, de forma um tanto surpreendente e apesar de muitos ainda pensarem que o diferencial maior do professor está basicamente relacionado a domínio de conteúdos, o futuro está nos mostrando que, de fato, o valor agregado maior residirá nas habilidades metodológicas. Em síntese, como é que nós professores nos organizamos de forma a dotar os alunos das ferramentas de que necessitam para crescer, para encontrar a informação – o conhecimento – e de como eles estarão aptos a discernir a verdadeira informação da falsa informação, de como dotá-los de senso crítico.

 Essas observações de Sangrà coincidem com as de outros autores que vêm se dedicando à análise e busca de percepções de natureza prospectiva nesta área. No que se refere a esta preponderância da abordagem metodológica em detrimento do domínio de conteúdos, poderíamos até nos perguntar quanto ao futuro da ascendência em matéria de poder nas relações professor-aluno, certa vez expressa por um diálogo imaginário (Amado,1982) porém real e geralmente expresso de forma subconsciente, nos seguintes termos: “Eu, professor, tenho; Você, aluno, não tem. O quê? O conhecimento!”. 

Acreditamos ser interessante registrar, ainda que de forma seletiva e sintética, algumas outras reflexões ou constatações de Sangrà. Citando Bellot e Hinojosa (2000) como reforço a seus argumentos, Sangrà nos fala do perfil necessário a esse professor e que pode ser assim descrito:

· revelar-se mais colaborativo do que solitário: o professor deverá trabalhar em rede, já que as possibilidades de comunicação via Internet permitem a operacionalização de trabalho interativo com professores de diferentes centros;

· fomentar e promover a participação: isso não significa participação em sala-de-aula, porém co-responsabilidade em relação aos projetos iniciados na sala-de-aula;

· compenetrar-se de que já não detém com exclusividade o conhecimento: afinal, os estudantes que já alcançaram nível intermediário ou avançado de habilidades no campo das tecnologias de informação e de comunicação podem Ter acesso à informação tão facilmente quanto o próprio professor;

· possuir habilidades de organização do trabalho: já que a aula e a informação não serão conduzidas de forma bidirecional – do professor para o aluno e vice-versa -, e o trabalho será conduzido a partir de diferentes abordagens, e isto certamente provocará mudanças na forma de ensinar;

· revelar-se aberto a experimentação: aberto a novas formas de trabalho com os estudantes, tanto quanto em relação aos produtos e serviços oferecidos pela Internet; 

· revelar capacidade e habilidade para realizar modificações, ao longo de todo o processo metodológico de ensino-aprendizagem.

Salvador (1999), citado por Sangrà, mostra-nos as prováveis mudanças de tarefas relacionadas aos papéis do professor e que se pode antever para futuro breve. O quadro a seguir mostra a previsão de que professores que agora dedicam proporcionalmente mais tempo para aulas expositivas, passarão a centrar o foco muito mais em planejar, monitorar e avaliar estudantes, gerando assim mais e mais conhecimento que, por sua vez, terá que ser questionado de forma permanente. 
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Finalmente, sem que se pretenda esgotar o vasto conjunto de idéias apresentadas por Sangrá no referido artigo, resta-nos mencionar a alusão feita a duas outras questões: o novo papel reservado aos estudantes; os usos que têm sido feitos da tecnologia em sala de aula. Quanto à primeira questão, a resposta parece ser simples: os estudantes deixam então de ser meros receptores passivos e tornam-se os protagonistas do processo de aprendizagem, cabendo ao professor assumir o papel muito mais de dinamizador, catalizador, guia. Já a resposta à Segunda questão mostra-nos que o uso da tecnologia em sala de aula tem se revelado de três diferentes formas:

· tecnologia como um fim em si mesma: o que denominamos de tecnologia da aprendizagem; sistemas de comunicação, partes de um computador, aprender a usar um editor de textos, navegar na Internet;

· tecnologia como ferramenta: corresponde à concepção mais em voga: realizar coisas práticas, permitindo-se a operacionalização das máquinas e o funcionamento de softwares; 

· tecnologia como recurso de ensino: que pode ser usada enquanto aplicável a disciplinas as mais diversas, tais como Matemática e Ciências Sociais, bem como para reforçar e ampliar nosso conhecimento delas. 

Vistas essas importantes considerações que se revelam um tanto concentradas na questão das redes tendo como foco o cenário da sala de aula, torna-se necessário examinarmos, ainda que de forma sintética, a questão das redes enquanto relacionadas ao plano interinstitucional. Nesse aspecto, os impactos produzidos sobre as instituições universitárias em território brasileiro mereceria um capítulo à parte. A criação da Unirede, da Univir e de outros consórcios universitários assemelhados não é produto de mero acaso. É certo que seu estágio de operação arranque revela-se por vezes lento, mas aqui o mais interessante está em tentarmos identificar o motivo de seu aparecimento. Para tal basta considerarmos as declarações textuais do Professor João Vianey, durante mesa redonda  de uma das séries veiculadas pelo Programa Salto para o Futuro, realizada em 20/03/2001, dedicada ao exame de questões sobre Educação a Distância no Brasil. Em dado momento, o referido Professor declara literalmente que o surgimento desses consórcios significa a resposta da comunidade universitária brasileira aos sinais de investidas de universidades estrangeiras em território brasileiro no campo da EAD. Essas investidas, continuou o Professor, a rigor só teriam dois problemas a superar: o primeiro refere-se à língua enquanto barreira, facilmente resolvido via traduções; o segundo, a questão da validação,   dependeria simplesmente de estratégias bem-formuladas as quais o MEC certamente acabaria por aceitar.

No campo interinstitucional da formação de redes ou consórcios interuniversidades, merece destaque também a movimentação em direção à formação de consórcios, nos quais a universidade brasileira surge como integrante de um conjunto de universidades estrangeiras para fins de intercâmbio efetivo e que certamente produz efeitos de ressonância do ponto de vista de desenvolvimento individual, profissional e organizacional para seus componentes. É o caso da Universidade Federal de Mato Grosso, por exemplo, que integra o CAERENAD – Centre d’application, d’étude et de resources em apprentissage à distance. Concebido como Programa de cooperação e de desenvolvimento internacional, reúne seis estabelecimentos parceiros: Universidade Federal de Mato Grosso (Instituto de Educação), Brasil; Télé-université de l’Université du Québec (TELUQ), Canadá; Pontificia Universidad Católica de Chile (Centro de Educación a Disância TELEDUC, Chile; Universidad Estatal a Distancia (Escuela de Ciencias Exactas y Naturales), Costa Rica; University of Mauritius, Mauritius; e Université Cheikh Anta Diop (UCAD), École Normale Supérieure, Sénégal.

É evidente que projetos dessa natureza, se por um lado trazem em seu bojo um potencial enorme relacionado a possibilidades de desenvolvimento, irão se constituir em desafio enorme para seus integrantes. Afinal, tal como assinalado por Lavigne&Michaud (2001), seis estabelecimentos, seis culturas e quatro diferentes línguas, distribuídos por quatro continentes, procuram decifrar novas avenidas no campo da educação a distância. Mas, antes de mais nada, devem procurar se conhecer mutuamente. Torna-se, então, necessário inovar em comunicação, em gestão e formação de pessoal. E, mais importante ainda, torna-se necessário aceitar trabalhar em conjunto, em espírito de colaboração e não de competição. Não há dúvida, por outro lado, de que, nesse processo, todos deverão  valorizar suas competências coletivas e suas diferenças inelutáveis, mas ricas em matéria de inovação. 

Percebe-se que a ancoragem das novas tecnologias junto aos sistemas formais e não-formais de educação não se faz de forma suave e sua análise não pode se limitar apenas a abordagens centradas no velho tema relacionado à capacidade de resistência dos professores à inovação. Reveste-se de significado muito mais amplo e situa-se hoje no campo da competitividade e da colaboração intra-organizações, em nível multinacional, no contexto da denominada globalização.

3. Contextualização

3.1 TVEscola na formação continuada de professores 
A televisão vem sendo usada como recurso pedagógico tanto em países desenvolvidos como nos países denominados emergentes. Presta-se, como tal, não apenas como instrumento de ampliação do arsenal de recursos didáticos do professor, mas também como recurso estratégico para a expansão de oportunidades educacionais. Nesse caso, revela-se de extrema utilidade, sobretudo para países de dimensões continentais como o Brasil, que enfrentam problemas de dispersão geográfica e apresentam indícios de fortes carências relacionadas à graduação e formação continuada de seu quadro de professores.  

O tema, de natureza recorrente, foi abordado sob o título “TV sem educação” pelo suplemento “Tvfolha, da “Folha de São Paulo”, de 22/07/2001, que indagou de seus leitores: Você acha que os canais abertos de televisão atendem à Constituição brasileira que, no artigo 221 determina que a produção e a programação das Tvs devem ter como uma de suas prioridades a educação? Para Você, programas como “Um Salto para o Futuro”, “Telecurso” e “Globo Ecologia” são suficientes para atender à Lei? Ou o conteúdo de programas infantis, de auditório, telejornais e novelas complementaria a programação educativa? Enfim, na sua opinião, a televisão aberta, presente em 87% dos domicílios brasileiros (dados do IBGE, 1999) cumpre o papel de também educar? 
Não conhecemos as respostas dadas à citada enquete, mas ela nos evoca passagem de uma palestra proferida por Elício Pontes (1999) durante o “Wise – Seminário Internacional sobre Educação Virtual”, realizado pelo Núcleo de Educação a Distância - NEAD – da Universidade Estadual do Ceará, em Fortaleza. Pontes afirmava então que
a educação que começamos a chamar de “virtual” não pode nem sequer ser concebida fora de um contexto onde predominam as novas tecnologias de comunicação e informação... Estamos conscientes de que só uma parcela ainda muito pequena tem acesso ao computador e à Internet, mas a quase totalidade de crianças e jovens tem acesso à televisão. Seria mais correto dizer que a televisão tem acesso a eles ou a eles se impõe. É por essa razão que insistimos em vários pontos deste texto em não reduzirmos nossa visão de ambientes de aprendizagem virtual ao uso da rede informática. 

No campo da formação de professores, a tv ocupa espaço significativo enquanto  estratégia de ações que compõem as políticas governamentais nessa área. Afinal, o quadro da educação brasileira continua problemático: crianças fora da escola, altos índices de analfabetismo e semi-analfabetismo, professores mal remunerados e despreparados para enfrentar a realidade da sala de aula. O Censo de 2001 revela que mais de 50% dos alunos repetem a 1ª série. Apenas 39% das crianças brasileiras concluem o 1º grau e, para isso, repetem em média quatro vezes as várias séries. De acordo com o IBGE, entre os fatores que mais contribuem para a repetência estão a metodologia, o currículo inadequado e o despreparo dos professores. Em cenário como esse, o vídeo e a televisão surgem de fato como recursos que podem compor estratégias instrucionais de forma a assegurar resultados significativos. O MEC tem feito uso sistemático da tv escola enquanto modalidade de educação a distância para a formação continuada de professores. Para isso, criou o Programa TVEscola e tal como veremos mais adiante, conquanto avanços significativos tenham sido feitos nesta área, ainda assim registram-se críticas pontuais a diversos aspectos desta iniciativa. Examinemos, entretanto, inicialmente, de forma sintética, seus aspectos mais formais.

3.2 O Programa TVEscola
· É um programa da Secretaria de Educação a Distância do MEC para a melhoria da qualidade do ensino público. Com este objetivo, transmite programação às escolas de ensino fundamental e médio, dirigida à capacitação e aperfeiçoamento do professor e também ao seu trabalho em sala de aula. 

· Transmitida a todo o País, a programação é captada por antena parabólica. Os programas devem ser gravados em fitas de videocassete para utilização pelo professor. 

· Os equipamentos para a captação e gravação compõem o kit tecnológico, adquirido pela escola, por intermédio da Secretaria de Educação do Estado ou pelo município, com recursos do salário-educação administrados pelo FNDE/MEC. 

· Operando em caráter definitivo desde março de 1996, o TVEscola transmite, hoje, quatro horas diárias de programação inédita. Os professores são instruídos a utilizar os programas como auxílio ao planejamento pedagógico e também como recurso didático em sala de aula. Para que possam assistir ou gravar todos os programas de seu interesse, o bloco do Ensino Fundamental com duração de duas horas é reprisado quatro vezes ao dia; o do Ensino Médio, com duração de uma hora, três vezes ao dia; e o Salto para o Futuro (formação didático-pedagógica), com duração de uma hora, três vezes ao dia. O TVEscola fica, assim, 14 horas no ar. 

· O Programa foi criado com o objetivo de ser mais uma estratégia para reduzir as taxas de repetência e evasão; motivar professores e alunos; e incentivar atitudes autônomas que fossem a base para a aprendizagem e o desenvolvimento humano permanentes.

3.2.1 Críticas ao Programa TVEscola 
O Programa TVEscola constitui-se então como o carro-chefe dessas ações e, tal como veremos logo a seguir, seu uso intensivo vem sendo motivo de crítica acirrada da parte de certos analistas. As reações podem ser classificadas no mínimo em três diferentes tipos: as de natureza ideológica, as de natureza tecnofóbica ou as de natureza tecnofílica. Em verdade, poucas serão as chances que teremos em deparar com análises que poderíamos caracterizar como de neutralidade, bom senso e busca de pontos fortes e limitações.
 
Em alguns casos, o ataque é frontal. Barreto (2000), por exemplo, após explicitar os termos das políticas e metas proclamadas pela Secretaria de Educação a Distância do MEC, cita Torres– que chama a atenção para o desaparecimento deliberado da formação inicial dando lugar a iniciativas típicas de capacitação em serviço ; Chauí – que nos fala de reconfigurações na formação do professor, agora ocorrendo em contexto que denomina de “universidade operacional”, em que transmissão e adestramento substituem a marca essencial da docência: a formação; Pretto que nos fala dos efeitos de uma política proclamada e praticada pelo MEC, que tem suas origens no Banco Mundial, caracterizada pelo uso de grandes bancos de dados e programas a distância para serem consumidos, numa apregoada interatividade que coloca professores e alunos apenas num patamar da chamada qualidade mínima. Em consonância com as orientações (econômicas), no sentido de privilegiar a formação mais ligeira e mais barata, como a “capacitação em serviço, a distância e em cursos mais rápidos”.

Em outros casos, os analistas buscam identificar aspectos positivos ao mesmo tempo em que apontam limitações relevantes e que demandam correções em profundidade. Por exemplo: Toshi (2000) apresentou um estudo que teve como finalidade identificar os elementos conceituais e operacionais da política de formação de professores pela TV Escola, buscando conhecer e analisar quais aportes teóricos sobre formação de professores, reflexão, relação teoria e prática existem nos vídeos. Pretendeu, ainda e sobretudo, conhecer como os professores recepcionam os programas da TVEscola, e se esses programas atendem às suas necessidades formativas. 

A investigação foi realizada em três dimensões: a macro que estuda a atual política de formação de professores e sua relação com as orientações dos organismos internacionais, nas quais se prioriza a educação a distância; a dimensão meso, analisa a gestão e organização da escola e sua interferência na concepção de escola como local de formação e recepção de vídeos pedagógicos; a dimensão micro, na qual discute-se a recepção dos vídeos da Série Educação do Programa TVEscola, de forma a conhecer as múltiplas mediações intervenientes no processo de recepção. Nessa dimensão, a pesquisadora assistiu aos vídeos junto com os professores. 

Na impossibilidade de listar aqui o conjunto de críticas reunidas por Toshi, torna-se interessante, mencionar pelo menos algumas dentre as várias apontadas pela pesquisadora. Assim:

· Estudiosos de EAD destacam que essa modalidade de educação, além de pressupor maturidade do usuário que a escolhe como meio de aprendizagem, não prescinde de um mediador que atue entre o aprendente e os materiais veiculados por diferentes meios.

· O Programa TV Escola não prevê existência de um tutor que faça essa mediação. Os professores que usam os programas, quando o fazem, utilizam-no para atividades com os alunos, como também constatou a pesquisa do NEE/UNICAMP.

· Os coordenadores pedagógicos das escolas pesquisadas mostraram não ter formação para realizar essa mediação, não conhecem os programas, não têm a preocupação de usar os programas para formação docente, e mesmo que o quisessem encontrariam um outro obstáculo: o fator tempo.

· Vídeos da TVEscola favorecem a reflexão em situação coletiva, se mediatizados por um professor individual. A autora esclarece em nota de pé-de-página que chama esse coordenador de discussão de professor individual porque ele faz a mediação que um professor exerce na relação do aprendente com o conhecimento. Professor individual porque o professor coletivo é entendido como a instituição que oferece o curso, no caso a SEED/ MEC e os produtores dos vídeos.

· A insistência em negar a interatividade dos materiais e do mediador, tutor, reforça o caráter tecnológico do Programa TVEscola, mantendo como sublinha Kaplún (1999), a educação bancária em moderna versão de caixa automática dos bancos.

· É preciso formar uma equipe escolar, mais do que professores individuais. Sozinho, mesmo que bem formado, o professor tende a ser absorvido pela lógica escolar dominante.

· Não basta colocar a nova tecnologia nas escolas para mudar a mentalidade dos professores e demais agentes da escola. A EAD ultrapassa a disposição dos materiais instrucionais ao seu usuário, sendo o atendimento pedagógico de importância fundamental e deve ocupar lugar central no processo, como os professores e seus alunos devem ocupar o lugar central na formulação das políticas educacionais. 

A tese de Toshi foi defendida em 1999. De lá para cá, tal como ela mesma admitiu, avanços foram feitos e muitos deles certamente em decorrência de suas importantes constatações e recomendações. Citem-se, dentre elas, a relacionada à necessidade premente da formação do professor reflexivo ou tutor para atuar junto aos professores, lá na escola, em trabalho de equipe. A formação do professor reflexivo, por intermédio da TVEscola, está condicionada às condições adequadas de grupos de discussão coletiva sobre questões que incomodam os professores no seu fazer cotidiano. Há particularidades em cada escola que exigem uma formação contínua, centrada nessas necessidades específicas. 

3.2.2 O Programa TVEscola em  Minas Gerais: caminhos e descaminhos
 O desenvolvimento do Programa TVEscola em Minas Gerais, além de cumprir a função de sensibilização de professores e gestores do ensino público para a utilização de novas metodologias de ensino, originou importantes projetos de capacitação, a exemplo do Programa de Capacitação de Professores -  PROCAP e Programa de Capacitação de Dirigentes - PROCAD, em cuja sistemática são utilizados a tv e o vídeo no processo ensino-aprendizagem. Entretanto, ao examinarmos os números apresentados na tabela abaixo, veremos que a aplicação de abordagens convencionais em programas de capacitação que visem a um enfoque amplo e consistente da preparação em grande escala de professores e gestores para a Educação para os Meios, irá certamente revelar-se inócua. O gigantismo dos números em Minas Gerais (QUADRO 1) fica patente quando comparado a metas existentes em países latino-americanos vizinhos, tal como no caso do Uruguai, onde os números globais de professores de nível fundamental e médio resumem-se a aproximadamente cerca de 15.000 . 
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Por outro lado, um retrospecto das iniciativas de educação a distância na Secretaria de Estado da Educação de MG, revela-nos uma trajetória que começa com o uso do texto escrito, passando pelo uso do vídeo, da televisão e, mais recentemente, chegando a formas típicas de educação mediada por computadores. Mas as iniciativas que são consideradas como sendo voltadas para o uso efetivo do Programa TVEscola e que, a rigor, certamente podem ser configuradas como direcionadas para a capacitação de professores para a área de Educação para os Meios, estas, sim, foram realizadas em trajetória caracterizada por abordagens típicas de ensaio-e-erro. Nesses termos, tínhamos um problema para o qual estávamos à busca de solução. Analisemos, então, o caminho percorrido – e para isso utilizemos o conceito de estratégia, para caracterizar as diferentes etapas que nos levaram do convencional até chegarmos ao não-convencional (a distância), isto é, até alcançarmos o lançamento do Curso TV na Escola e os Desafios de Hoje. 
A primeira estratégia estava ligada a treinamento de pessoal técnico de TVEscola da SEEMG. Na ocasião, esses técnicos, em sua maioria, integravam a denominada Divisão de Dinamização da Ação Pedagógica, em suas respectivas Superintendências Regionais. Tinham como função principal prover assistência e orientação aos professores em suas respectivas escolas. A estratégia adotada pelo MEC, em cooperação com as Secretarias Estaduais, consistiu em treinar as equipes de técnicos que, por sua vez, deveriam repassar conhecimentos, habilidades e atitudes para o público alvo: os professores. 
 
O treinamento dessas equipes se fez em âmbito nacional – em diferentes regiões – e caracterizou-se pela adoção de procedimentos típicos do modelo centrado em conteúdos. Especialistas em tv educativa foram então convidados a desenvolver palestras sobre o tema. Em seguida, assistiu-se ao depoimento feito pelos Coordenadores de seus respectivos Estados sobre o estágio em que se encontravam, os avanços conseguidos e suas dificuldades na implementação do Programa TVEscola. 

Pôde-se constatar, na ocasião, que o impacto causado sobre o quadro técnico foi de baixo teor, resultante sobretudo da estratégia instrucional adotada no Encontro Nacional, caracterizada como já dissemos, por procedimentos que colocavam os Conferencistas como figuras de autoridade, sendo proporcionado aos treinandos um baixo grau de participação e envolvimento. 
 
E mais, experiências anteriores com esse tipo de estratégia demonstravam que nela estava embutido um grande risco: o de o treinamento parar no técnico, trazendo-lhe benefícios de ordem individual, mas não se alcançando ressonância organizacional, isto é, o público alvo (professores) não ser atingido lá na escola.

Solicitou-se então às Coordenações Estaduais que formulassem Plano de Ação a ser implementado em seus respectivos Estados, que, em sua fase de execução, assegurasse a efetiva participação dos Professores. Tratava-se, assim, de uma segunda estratégia: corrigir a ação pedagógica adotada durante a primeira estratégia, fortemente caracterizada por procedimentos típicos do modelo que enfatiza conteúdos (Kaplún,1998), com predominância de palestras. Isto em geral leva o grupo de treinandos, quando muito, a desenvolver suas habilidades de argumentar sobre algum tema, no caso TVEscola,  o que é diferente de ser capaz de agir sobre o ambiente, no caso, capacitar o professor, lá na escola. 

Ao adotar a segunda estratégia, procedeu-se então ao que Mário Kaplún recomenda: estamos nos perguntando qual é, de fato, nosso público alvo? A resposta é simples: são os professores, lá na escola. Feita essa constatação, elaborou-se uma linha básica de programação que consegue miminizar a presença de procedimentos típicos do modelo centrado em conteúdos, lançando-se mão de procedimentos típicos do modelo centrado no processo. A programação consegue, então, assegurar espaço para a conscientização, problematização e formulação de Plano de Ação a ser aplicado junto às escolas. O Plano de Ação reserva ênfase especial à Metodologia de Projetos e os Professores transformam-se em Animadores ou Facilitadores e têm como papel principal o de atuar como catalisadores junto ao grupo de treinandos. Como tarefa final, os técnicos, ao regressar a suas Superintendências deveriam formular Plano de Ação detalhado, para aplicação em um mínimo de 10 diferentes escolas da região em que trabalham. 

A operacionalização dessa estratégia, entretanto, revelou-se pouco exeqüível. Afinal, logo, logo ficava claro que a solução para o problema não se resumia à escolha de abordagem metodológica. O alto grau de dispersão geográfica existente em Minas Gerais, a exígua disponibilidade e dimensionamento inadequado de quadros técnicos, somada às dificuldades financeiras e pouca disponibilidade de tempo da parte dos professores cursistas, tornaram praticamente inexeqüível a execução dos projetos nas diferentes Superintendências Regionais de Ensino. 

Chegava-se, assim, à terceira estratégia, que consiste no uso da EAD como recurso para se atingir o professor. Para detalhá-la – uma vez que através de contatos anteriores, já realizara toda uma concertação para seu lançamento -, o MEC, por ocasião do VI Encontro Nacional de TVEscola (2001) , realizado em Fortaleza, propôs a implantação de um Curso de Extensão Universitária, na modalidade a distância, intitulado “TV na Escola e os Desafios de Hoje”, dirigido a professores e a pessoal técnico na área de TVEscola. 

É oportuno registrar que representantes de alguns Estados expressaram reações típicas de resistência à implementação da proposta. As alegações incluíam argumentos de que tudo havia sido preparado de forma diretiva, sem o devido envolvimento adequado ou, de que os mecanismos e padrões inerentes à proposta revelavam-se inexeqüíveis quando consideradas as características, infra-estrutura e estágio de desenvolvimento da cada região. Comportamentos dessa natureza configuram muito bem o que vai se tornando recorrente por ocasião da formulação de projetos de grande porte em educação, ou seja, as tecnologias vão se tornando cada vez mais banais, mas o peso comportamental é maior. Graças, sobretudo, às habilidades de um consultor altamente versado em aspectos comportamentais da gerência de projetos, tais resistências foram superadas. Pode-se, então, afirmar que esse Encontro de Fortaleza passou a representar um marco significativo dentre as ações voltadas para a disseminação da cultura e implementação de iniciativas de educação a distância na rede pública. 

Análises posteriores à implementação do projeto, em sua fase inicial,  (Pinto, Medeiros, Fiorentini, 2002) revelam que estávamos, isto sim, diante de uma situação típica de demanda reprimida. Afinal, quando de sua divulgação inicial, o projeto recebeu como resposta cerca de 250.000 inscrições preliminares à oferta do curso, demonstrando, assim, o significado da iniciativa para o sistema educacional. Mesmo contando com a parceria de uma rede de instituições públicas de ensino superior que cobre todos os Estados da Federação, não foi possível atender de uma só vez a essa demanda reprimida. Em sua primeira oferta, foram matriculados aproximadamente 34.000 educadores. Na segunda, ora em processo, matricularam-se em torno de 53.000. Uma terceira oferta foi feita no segundo semestre de 2002, e já se está elaborando uma versão do curso para veiculação via WEB, realizando as transformações necessárias ao uso apropriado do ambiente virtual telemático. Ainda segundo seus organizadores, trata-se de uma experiência inédita: é a primeira vez, no Brasil, que uma rede de instituições públicas de ensino superior, em parceria com as Secretarias Estaduais de Educação e suas respectivas coordenadorias de educação a distância, se articula e mobiliza presencial e virtualmente para a oferta de um curso a distância de extensão universitária para professores do sistema público de ensino fundamental e médio, em todos os Estados do País.

3.3 Organização do Curso TV na Escola e os Desafios de Hoje, em Minas Gerais.
Diversos núcleos foram organizados, observando-se as condições específicas de cada região. Em Minas Gerais, o núcleo se estruturou tendo como eixo a parceria entre UFMG e a SEEMG. O trabalho de tutoria apoiou-se na estrutura descentralizada da Secretaria de Estado da Educação de Minas Gerais e, portanto, foi organizado a partir do que denominamos “Subnúcleos”, constituídos por profissionais que atuam nas Superintendências Regionais de Ensino, distribuídas pelo Estado de Minas Gerais. O Anexo B  permite-nos obter visão abrangente de como o projeto se organiza em âmbito nacional,  com maiores detalhes para o caso de Minas Gerais.

3.3.1 Performance, análise, estrutura e diálogo
Observemos, a seguir, alguns dados relevantes, pertinentes  ao número de inscritos e concluintes do Curso em Minas Gerais. 
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Uma análise ainda que superficial dos dados mostrados na tabela anterior, revela-nos que as perdas situam-se na faixa de 50%, um resultado um tanto decepcionante ao considerarmos as metas iniciais fixadas para cada uma das edições. Aplica-se aqui provavelmente a máxima já consagrada em abordagens de gerenciamento total pela qualidade: não basta termos metas, é preciso termos  método! Prosseguindo na sempre útil linguagem de qualidade total, poderíamos nos perguntar: qual teria sido o item de controle fixado para análise de desempenho quantitativo do Curso Tv na Escola e os Desafios de Hoje? Digamos que tivéssemos colocado 60%, um resultado já na faixa marginal; nesse caso, diante dos resultados que nos são apresentados pela tabela,  só aí já estaríamos cometendo perdas da ordem de 40%. E convenhamos, 50% em 12.500, para considerarmos apenas o caso da 2ª Edição, é algo extremamente significativo. Onde estariam as causas desse aparente fracasso? Ou, para usarmos uma linguagem eufemística, onde estariam as causas dessa situação que está a requerer medidas urgentes de correção? E quais seriam elas?

O exame de dados contidos em Relatório de Capacitação de Tutores, realizado em setembro/2002, e elaborado pela Coordenação do Projeto em Minas Gerais informa que “analisando os entraves apontados, percebemos que estes estão intimamente ligados ao gerenciamento do processo, ou seja, às questões infra-estruturais, organizacionais e técnico-operacionais. Para sermos mais precisos: recursos humanos insuficientes na equipe central; recursos tecnológicos precários ou subutilizados; ausência de sintonia das SREs e escolas com as ações de educação a distância da SEEMG”.

Essa passagem do referido Relatório parece enfatizar aspectos tipicamente de gestão e que, na condição de observador participante, acredito plenamente procedentes. Por outro lado, fica-me a impressão de que, conquanto procedentes os comentários, o formato reservado para esses Encontros mostra que voltamos a cair na velha armadilha da realização de workshops caracterizados pela ênfase maior no trato de questões de estrutura: predominância na análise de problemas de rotina administrativa, importantes, sim, porém com uma agenda que contemplava muito pouco os aspectos pedagógicos. Workshops caracterizados pela ênfase maior no trato de questões de estrutura e com baixo teor das questões de  diálogo, para se usar a linguagem proposta por Moore (1973) e Moore&Kearsley. Entretanto, um exame mais atento dos comentários e sugestões feitas pelos Tutores chama-nos a atenção e aparece com certa freqüência. Fala-nos da “ausência de contato face a face. Falta de comunicação do cursista com o Tutor. Ou então, mais contato com o cursista, através de encontros presenciais e visita aos municípios.” Não estaríamos aqui diante de uma observação nitidamente do campo do diálogo? Nesse sentido, o conceito de distância transacional poderá, de fato, nos ser de utilidade para compreensão e visualização de ações necessárias pertinentes à correção da situação. Afinal, a  distância transacional descreve não apenas a dimensão de separação física existente entre professor e cursista, mas o fosso de comunicação que precisa ser superado pelo diálogo sob alguma forma de estruturação, a fim de que o entendimento compartilhado possa ser construído, possibilitando a ocorrência de ensino e aprendizagem. Diminui-se, assim, de forma significativa,  o potencial de mal-entendidos e ausência de comunicação. No ensino a distância, os professores precisam usar alguma forma de comunicação tecnológica para possibilitar a ocorrência desse importante diálogo entre professor e cursista e entre os próprios cursistas. A educação mediada por computadores pode ser usada de forma assincrônica, permitindo tempo para a reflexão entre os períodos de remessa das mensagens ou, de forma sincrônica, permitindo interações instantâneas, como no caso das sessões de chat.

E aqui, ao que parece, cabe uma outra reflexão: tudo é muito importante, mas o que pode ser considerado essencial? Para o observador participante, no contexto do TVEDH, a atenção e implementação de ações voltadas para a diminuição do fosso de comunicações entre Tutor e cursistas pareceu-nos algo inadiável. A propósito, já havíamos usado anteriormente (Toledo, 2002) o correio eletrônico como recurso para um exercício de fundo reflexivo e que teve por finalidade fazer com que o Tutor se familiarizasse de forma mais consciente com as nuances nem sempre muito visíveis e pertinentes ao seu processo de trabalho. Por que não tentarmos agora uma nova ação, dessa vez promovendo sua aproximação com o cursista, atendendo a proposição feita por ele mesmo Tutor e pelos próprios cursistas? Enfim, por que não promovermos um encontro onde pudesse haver diálogo sob alguma forma de estruturação? E por que não atribuir ao Tutor uma situação desafiadora, atribuindo-lhe o papel de Mediador, em uma sessão de Grupo Focal a ser realizada com os cursistas? E por que não tentarmos usar,  ainda que de forma experimental, nosso parque computacional, representado pelos 20 NTEs espalhados pelo Estado? (FIG.4, 5, 6) O momento parecia-nos ademais propício, na medida em que a análise da composição de nosso quadro de tutores mostra que boa parte deles é integrante desses NTEs. E mais, acabávamos de convencer a alta direção da SEEMG quanto à conveniência da instalação de Núcleos de EAD, junto aos Centros de Referência do Professor, instalados, respectivamente em Belo Horizonte, Almenara, Diamantina, Governador Valadares, Juiz de Fora e Uberlândia.  E por que não?
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4. Metodologia 
Tal como mencionado na Introdução a esta dissertação, optou-se por dar  ênfase maior à abordagem qualitativa. Não que se deixe de lançar mão de recursos típicos de abordagens quantitativas. Quando aplicável e, desde que os tenhamos considerado relevantes, estaremos proporcionando ao leitor  aqui e ali, o apelo a evidências de fundo quantitativo. Como já afirmado (Brandão, 2002), 
os antagonismos quantitativo/qualitativo, assim como micro/macrossocial são improcedentes...o mesmo se coloca para a relação entre macro e micro: em Ciências Sociais, a visão do mais geral não é melhor nem pior do que a focalização do particular; a questão que se coloca é da pertinência do enfoque para obter o ângulo mais adequado do problema em investigação. A maturidade do pesquisador pode pois ser aquilatada pela capacidade de fazer a melhor opção entre as alternativas postas para a análise de seu objeto, o rigor com que elabora suas referências, o cuidado com que escolhe seus instrumentos de pesquisa e a cautela com que interpreta os resultados do processo de investigação: é a tão afirmada, mas nem sempre praticada, “construção do objeto. 

A par da vantagem de reservar ênfase à ação, a pesquisa-ação surge como alternativa providencial aplicada a este estudo. Afinal, a seu autor foi solicitada a missão de implantar uma Diretoria de EAD. Tão logo iniciamos nossas atividades junto à área de TVEscola, a questão que mais nos chamou a atenção estava relacionada à figura do chamado público alvo. Em projetos dessa natureza é comum notarmos uma variedade de atores e atrizes que integram o sistema e, torna-se importante, enquanto  líderes ou organizadores, nos perguntarmos freqüentemente: será que estamos atingindo nosso real público alvo? Essa, ao que parece, constituiu-se na pergunta básica que orientou nossa abordagem de pesquisa-ação e permeou as diferentes estratégias apontadas no capítulo intitulado Contextualização. Será que nosso público alvo está sendo alcançado? Ou será que outro público o estará sendo e, se assim o for, mesmo este último público, de que forma? A título de recapitulação e de forma brevíssima, concluímos na ocasião que nosso público alvo – o professor - não estava sendo alcançado. Passamos a entender que estava, a partir do momento em que decidimos implementar o Curso TV na Escola e os Desafios de Hoje. Hoje, sabemos que o público alvo está sendo atingido, mas que temos problemas de demanda reprimida, dentre outros. Participei de painel intitulado “Formação a distância em Audiovisual”, realizado durante série organizada pela TVE-Rio (Toledo, 2002), como parte do Programa Salto para o Futuro, em meados de 2002. Respondi, então, a uma certa indagação inicial, afirmando que nosso maior desafio relacionado ao TVEDH, em MG, consistia agora em formar tutores e que, nesse aspecto, estávamos indo muito bem. Pois bem, agora, talvez para confirmar um certo aforismo que diz que a solução de um problema traz em seu bojo um novo problema, possuímos evidências de que tutores e cursistas desejam e necessitam se aproximar, que se consideram distantes, que querem dialogar. Configura-se, dessa maneira, o já conhecido processo cíclico de pesquisa-ação: reflexão sobre a ação, formulação de uma questão, trabalho de campo, ação e análise da nova ação, e assim por diante. 
Tida por vezes  como de origem nebulosa,  a pesquisa-ação (Masters, 1995) teve em Kurt Lewin um de seus pioneiros, que, em meados dos anos 40, construiu uma teoria para a pesquisa-ação e  descreveu-a como procedimento que se apresenta sob a forma de espiral, em etapas, cada uma das quais composta de planejamento, ação e avaliação do resultado da ação. Lewin argumentava, então, que a fim de entender e mudar certas práticas sociais, os cientistas sociais têm que incluir os profissionais do mundo social  real em todas as fases da pesquisa. Esta construção de uma teoria da pesquisa-ação, feita por Lewin, tornou-a método de pesquisa plenamente reconhecido. Vários foram os movimentos que provocaram influência histórica ou filosófica sobre a pesquisa-ação. Citem-se, dentre outros, o movimento intitulado Ciência na Educação; o Experimentalista e Progressivo – com destaque para John Dewey ; o movimento de Dinâmica de Grupos na área de Psicologia Social e de Treinamento em Relações Humanas. Pode-se falar, também, de tipos de pesquisa-ação e McKernan, citado por Masters (1995), propõe a existência de três tipos, assim: o de abordagem centrada na visão técnico-científica; o de natureza prático-deliberativa; e o de natureza crítico-emancipatória
É importante dizer também, que, do ponto de vista metodológico, nosso estudo recorreu também, ainda que de forma modesta, a procedimentos típicos da denominada Hermenêutica Fenomenológica (van Manen,1990). Inspirada nos trabalhos de Heideger e Gadamer, a Hermenêutica Fenomenólogica, tal como esboçada por van Manen, constitui-se em processo de exploração e entendimento de um  fenômeno de nosso interesse. Realizá-lo  implica em desvendar a essência do fenômeno, a partir da coleta e interpretação daqueles que vivem o fenômeno. Contrariamente ao conhecimento científico, a fenomenologia baseia-se na idéia de que a experiência do cotidiano é passível e merecedora de exame. A fenomenologia é a um só tempo descritiva e interpretativa. Conquanto não haja etapas sequenciais rígidas a serem seguidas durante a pesquisa, van Manen identifica seis diferentes atividades que dão consistência à abordagem por ele denominada Ciência Humana, ou Gesteswissenchaften, assim: 

1. dedicar-se a um fenômeno que nos interessa seriamente e em relação ao qual possamos assumir  genuíno comprometimento;

2. investigar a experiência à medida em que a vivemos por oposição à forma com que a conceptualizarmos;

3. refletir sobre os temas essenciais que caracterizam o fenômeno;

4. descrever o fenômeno através da arte de escrever e reescrever;

5. manter relação pedagógica forte e orientada em relação ao fenômeno;

6. assegurar equilíbrio no contexto de pesquisa considerando as partes e o todo. 

Para realizarmos este estudo, que é pertinente a um projeto de cooperação mútua no campo da formação a distância aplicado à Educação para os Meios, utilizamos vários procedimentos. Tivemos que ler intensamente sobre o assunto, comparecer a encontros nacionais realizados sobre o tema, participar de painéis de discussão, organizar a sistemática para a realização de grupos focais, atuar como moderador em sessões de chat, dentre outras. Durante este estudo, para fins de complementação, construiu-se também um  site http://www.estevamdetoledo.hpg.ig.com e um cdrom -, ambos denominados “Educação a Distância, Novas Tecnologias e Formação de Professores”. O exame de seus conteúdos ensejará àqueles que se interessarem,   maiores chances de conhecimento das especificidades e aprofundamento da temática examinada nesta dissertação. 
O grau de envolvimento foi realmente elevado e só não  foi mais intenso devido ao imenso volume de trabalho e atenção que tínhamos que dar ao gerenciamento de outros projetos na Diretoria. De qualquer forma, o envolvimento foi tão grande que, em dado momento, sentia-me tal como Ivan Matyviéitch, personagem de um certo conto de Dostoyevsky. Tendo se acercado tanto de um crocodilo,  Ivan terminou por ser engolido pelo animal. E para desespero dos amigos que de lá o queriam tirar, afirmou que se sentia  muito bem naquele ambiente e que  estava até mesmo aproveitando para fazer pesquisas.
 Durante o processo, parecia-me cada vez mais importante a idéia de poder conversar com os professores cursistas, de “ouvir sua voz”. Afinal, tal como já constatado (Erickson,1999), a conversação é essencial e consiste na matéria- prima a partir da qual nossa vida social é construída. Nós a usamos como meio para a tomada de decisões. É através da conversação que criamos, desenvolvemos e compartilhamos o conhecimento. E quando desenvolvida por meio digital, sincrônica ou assincrônicamente, fica registrada e, por isso mesmo, persiste.  Essa possibilidade de permanecer, expande a conversação tornando-a acessível a outros lugares e tempos posteriores. A persistência faz com que a conversação  possa ser mais estruturada ou mais amorfa, pesquisada, repetida, anotada, visualizada, reestruturada e recontextualizada, e isso tudo pode provocar impactos de fundo pessoal, social e nas práticas institucionais. 
Daí a importância de termos incluído a realização de sessões de grupo focal seguidas de sessões de chat. O grupo focal tem seus pontos positivos e, conquanto venha ganhando força no ambiente de pesquisa aplicada à educação, a análise de seus resultados é por vezes considerada de certa complexidade.  O uso do Internet Relay Chat  surgia então como um mecanismo para fortalecer e dar validade às sessões realizadas no âmbito do grupo focal presencial. E o resultado não foi outro, tal  como se poderá verificar no capítulo intitulado “Pesquisando”. Afinal, já se sabe, as conversas via chat  vêm carregadas de espontaneidade, dependendo sobretudo  do clima estabelecido para a dinâmica de trabalhos. E mais, nas sessões de chat, conquanto se possa ter que enfrentar a presença de lurkers – participantes que se limitam a adotar postura de voyeurs - o que se tem é uma situação em que se abre mão quanto ao uso de padrões rígidos no campo redacional  a par de uma convergência não-programada de contribuições instantâneas, sincrônicas, e destinadas a uma audiência invisível. Pode-se até mesmo, por ocasião da transcrição, formatar as intervenções, tal como o fizemos de forma a transformá-las em diálogos. Mas o fato de se operar e  interagir (Shank,1993) em situação de Multilogue, rompe com todas as características do processo de comunicação que se conhece em situações tipicamente convencionais. Pudemos, dessa maneira, obter contribuições carregadas de espontaneidade e que certamente fortalecem e enriquecem as conclusões das sessões de Grupo Focal. 

    

Pôde-se, assim,  dar voz aos principais atores que compõem o projeto, sobretudo nosso público alvo: o professor. As barreiras existentes para esse aproximar-se e conversar com o professor  são realmente enormes. Somadas as dificuldades apresentadas pela dispersão geográfica, encontram-se aquelas já registradas em outros trabalhos (Toshi, 2000) e que se referem principalmente à questão de disponibilidade de tempo desse mesmo professor. Nesse sentido, ao que parece, encontramos na Internet um novo recurso para conversas sincrônicas e assincrônicas, conversas que poderão resultar na formação de base para a criação de  comunidades virtuais de aprendizagem, conseguindo-se, assim, a realização de verdadeiros saltos qualitativos para o projeto que é objeto desta dissertação. Em nosso estudo, utilizando a infra-estrutura dos denominados NTEs da SEEMG e contando com o apoio da LTNETBrasil, conseguimos conversar via Internet Relay Chat com 47 professores-cursistas, 15 tutores e 4 técnicos, de 25 diferentes escolas, em 8 cidades situadas em diferentes regiões do Estado. É o que nos mostra o Anexo C.  Tudo isso no espaço de, apenas, cerca de 10 dias e sem que tivéssemos que nos deslocar de nosso local de trabalho.   Vejamos, em seguida, alguns aspectos relacionados à Internet e suas possibilidades de aplicação enquanto meio para a  pesquisa qualitativa.

4.1 Internet como meio para a pesquisa qualitativa e ações educativas
A Internet tem sido denominada de rede das redes e sua importância torna-se indiscutível. A Internet nos impressiona não apenas por sua popularidade, mas também por sua força inovadora. Sua expansão, sabemos, tem sido resultante muito mais de demanda espontânea do que de esforço de marketing corporativo. De início, apresentava contornos mais acadêmicos; hoje, encontra-se invadida pelo mundo dos negócios e constitui-se, também em apelo para as instituições (Adenot&Viaules, 2000 http:  )  como a Justiça Francesa, a White House, a Catedral de Notre Dame, o Parlamento Britânico, dentre outras.

 A questão de oportunidades amplas  de acesso à Internet continua se constituindo em tema recorrente e o chamado fosso digital entre “haves e have nots”, ao que parece, continua sem solução. A questão geralmente vem expressa de forma bastante simples: por que é que os países pobres e isolados não conseguem a informação de que necessitam? Fatores tais como barreiras técnicas, custo dos computadores, barreiras geográficas, custos elevados de manutenção e de atualização dos equipamentos,  uma certa polarização na língua inglesa são os mais freqüentes argumentos identificados. Algumas iniciativas têm sido tomadas com o objetivo de se assegurar uma maior disseminação do acesso à Internet, mas o fosso continua amplo. No campo da educação (Wresh,1996, apud Andy Oram) as escolas freqüentadas pelos povos privilegiados possibilitam a seus alunos encontrar mentores que fazem a diferença em direção a um futuro promissor. Não é o mesmo certamente o que se passará com os residentes de um vilarejo africano, não importa quantos cliques consigam dar, navegando na Internet. Mas a questão parece ser mais complexa: mesmo em países onde as condições de acesso possam ser consideradas muito boas, os bem-educados aparentemente submersos por tanta informação, poderão não tê-la assim tão facilmente. Afinal, mecanismos de supressão de determinados tópicos podem entrar em ação. Disso podemos dar testemunho nós mesmos. Já está se tornando comum, por exemplo, consultarmos um site de natureza acadêmica e termos que nos contentar com um breve resumo de um certo artigo constante de uma página dedicada a estudos de sociologia. Seremos então persuadidos por seus organizadores de que   o  “downloading” completo só irá ocorrer caso estejamos ligados a uma organização que tenha status de credenciada junto ao referido portal. Há muito o que se falar sobre Internet, e as possibilidades ou temáticas para pesquisa a ela  relacionadas são simplesmente incontáveis. Nesse sentido, o Projeto UCLA Internet (UCLA,2000), talvez se constitua no estudo mais amplo e de natureza prospectiva sobre o assunto. Proporciona-nos compreender melhor o comportamento de sua audiência e irá possibilitar-nos, ao longo do tempo, mapeamento dos avanços nessa área. Inclui itens tais como: acesso a Internet; atividades mais populares; a freqüência de uso de e-mail; o grau de satisfação dos usuários; o grau de confiabilidade da informação; privacidade; custos de operacionalização da Internet; o uso da mídia: tv x internet; poder político e internet; percepções a respeito de contatos e amizades; a monitoração do trabalhador quanto ao uso de email e uso da Internet; compra na Internet, e outros. É de se esperar, nesse sentido, que sejam feitos avanços de forma que o uso da Internet seja parte integrante de estratégia que tenha por objetivo cobrir o déficit de há muito existente, sobretudo em termos de balanço social, principalmente nos denominados países em desenvolvimento. Essa é tarefa extremamente importante para os governantes; poderemos, assim, fixar as bases necessárias para que se possa caminhar rumo a melhor entendimento e equidade de qualidade de vida entre os diferentes povos do mundo. 

No campo da educação, sobretudo se  considerarmos aspectos relacionados à volatilidade e velocidade da informação e do conhecimento, o surgimento das novas tecnologias da informação e da comunicação resulta  em fortalecimento da educação a distância, com conseqüente necessidade de flexibilização dos procedimentos de ensino. Nesse sentido, os progressos feitos no âmbito da virtualidade são extremamente significativos. Para que se possa ter uma idéia, vejamos: já em setembro de 1998 (Kanuka&Anderson, 1998), uma busca em Alta Vista proporcionava links a 7.686 documentos ou promoções nos quais o termo virtual conference era mencionado.   Nota-se, então, a necessidade de se empreender estudos sobre essa área da virtualidade, já que se torna fácil perceber que, nesse contexto, certamente haverá especificidades que merecem ser estudadas. Por outro lado, não podemos ver a Internet apenas como tecnologia. Como tal,  Internet não é boa nem ruim. Afinal, a tecnologia não “age” por si só e as pessoas também não são seres destituídos de vontade, mas criadores e atores sociais que aplicam a tecnologia em função de suas necessidades. Nesses termos, podemos tomá-la como campo de pesquisa, em que  as pessoas interagem, criam e formam comunidades usando suas reais experiências de vida como referencial e tirando algo daí. Claro, e poderemos tirar muito: tudo irá depender, também,  antes de mais nada, da maneira como nos organizarmos. 

O exame de bibliografia recente permite-nos registrar a existência de trabalhos significativos pertinentes ao uso da Internet enquanto meio para a pesquisa de natureza qualitativa. E é fácil perceber que, para os fins de nosso estudo, a Internet se presta, tanto para a  realização de pesquisa, quanto para a implementação de ações educativas pontuais. Alguns estão diretamente ligados ao campo da educação formal. Outros situam-se em campos correlatos, como é o caso do estudo, também na modalidade pesquisa-ação, realizado na área da saúde (Bibi, 2002) com visíveis conotações educativas e situado no campo da educação informal. A pesquisadora conseguiu organizar situação de tratamento coletivo de âmbito comunitário para o problema de combate ao diabetes, usando a Internet como base para a formação de uma rede de pacientes que interagem em busca da adoção de cuidados médicos. 

Em um outro trabalho, igualmente importante, mas de menor porte, observa-se (Scarse, 1997) o uso efetivo do correio eletrônico, como suporte para a discussão em grupo, aplicado ao ensino de nível superior na disciplina de Sociologia Ambiental. Em seu relato, o autor argumenta que os sociólogos de há muito concluíram que, por definição, a sociedade é composta por pessoas em interação. Sociedade e interação encontram-se inevitavelmente imbricadas. Entretanto, a interação, e, em termos potenciais, a sociedade ela mesma, torna-se um conceito instável, sujeito a mudanças. Afinal, as formas de interação têm se modificado de tal modo ao longo da história da humanidade, a começar pela língua falada. A comunicação a distância – seja através de tambores, pelo agitar de paus ou bandeiras, o sinalizar através da fumaça, escrita, ou impressão, tudo isso era interação substituída, uma seguida da outra por uma outra forma de qualidade diferente. E assim também o foi com o telefone, o rádio, a televisão, e agora com os computadores. Cada um desses novos modos de comunicação cria diferentes formas de interação. Sua qualidade não é necessáriamente elevada  a um nível superior ou aumentada; trata-se, isto sim, de novas formas de interação. Na percepção de Scarce, alguns teóricos argumentam que o uso dos computadores no ensino superior, inevitavelmente levará a uma deterioração da qualidade de experiências dos estudantes. Mas isso não passa de pessimismo. De fato, o uso da tecnologia em sala de aula simplesmente constitui-se em potencial para elevação de maior exploração do material do curso, do aumento do pensamento crítico e da criação de novos laços sociais, resultantes  do uso de formas as mais simples de tecnologia. Prosseguindo em sua argumentação, Scarce afirma estar convencido de que a Internet desenvolveu suas próprias normas de interação e pode suscitar  indagações pertinentes à performance dos estudantes. Incluem-se aí as relacionadas ao uso de netiquete, a emulação de um estilo de conversação, a forma de expressão redacional: uma tendência para o estilo carta ou para o estilo do palavreado cotidiano? Faz também com que se possa esperar que o email venha a suavizar um pouco a freqüente e desconcertante pressão resultante de se ver compelido a questionar um certo texto de forma agressiva. Uma outra justificativa plausível para o uso do email enquanto parte da estratégia de ensino, estaria ligada à possibilidade de as mensagens serem realizadas fora do ambiente da sala-de-aula, centradas em mensagens baseadas  na análise de leitura de um certo livro, com plenas condições de serem elaboradas  de forma concentrada e tudo isso em paralelo às aulas e sem que fossem tratadas nas aulas.  Divididos em grupos de quatro ou cinco , os estudantes reuniam-se ao final do semestre para a realização de discussão em grupo presencial, finalizando assim os trabalhos. 

Nesses termos, por exemplo, um tanto mais próximo da abordagem que realizamos nesta dissertação, encontra-se o estudo centrado na análise de interações ocorridas no âmbito de listas de discussão como espaços de interação entre tutores e alunos de um curso de pós-graduação a distância (Rinaudo,2001),  realizado pela Universidad de Múrcia, Espanha. Baseados em considerações teóricas (Zapata&Martinez, 1999) (Gisbert Cervera, 1998) (Sancho Gil, 1995), os pesquisadores sustentam que as possibilidades de natureza educativa oferecidas pelas tecnologias da informação e da comunicação - TICs são hoje uma realidade e que provavelmente assim seguirão, em ritmo acelerado nos próximos anos. Afinal, a sociedade atual caracteriza-se pelo desenvolvimento rápido dos conhecimentos e meios tecnológicos. Isso se traduz pela exigência da adoção de modelos de ensino flexível, capazes de renovar e transmitir esses conhecimentos e técnicas, bem como dar resposta ao aumento da demanda educativa. Vive-se a “era da aprendizagem” e, nesse contexto, a Educação a Distância, beneficiando-se dos avanços da telemática, pode ocupar espaços significativos nos campos da formação contínua, educação de adultos e capacitação profissional permanente. Superam-se, assim, barreiras de isolamento geográfico, mobilidade, disposição irregular do tempo e determinadas condições sociais ou humanas, dentre outras. Essa expansão da EAD através de meios telemáticos enseja-nos a oportunidade de reconhecermos a necessidade de maior conhecimento de aspectos singulares desses novos contextos virtuais de ensino-aprendizagem. Pode-se, desse modo, empreender reflexões sistemáticas sobre as interações geradas entre tutores e alunos em ambiente de lista de discussão.  Em sua análise, os referidos pesquisadores  utilizam-se de referencial teórico que inclui considerações (Baquero,1996) inspiradas em Vigotsky e constatam a aplicabilidade de conceitos tais como zona de desenvolvimento próximo, ajuda pedagógica e conflito sociocognitivo. Observados esses conceitos e, examinadas as diferentes fases pela quais tem passado a EAD, com destaque especial para a mais recente, caracterizada pelo protagonismo interativo da parte de quem aprende através das redes educativas complexas de informação hipertextual possibilitadas pela telemática, pode-se então falar de um antes e um após a telemática. Assim, abre-se  uma multiplicidade de possibilidades tanto sincrônicas como assincrônicas. A videoconferência, o chat e a teleconferência permitem estabelecer comunicação simultânea e usualmente dotada de vivacidade e espontaneidade. Já o correio eletrônico e as listas de discussão possibilitam comunicação assincrônica. Os  autores concluem afirmando que, em processos de EAD, mediados por redes digitais, torna-se possível construir conjuntamente o conhecimento, isto é, através das interações que ocorrem entre os participantes do processo de ensino-aprendizagem. Afirmam, também que, em EAD, enquanto comparada com a educação presencial, verifica-se a ocorrência de mudanças relacionadas a papéis desempenhados por professores e alunos. De fato, os professores ou tutores considerados como facilitadores e colaboradores, diminuem sua participação, delegando o protagonismo ao estudante, que passa a desempenhar papel ativo e essencial na construção de seus próprios saberes. Ao fazê-lo, expõe suas certezas, suas dúvidas, seus bloqueios, suas boas ou incorretas interpretações sobre um certo tema específico e, dessa maneira, torna mais fácil a tarefa do tutor, a quem cabe ajustar a ajuda pedagógica às necessidades que experimentam os estudantes enquanto constroem seus conhecimentos. 
O uso da Internet aplicada à pesquisa qualitativa e a situações típicas de “action learning” permite-nos apreciar, também, algumas nuances que têm sido observadas quanto ao processo de interação, pertinentes sobretudo a tópicos relacionados, por exemplo, ao trabalho de campo, espaço e tempo. O uso da Internet enquanto recurso de pesquisa qualitativa tem resultado em interessantes reflexões e indica que uma agenda compartilhada pode dar às pessoas um sentimento de oportunidade de se fazer ouvir; e mais, o relacionamento estabelecido online pode-se tornar forte e pessoal em curto espaço de tempo. Assim, alguns participantes podem revelar alto grau de envolvimento em entrevistas online, desde que estejam comprometidos por razões pessoais ou sociais com o tema da pesquisa. 

Um outro aspecto interessante diz respeito ao tradicional conceito antropológico referente à idéia de campo enquanto descrito como algo de contexto específico em distantes países exóticos, onde o pesquisador de campo é visto como um viajante. Nesse aspecto, as mudanças têm sido significativas tanto em relação à idéia do conceito de campo quanto à idéia da figura do pesquisador. Os etnógrafos hoje possuem insight privilegiado a partir de experiência vivida de globalização e desenvolveram o conceito de etnografia global, enfatizando a necessidade de se repensar o significado de trabalho de campo, tirando-o de uma situação típica de confinamento solitário, preso às amarras de tempo e espaço, tornando o conceito mais flexível, ajustável a tempo e espaço. A propósito, também em nosso caso, tempo e espaço não atuaram como confinamento ao nosso estudo. Para a sondagem realizada via correio eletrônico, relacionadas à percepção que os tutores têm quanto ao teor das dimensões pedagógicas propostas por Deschênes, em suas relações com os cursistas, foram dadas respostas  em 40 diferentes cidades de Minas Gerais, em diferentes tempos e com duração ajustável às necessidades dos emissores, ou seja,  os Tutores. No caso do uso do Internet Relay Chat, pôde-se conversar com os cursistas a distâncias que, em alguns casos, ultrapassavam 600 km; e, no workshop virtual com tutores, conversávamos, em clima de teletrabalho, de forma concomitante, centrados em agenda compartilhada, em ação simultânea desenvolvida em seis diferentes cidades mineiras: Almenara, Belo Horizonte, C.Lafaiete, Montes Claros, Poços de Caldas e Varginha. 

Retomemos, então,  a questão da interação. Não faz muito tempo, as interações humanas não podiam ser concebidas fora de um certo contexto que envolvesse tempo e espaço. Ainda recentemente observava-se e afirmava-se que “toda interação, naturalmente, ocorre em um lugar específico e tem duração específica de tempo”. Hoje, a interação humana via Internet continua situada, mas de outra maneira. A Internet tornou-se um espaço não-físico onde muitas pessoas interagem para além fronteiras nacionais e internacionais, classe social e gênero, em relação a diferentes temas de interesse e engajamento. Nela torna-se possível tratar de temas do cotidiano, tanto quanto de assuntos altamente delicados. Torna-se possível engajar-se em temas e compartilhar sua identidade offline, permanecer anônimo e simplesmente contemplar, como é o caso dos “lurkers”, ou então, assumir uma identidade diferente e aplicar o jogo do faz-de-conta. 

4.2 Escopo, limites e aplicações de nosso estudo 
Como podemos notar, em nosso caso, o uso da Internet como recurso na abordagem de  pesquisa qualitativa do tipo pesquisa-ação e action learning, materializou-se nas modalidades assincrônica e sincrônica. No primeiro caso, as interações se processam de forma atemporal; no segundo caso, as interações se processam de forma instantânea, síncrona. Para as assincrônicas, utilizou-se o correio eletrônico – meio já devidamente institucionalizado no ambiente da SEEMG. Aqui, trabalhou-se praticamente com todo o universo de tutores lotados em 31 das 42 SREs. Lamentavelmente, não temos o número exato de tutores envolvidos no trabalho, já que, como parte de nossos procedimentos, havíamos sugerido que o respondente não necessitaria se identificar. Se atribuirmos dois respondentes como média para cada SRE, provavelmente teremos algo em torno de 60 tutores, distribuídos por 31 cidades mineiras.  

No segundo, utilizou-se o Internet Relay Chat – graças à colaboração de LTNETBrasil, ONG que se dedica à disseminação do trabalho em rede em ambiente educativos. Para as nossas finalidades, o domínio e familiaridade com o uso do chat no ambiente da SEEMG era algo mais restrito, por isso mesmo, nesse caso, limitamos nossa abordagem apenas às unidades onde se encontram localizados os Núcleos de Tecnologia Educacional – NTEs. Neles, temos instalado todo um parque computacional, com possibilidades de acesso à Internet e aí encontram-se alocados Multiplicadores do Proinfo, que atuam também como tutores de TVEscola. Nesse aspecto, os Multiplicadores possuem perfil profissional singular, já que receberam formação específica na área de telemática e em suas origens funcionavam como regentes de classes, isto é, professores.
Do ponto de vista de abrangência, aqui registraram-se limitações. Tínhamos como meta conseguir a participação dos 20 NTEs, adotando-se como Item de Controle a possibilidade de se conseguir um mínimo de 10. Entretanto, dificuldades de ordem tecnológica, associadas a impedimentos resultantes de volume excessivo de trabalho enfrentado pelo pessoal de NTE ou mesmo da parte dos professores cursistas convidados que, por sua vez, se encontravam em período escolar de fim-de-ano, com aplicação de provas em suas escolas, dentre outras, contribuíram para que conseguíssemos a adesão de apenas sete NTEs. E com alguns detalhes que, se não chegaram a comprometer a execução do trabalho, impediram que ele se revelasse mais rico. É o caso de Paracatu, onde se conseguiu realizar o Grupo Focal, mas não se conseguiu realizar a sessão de chat. Em Governador Valadares, realizou-se a sessão de chat, mas não se conseguiu realizar o Grupo Focal. Em Poços de Caldas, realizaram-se ambas as atividades, mas não se conseguiu obter o logfile da sessão de chat, por problemas de ordem técnica. Em Divinópolis, os professores aceitaram o convite, realizaram o Grupo Focal, compareceram em duas diferentes datas para a sessão de chat, que acabou não se realizando por razões de desencontros com pessoal técnico de hardware e software,  a quem caberia configurar máquinas e não o fizeram a tempo. Em Uberlândia, Juiz de Fora, Diamantina e outras localidades, a realização do projeto tornou-se inviável e os argumentos foram volume excessivo de trabalho, somado a subdimensionamento do quadro de técnicos. Em outras cidades, o NTE acabara de ser instalado e o staff de recursos humanos ainda não havia sido alocado.   

Dois outros aspectos que nos parecem relevantes devem ser mencionados, Em primeiro lugar, conquanto se tenha atingido apenas 70% da meta mínima (7 em 10 NTEs), é interessante notar termos conseguido atingir sete diferentes cidades mineiras, localizadas nas mais diferentes regiões do Estado, algumas distantes até 720 km  da Capital, Belo Horizonte. Tal é o caso, por exemplo, de Almenara, localizada no Vale do Jequitinhonha, região de pobreza, agora incluída como parte do programa Fome Zero, adotado pelo novo governo federal.

 Em segundo lugar, temos o número de tutores e cursistas atingidos. Conseguiu-se conversar com  47 cursistas, 15 tutores, além de  seis técnicos que atuaram como observadores. Pode-se argumentar que o tempo alocado para as sessões foi curto. Minha experiência de Mediador de sessões online não confirma isso. As sessões de chat têm suas vantagens. Entretanto, dispende-se de muita energia humana quando se faz mediação online e é necessário considerar que, para muitos dos cursistas, essa representou uma primeira vez e, como tal, seria muito importante que a fizessem de forma prazerosa. Afinal, o que se pretendia aqui era também estabelecer as bases para uma possível criação de uma comunidade de aprendizagem em rede. A propósito,  quanto a isso, os sinais emitidos da parte dos Tutores e Cursistas foram nitidamente positivos, o que se pode constatar nos diálogos encontrados nos logfiles. Não há dúvidas de que, via Internet, pudemos estabelecer interações que nos permitiram mapear, de forma interessante e rica, boa parte de suas percepções, suas barreiras e dos benefícios que vêm obtendo ao participarem do Curso TV na Escola e os Desafios de Hoje, ampliando assim seus conhecimentos, habilidades e atitudes no campo da Educação para os Meios. 

5. Pesquisando

5. Abordagem convencional
5.1.1 Perfil dos Cursistas da 1ª Edição/ projeto piloto e acesso à tecnologia
A idéia de se adotar postura inquisitiva durante a implementação do projeto, corrigindo-o no processo, a partir de fatos e dados, de forma a poder otimizá-lo à medida de sua execução, ganhou força e consenso desde seu início. Percebeu-se, por outro lado, os riscos em potencial reservados pela armadilha do ativismo e decidiu-se realizar pesquisa sistemática que abrangesse todo o universo dos participantes da 1ª Edição do Curso, também denominada Projeto Piloto. Enviou-se, então, via correio, um questionário para os 2.209 cursistas inscritos, obtendo-se um retorno de 626 questionários, o que significava, como se vê, cerca de 30% do universo pesquisado. O questionário, tal como nos revela o Anexo D, é formado por um conjunto de questões fechadas e um outro de questões abertas. O tratamento dos dados tornou-se possível graças à formulação de um programa em Access e gráficos pertinentes às questões fechadas podem ser facilmente esboçados via planilhas Excel. 
Decidimos pinçar, de forma seletiva, alguns indicadores que certamente são relevantes para que se possa ter uma idéia do perfil dos cursistas que participaram do projeto piloto do TV na Escola e os Desafios de Hoje, em Minas Gerais. O QUADRO 3, por exemplo, pertinente ao indicador cargo ocupado, revela-nos que os professores representam cerca de 82% dentre os demais participantes, uma presença realmente expressiva. Isso mostra que nosso público alvo está sendo atingido de forma maciça. Os dados fornecidos pela pesquisa não nos permitem estabelecer conclusões a respeito da participação de Diretores; entretanto, o banco de dados, construído posteriormente, nos mostra que ela é irrisória quando examinados os dados pertinentes aos cursistas da 2ª e 3ª edições, lançadas, respectivamente, com datas referenciadas de início e término para, respectivamente, 15/10/2001 a 01/04/2002, e 16/09/2002 a 16/12/2002. Vale lembrar, a propósito, que essas datas referenciais são um tanto flexíveis, sendo fixadas para fins de controles administrativos. 

QUADRO 3
     FONTE: Diretora de EAD/SEEMG

Em seguida, nos QUADROS 4 e 5, temos resultados pertinentes a questão de maior ou menor acesso à tecnologia em casa e no trabalho. A tecnologia vem representada aqui pelos artefatos fax, telefone, videocassete, televisão, rádio e computador. Os resultados apresentados pela nossa pesquisa, de alguma forma, confirmam que, de acordo com os mais recentes censos brasileiros, rádio, televisão e telefone constituem uma parte bastante ampla do acervo domiciliar brasileiro. Já os resultados pertinentes a possibilidades de acesso referentes ao computador merecem maior atenção. Vê-se que ele se encontra presente em cerca de 32% das residências de nossos pesquisados e que esse percentual simplesmente dobra quando relacionado a sua presença no ambiente de trabalho. A julgar por esses dados, talvez seja oportuno considerar que iniciativas para sanar tal problema, como por exemplo a campanha intitulada “um computador para cada professor”, liderada pelo Conselho de Secretários Estaduais de Educação – Consed, simplesmente não obtiveram o sucesso desejado. 
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5.1.2 Respostas às questões abertas: reações e recomendações
Já o mapeamento das questões abertas revelou-se mais trabalhoso: tivemos que categorizá-las, adotando abordagem seletiva, em função de fatores por nós considerados críticos a partir de uma ótica de observador participante. Essas questões demandavam dos cursistas respostas pertinentes a sugestões quanto a modificações no material, acesso aos vídeos e horários de veiculação, restrição/superação para assistir aos vídeos, dúvidas mais freqüentes, aspectos positivos e negativos, sugestões para aperfeiçoamento do curso e os motivos de desistência. Ei-las, aqui listadas, após categorização e consolidação dos dados. 

Modificações no material
Cursistas recomendam a melhoria da qualidade do material. 

Cursistas solicitam maior clareza na formulação dos objetivos propostos. 

Cursistas entendem que se deva dar ênfase a vídeos técnicos/produção audiovisual. 

Acesso aos vídeos e horários de veiculação
· Cursistas solicitam maior número de reprises.

· Cursistas solicitam que os horários sejam compatíveis com suas agendas.

· Cursistas não concordam com a exibição restrita à antena parabólica.

Restrição/Superação para assistir aos vídeos 
· Cursistas reúnem-se em grupos para superar restrições de horários de veiculação.

· Cursistas sugerem aquisição de antena parabólica para superar precariedade do kit tecnológico. 

· Cursistas recomendam a utilização de outros espaços de exibição de Vídeos para superar atrasos na grade de programação. 

Dúvidas mais freqüentes
· Cursistas possuem dúvidas na elaboração do Projeto Fim de Curso.

· Cursistas afirmam possuir dúvidas quanto ao manuseio dos equipamentos. 

· Cursistas revelam possuir dúvidas quanto à aplicação prática das atividades propostas para a sala de aula. 

Aspectos positivos do Curso
· Cursistas afirmam que o curso possibilitou maior utilização da programação de TVEscola.

· Cursistas reconhecem como positiva a fundamentação teórica desenvolvida durante o curso.

· Cursistas consideram-se agora dotados de melhor visão crítica para análise dos programas televisivos. 

Aspectos negativos do Curso 

· Cursistas consideram negativo o atraso no envio do material e da programação. 
Cursistas consideram os vídeos pouco atraentes. 

· Cursistas alegam que a quantidade de exercícios propostos é excessiva, considerando a escassez de tempo. 

Sugestões para aperfeiçoamento do Curso
· Cursistas apontam necessidade de capacitação de tutores. 

· Cursistas sugerem validação do curso para fins de pontuação na carreira de educador.

· Cursistas recomendam que a direção da escola seja sensibilizada para a importância do curso. 

Motivos de desistência 
· Cursistas alegam não dispor de tempo.

· Cursistas consideram precária a infra-estrutura existente na escola, o que os impede de prosseguir o curso. 

Como já dissemos, a categorização acima reúne as reações emitidas por cursistas em resposta às questões abertas, formuladas na pesquisa realizada com participantes da primeira edição, considerada projeto piloto. Quantificar essas reações revelou-se tarefa inviável, dada a disparidade da natureza das respostas e a equívocos de interpretação cometidos pelos respondentes. Justapor essas reações a outras que foram apresentadas no Encontro de São Paulo e constantes de relatório da coordenação pedagógica (MEC, 2001), pode se constituir em solução providencial para os fins deste estudo. Examinemos, portanto, duas delas: a questão da tutoria ou orientação acadêmica e a questão dos vídeos e outros materiais. 

No que se refere à tutoria ou orientação acadêmica, as conclusões da pesquisa em Minas Gerais limitam-se a sugerir que os tutores sejam capacitados. No Relatório de São Paulo, além de referências à necessidade de capacitação dos tutores, há considerações sobre a proporção de número de cursistas por tutor e sugestões para iniciativas de capacitação em âmbito nacional. Nesse sentido, inclui-se como sugestão a “produção de uma série sobre as ferramentas da educação a distância: papel do tutor, etc., pela Fundação Roquette Pinto”.

Nas reações referentes ao uso de vídeos, por exemplo, as conclusões apresentadas em São Paulo apontam preocupação com a qualidade intrínseca dos vídeos, além, portanto, da mera questão de acesso. Depara-se, assim, com observações tais como: “os conteúdos, roteiros e a parte técnica não apresentam qualidade compatível com o material impresso”; ou, “vídeos com linguagem simplória, repetitivos, que não condizem com o nível do material impresso”.

Por outro lado, mais do que a tentativa de justaposição das reações pertinentes às questões abertas, torna-se interessante reproduzir passagem do relatório na qual a coordenação nacional do TVEDH fala das dificuldades percebidas quanto a um maior engajamento dos parceiros que integram o projeto. Assim: 

“Será preciso que realmente os núcleos participem mais diretamente... pondo efetivamente em funcionamento a comunidade de aprendizagem e trabalho em rede, mais que apenas manter o direito de manifestação.”

5.2 Abordagem não-convencional
5.2.1 Conversando online com Tutores, via correio eletrônico 
Nossos contatos assincrônicos com os Tutores do TVEDH, via correio eletrônico, foram um tanto inspirados nos princípios que ostentam a abordagem de action learning. Revans utilizou-a na década de 70, no âmbito do desenvolvimento gerencial. Suas origens, (Marquardt, 1999) segundo ele mesmo, remontam, de fato, às minas de carvão da Inglaterra, onde ele aplicou o método pela primeira vez. O formato, grosso modo, é simples: um pequeno grupo de menos de dez integrantes, provenientes de diferentes unidades ou organizações; uma tarefa desafiadora – sobretudo em área do conhecimento com a qual o treinando não esteja familiarizado; e um orientador que deverá revelar-se parcimonioso em sua ajuda. Já havíamos tido a chance de aplicar esse método anteriormente (de Toledo,1979), no âmbito da indústria siderúrgica, devidamente adaptado, com abrangência transorganizacional e com excelentes resultados no campo da prevenção de acidentes. 

Aqui, a situação evidentemente é outra. O mundo também é outro e, sobretudo, temos a nosso dispor os recursos das novas tecnologias da informação e da comunicação. No caso, estamos lidando com Tutores, com tarefas de orientação no campo de Educação para os Meios, cujo público alvo é formado principalmente por professores e que estão estudando a distância. 

A tarefa, como veremos, leva uma certa carga de desafio e tem por finalidade principal possibilitar ao Tutor familiarizar-se com determinadas nuances de seu posto de trabalho, nem sempre tão evidentes. Nosso universo de trabalho para a atividade compreendeu o grupo de tutores lotados nas 31(trinta e uma) SREs, onde tínhamos cursistas do TVEDH. Utilizamos um mecanismo razoavelmente simples. Um referencial teórico, nada extenso, sob a forma de um pequeno texto e seguido de um questionário (ANEXO E), composto de uma situação de auto-avaliação, que poderia ser respondido em duos, trios ou individualmente. Trabalhamos inicialmente com sete SREs, obtendo um bom resultado do ponto de vista de compreensão do instrumento, o suficiente para que pudéssemos elaborar artigo que se constituía em referencial para nossa participação (de Toledo, 2002) no Programa Salto para o Futuro. O texto contém as idéias básicas formuladas pelo pesquisador canadense Andrés Deschênes (2001), com quem havíamos travado conhecimento durante o Seminário Educação 2001, realizado pela Universidade Federal do Mato Grosso. As idéias de Deschênes e seus colaboradores nos pareceram altamente aplicáveis à formulação de uma situação de action learning e o correio eletrônico, um meio altamente adequado. Afinal, nossos Tutores teriam a chance de se concentrar, realizar uma pequena reflexão sobre sua prática e, em função de fatos e dados, teriam toda a chance de nos fornecer feedback. 

Pensamos ser desnecessário detalhar os procedimentos de envio e recebimento. Uma coleção de endereços de email para a remessa aos Tutores e um endereço de email para o retorno. Quanto às idéias esboçadas por Deschênes e seus colaboradores – antecedidas por uma pequena introdução feita por nós mesmos, sobre a figura do Tutor -, foram apresentadas tal como se segue. 

O método tutorial tem suas origens na Inglaterra e a função do tutor consiste em prover atenção individualizada aos estudos de seus alunos e controlar sua conduta. O prestígio da universidade dependia em grande parte do prestígio de seus tutores. 

Uma sessão típica de tutoria individualizada consiste no exame que o tutor faz de um trabalho do aluno (um texto sobre determinado assunto, por exemplo); durante a sessão, o tutor deverá apontar os aspectos positivos do trabalho, mas reservará ênfase especial para as eventuais falhas ou lacunas. A propósito, essas falhas ou lacunas quase sempre são inevitáveis. 

Dessa maneira, o aluno sentirá que, conquanto possa ter realizado um bom trabalho, resta ainda espaço para seu desenvolvimento, o que implica pesquisar mais. O tutor age, assim, como um catalisador do desenvolvimento de seu aluno.

5.2.1.1 Tutoria e o modelo “encadrement”, segundo Andrès Deschênes
Tanto na modalidade de ensino presencial quanto a distância, podemos distinguir dois modelos de abordagem: o acadêmico e o de fundo autônomo, ou independente. 

O acadêmico corresponde à concepção de aprendizagem e de ensino clássico, na qual o mestre, considerado como ator principal, assume o controle do processo de aquisição e de organização dos conhecimentos. Nesse modelo, as atividades estão centradas na disciplina/conteúdo.

O segundo, centrado no aluno, atribui a este um grande poder sobre o processo graças à consideração de suas necessidades pessoais ou profissionais e a gestão do processo cognitivo subjacente à aprendizagem.

Na perspectiva do modelo autônomo, Deschênes e seus colaboradores definem quatro planos de suporte ou dimensões da aprendizagem:

Cognitiva: que visa ao tratamento de questões das informações de um domínio conceitual ou ainda de aspectos metodológicos (capacidades ou habilidades mentais para realizar as tarefas propostas) ou administrativos (regras e procedimentos fixados pela instituição para a atividade de formação/capacitação).

Socioafetiva: que compreende as emoções, atitudes e sentimentos, tanto quanto a dimensão social. 

Motivacional: que se refere à energia necessária à ação de aprender.

Metacognitiva: que se refere ao controle consciente e gerenciamento da aprendizagem de suas tarefas cognitivas que podem ser desdobradas assim:

· ativação: implica reencontrar, em seus conhecimentos e experiências anteriores, conceitos ou situações relacionadas;

· seleção: consiste em identificar informações importantes;
repetição: visa à estabilização dos conhecimentos ou habilidades através da repetição;

· organização: permite construir relações entre as idéias importantes;
integração: é pertinente a informações novas em relação aos conhecimentos existentes;

· transferência: tem por objetivo a utilização concreta e generalização dos conhecimentos em um novo contexto.

· recuperação: visa verificar conhecimentos do estudante o que é feito em termos de exame supervisionado;

· compreensão/elaboração: visa exemplificar, formular uma pergunta, resumir, sintetizar, analisar, emitir uma opinião, um julgamento ou conclusões;

· resolução de problemas: trata de problemas reais e suas soluções, simulações ou jogos;
esquematização: permite construir quadros, esquemas, figuras, etc.;

· atividade vivenciada: permite descrever atividades vivenciadas anteriormente ou colher dados por experimentação ou observação;

· manipulação: permite experimentar fenômeno fisicamente ou usar instrumentos ou aparelhos;

· verbalização: é a apresentação oral ou discussão em grupo.

Além desses quatro planos ou dimensões, Deschênes inclui, também, a negociação como um outro elemento a ser considerado:

Negociação: entende-se por negociação um processo de ajustamento dos conhecimentos, graças à atividade de cooperação que permite comparar, confrontar ou articular opiniões sobre um certo assunto. Neste sentido, inclui situações de interação entre os colegas e com o tutor, para fins de confrontação de conhecimentos.

Deschênes e seus colaboradores enfatizam que as atividades de aprendizagem devem permitir um engajamento cognitivo, socioafetivo e metacognitivo dos aprendizes e que os aspectos sociais e motivacionais devam ser integrados à dimensão metacognitiva. Entendem que, na maioria das situações, o planejamento de cursos, quer presenciais quer a distância, acaba por contemplar uma certa polarização para a dimensão cognitiva e tende a ignorar as demais dimensões. Entendem, também, que os organizadores dos cursos geralmente proclamam certos princípios, mas acabam por praticar outros. 
A expressão “encadrement”, que pode ser traduzida como suporte, refere-se aqui às atividades que possibilitam interação entre tutor e cursista, diferindo-se das atividades ditas de aprendizagem, que se referem a textos escritos, trabalhos e exercícios previstos ou formulados para a implementação do curso. 

5.2.1.2 Análise dos resultados
Conversando online com Tutores, via e-mail, como se nota, é atividade que reúne, a um só tempo, características de pesquisa-ação e de “action learning”, isto é, possibilita, de fato, o emergir da mudança pela própria pesquisa, enquanto intervenção. Cônscio das nuances de seu papel com relação ao cursista, graças à realização de tarefa tipicamente metacognitiva, o tutor, pode, agora, individualmente ou em conexão com seus pares, estudar o que faz e sedimentar esse fazer. 

Em sua primeira fase, a atividade teve a duração de pouco mais de um mês. O email contendo as instruções de realização da tarefa foi enviado em 9/04/2002 e a última resposta nos foi encaminhada em 04/06/2002. Procedeu-se então ao exame e editing das respostas que foram registradas sob a forma de relatório interno, intitulado “Resultados de Sondagem Tutoria e Aprendizagem no TVEDH”, que passa a integrar a documentação da Coordenação de TVEscola/Diretoria de EAD/SEEMG.

A análise de aspectos quantitativos foi feita através de planilha Excel, obtendo-se os resultados representados por média, registrados para as respectivas dimensões: cognitiva, socioafetiva, motivacional, metacognitiva e negociação. Essas médias, conforme demonstra o QUADRO 6, representam o teor de cada uma das dimensões presentes nas relações tutor-cursista enquanto percebidas pelos tutores, a partir de fatos e dados pertinentes à sua tarefa, no contexto do TVEDH.
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Selecionamos aqui, para fins de ilustração, respostas apresentadas por tutores das SREs de Almenara, Governador Valadares e Varginha. A linguagem sintética orienta essas respostas e percebe-se que, de fato, os tutores responderam ao que llhes foi solicitado. As respostas possibilitam-nos obter evidências relacionadas a seu real envolvimento e familiaridade com a dinâmica e problemática da tutoria no contexto do TVEDH. Ao examinarmos as respostas contidas no referido Relatório, nota-se o uso de uma linguagem que pode ser menos ou mais apurada do ponto de vista de terminologia pedagógica. Em alguns casos, nota-se a simplicidade como característica, em outros o respondente revela-se atento e interessado na aplicação de uma linguagem de fundo construtivista. Vejamos, por exemplo, uma das respostas referentes ao teor da dimensão metacognitiva. A tutora afirma: 
O cursista, uma vez conscientizado da necessidade de aprendizado constante, adquire confiança em si mesmo e no tutor e torna-se responsável pelo seu conhecimento. O enfoque pedagógico que proponho é o construtivista, que tem como premissa fundamental a idéia de que o indíviduo é agente ativo de seu próprio conhecimento. Constrói os seus significados, sentidos e representação da realidade, a partir de suas experiências e vivências em diferentes contextos.

Essas reações representam, sobretudo, a expressão de vivências do grupo que compõe o quadro tutorial do TVEDH, possuem também seu lado utilitário e pedagógico. De posse desses dados, a conversa que, de nossa parte, enquanto mediador, limitou-se a um saber ouvir alicerçado em intervenção típica de catalizador, poderá ter prosseguimento entre os próprios tutores, em suas respectivas unidades, nos Encontros de Capacitação, ou mesmo como parte de uma agenda de Workshopvirtual, via chat, tal como demonstraremos ao tratarmos de nossas conversas online, sincrônicas, via chat. Sob qualquer uma dessas modalidades, estaremos aplicando o pressuposto de caráter andragógico (Knowles, 1970) que sugere que adultos, em situação de aprendizagem, tendem a atribuir alto grau de importância às intervenções de seus pares, já que trazem para o ambiente uma experiência anterior significativa que precisa ser examinada e intercambiada. Daí resultam os avanços em matéria de aprendizagem e construção do conhecimento. 
Vejamos, então, os exemplos selecionados.

	Dimensões

Cidades
	ALMENARA
	GOV. VALADARES
	VARGINHA

	Cognitiva
	Os professores cursistas de um modo geral estão realizando as atividades satisfatoriamente, mostrando competências e habilidades para cumprir as atividades propostas. Porém, não estão cumprindo o aspecto administrativo de modo desejado, por não cumprirem os prazos estabelecidos.
	Os alunos apresentam, facilidade na resolução das atividades propostas. Os objetivos não atingidos foram em função de razões administrativas da própria escola (indispensável de tempo e recursos técnicos).
	O professor cursista ao receber as orientações da tutoria, relativas ao Memorial e às atividades propostas lançam mão de mais recursos, de forma criativa, participativa e inovadora e vão adquirindo habilidades no desejo de construir competências. Ex. Relatos de outros cursos, projetos já aplicados, vídeos já trabalhados, conhecimento da TV e Revista além de novas idéias.

	SOCIOAFETIVA
	Os professores cursistas estão realizando um trabalho de interação entre os colegas da própria escola e de outras, promovendo encontros, debates e discussões. Pelos memoriais, percebemos a satisfação de muitos em realizarem as atividades propostas e o prazer em participar do curso TV na Escola e os Desafios de Hoje que está lhes proporcionando um grande crescimento tanto pessoal como profissional.
	As atividades, emoções e sentimentos que envolveram os tutores e alunos foram de um excelente nível sócioafetivo. Sugerimos, contudo, que numa próxima edição sejamos informados com antecedência sobre a clientela selecionada.
	Professores/cursistas enviam aos seus tutores, cartas e bilhetes pessoais. Manifestam desejos de conhecê-lo pessoalmente. Falam ao telefone com intimidade, amizade, respeito e admiração e se sentem seguros. Ex. "Ao conversar com você, minhas dúvidas são sanadas, me sinto mais animado" sempre agradecem muito nossa disponibilidade em atenção em atendê-los.

	MOTIVACIONAL
	Os professores cursistas demonstram necessidade de se aperfeiçoarem e de se capacitarem perante as novas tecnologias, utilizando o pouco tempo disponível para reunirem com os colegas, para estudo em grupo e também realizarem as atividades individuais.
	A motivação dos alunos freqüentes ao curso foi muito boa. Contudo, registraram-se desitências devido a simultaneidade de projetos diversos (Veredas, PROCAP).
	Professores/cursistas que de início pensam desistir, ao primeiro contato via telefone ou pessoal, se sentem motivados para a realização do primeiro módulo. A partir do segundo, quase não persistem as situações problema. Ex. Problemas de saúde na família levava certa cursista a desistir de inicio o curso. Já havia até devolvido o material à Coordenação. Refletindo com o tutor, concluiu o quanto a realização do curso faria bem até para a sua auto estima e de sua família.

	METACOGNITIVA
	Segundo os Memoriais recebidos, alguns professores cursistas relataram o quanto o Módulo 1 deste curso, ajudou na redação do "Veredas". Muitos relataram que este curso os tem auxiliado para compreenderem melhor a necessidade de integrar o uso do vídeo e da TV à sua prática pedagógica. Outros conseguiram adaptar o seu planejamento a alguns programas da TV Escola.
	Os alunos foram capazes de se auto-avaliarem identificando inclusive seus erros e limitações.
	Através do Memorial percebe-se certa dificuldade quanto ao erro cometido e sua causa. Após a apreciação feita pelo tutor, os professores/cursista buscam saber as causas e tentam encontrar soluções mais objetivas. 
Ex: "com animo vou refazer todo o meu Memorial" sendo que muitas vezes bastaria refazer apenas alguma parte. 

	NEGOCIAÇÃO
	Existe uma interação entre colegas do mesmo município para confrontação de conhecimentos. Quanto a interação entre cursista e tutor, esta está mais no aspecto administrativo; são poucos os alunos que procuram os tutores para confrontação de idéias. Esta interação ocorre mais quando os tutores analisam e comentam as atividades realizadas pelos cursistas.
	Os alunos foram capazes de permutar conhecimentos e comparar resultados num clima de cooperação e solidariedade.
	Há escolas em que o Diretor e todos os professores fazem o curso. Outras em que a direção dá total apoio e os cursistas se reúnem na própria escola para desenvolver as atividades. As vezes há tanta interação que os professores cursistas chegam a pensar que podem elaborar um só relato pelo grupo todo, o que dificulta a avaliação individual. Isto se dá só no primeiro módulo porque negociamos com ele alertando-os que cada indivíduo possui reflexões e práticas pedagógicas distintas. 


5.2.2 Conversando online com Tutores e Cursistas, via LTNETBrasil
Minhas conversas online com tutores e cursistas do “TV na Escola e os Desafios de Hoje” passaram, naturalmente, por procedimentos de planejamento e todo o processo revelou-se interessante. De início, o que eu tinha em mente era visitar algumas escolas em Belo Horizonte e conversar face a face com professores e diretores. Cheguei mesmo a agendar visita preparatória a três delas: a EE Professor Moraes, a EE Delfim Moreira e a EE Allisson Pereira Guimarães. A finalidade das visitas foi estabelecer rapport construtivo e prover orientação referente a questões que compunham um questionário que serviria de roteiro a uma conversa mais detalhada. O questionário incluía questões simples e estava direcionado para obter fatos e dados pertinentes às relações tutor-cursista, no contexto do Curso TV na Escola e os Desafios de Hoje.

A visita preparatória fluiu bem, conquanto eu tenha captado sinais típicos de resistência, de desconfiança, da parte de duas ou três professoras que acompanhavam a Diretora, por ocasião de minha chegada. O conhecimento de relatos anteriores ( Toshi, 2000 ) sobre essas eventuais reações enfrentadas por pesquisadores deixaram-me um tanto tranqüilo e, de fato, logo, logo tudo se normalizou. Um obstáculo, entretanto, se fez presente: a movimentação sindical estava em alta e as lideranças ameaçavam realizar greve geral, face aos impasses nas negociações com o governo estadual. A greve foi declarada e alongou-se por cerca de três meses, uma das mais longas da história do magistério mineiro. Terminada a greve, a realização da visita e conversa mais detalhada tornou-se praticamente inexeqüível, face, sobretudo, ao acúmulo de tarefas para as escolas, visando à implementação do esquema de reposição de aulas. 

Restava-me uma outra alternativa que, aliás, fazia parte de nossos planos: conversar com tutores e cursistas via chat. Afinal, eu já participara de mais de uma dezena de chats e vivi uma experiência bastante interessante: em julho de 2000, fui convidado a participar de um projeto intitulado “Chat como ferramenta pedagógica” e, na ocasião, fui entrevistado sobre EAD por alunos e professores da EE Antonio Canela, de Montes Claros/MG. Propus, então, que alunos e professores me enviassem previamente uma lista das questões que tinham em mente, na certeza de que, assim, poderíamos ter uma conversa proveitosa, mais objetiva. A sessão funcionou perfeitamente: eu, instalado em Belo Horizonte e eles, diretamente da sala de informática, acompanhados de uma Multiplicadora - professora especializada em Informática aplicada à Educação - do Núcleo de Tecnologia Educacional – NTE de Montes Claros. Separados por quase 700 km de distância, tivemos a chance de conversar fluentemente sobre EAD durante cerca de 1h. Eu que já tinha participado anteriormente de mais de uma dezena de sessões de chats acadêmicos, senti-me reforçado e como que confiante para enfrentar outras situações semelhantes. 

Ocorreu-me, então, ser possível usar o chat, trabalhando em rede, como um recurso para conversar com tutores e cursistas do TV na Escola e os Desafios de Hoje, utilizando a estrutura de salas organizada pela LTNETBrasil, ONG voltada para a disseminação de comunidades de aprendizagem virtual. A situação seria outra, estava claro. O meu papel e os instrumentos a serem utilizados, também. Desta vez, eu atuaria como Mediador online, tarefa para a qual também me sentia preparado. Afinal, meus estudos acadêmicos e participação em projetos de Educação de Adultos, com certa ênfase em Educação a Distância, as repetidas leituras e aplicações práticas de “Dinâmica e Gênese dos Grupos” (Mailhiot, 1969), “Animação de Grupos” (Maccio, 1969), as sessões de dinâmica de grupos conduzidas por Gilles Amado, constituíam-se em ingredientes animadores. Somem-se a esses, minhas incursões na área de Educação Mediada por Computares, via Faculdades Integradas de São Paulo, Faculdade Sumaré, Associação Brasileira de EAD – ABED e o próprio Máster UNED em Nuevas Tecnologias de la Información y de la Comunicación que me credenciavam a realizar tal ação, a um só tempo desafiadora e promissora.

5.2.3 Grupo Focal e sessões de chat: dinâmica e resultados 

Animava-me, também, a idéia de fazer anteceder ao chat uma sessão de Grupo Focal - GF , presencial, a ser coordenada pelo tutor local, e cujo relatório poderia servir de ingrediente básico e de fator de aceleração da integração do grupo. Teríamos, em síntese, tudo isso considerado, uma sessão de GF online, realizada via chat. Elaborei, então, uma sistemática especialmente formulada para a ocasião (Anexo F). Os professores cursistas, em número não excedente a dez, seriam convidados pelo tutor, e a tarefa se realizaria na sala de informática dos NTEs. Foi feito, então, um convite aos tutores dos vinte NTEs e obtivemos resposta positiva de nove NTEs: Almenara, Conselheiro Lafaiete, Divinópolis, Governador Valadares, Montes Claros, Paracatu, Poços de Caldas; Uberaba e Varginha.

E assim realizou-se o trabalho. O Grupo Focal, como se sabe, é uma técnica de avaliação que oferece informações qualitativas. Diferentemente da entrevista tradicional, o Grupo Focal gera dados a partir da dinâmica que se estabelece entre os participantes. O grupo é normalmente formado com participantes que têm características em comum e o papel do Moderador é fundamental. Consiste em incentivar os participantes a conversarem entre si, trocando experiências e interagindo sobre suas idéias, sentimentos, valores, dificuldades, etc. pertinentes a um certo tema. Anteriormente à sessão, os participantes são contatados recebem uma breve descrição de como o grupo funcionará. Em nosso estudo, a maioria dos Tutores não tinha experiência anterior na aplicação da técnica de Grupo Focal, mas já atuavam também como Multiplicadores em programas de informática aplicada à educação, destinados a professores. Assim, uma orientação básica, sob a forma de texto sintético, foi o suficiente para que pudessem se lançar à tarefa. E a julgar pelos dados que possuímos, não houve dificuldades e puderam enviar à Diretoria de EAD, em Belo Horizonte, um Relatório sucinto das conclusões obtidas em suas respectivas sessões. Esse Relatório, por sua vez, em princípio funcionaria como referencial inicial da sessão de chat. Essas, por sua vez, foram devidamente agendadas, através de sistema de reserva de sala, em ambiente da LTNETBrasil. As sessões de chat também transcorreram sem maiores problemas, afora em algumas poucas e raríssimas situações em que tivemos que enfrentar transtornos tecnológicos. Um deles, aliás, não tinha nada de tecnológico, mas muito mais do que chamaríamos de “desencontros”. Passemos agora a examinar os resultados das sessões de Grupo Focal e, até onde for possível, tratemos de estabelecer conexões entre as sessões de Grupo Focal e as transcrições contidas nos logfiles das sessões de chat. 
5.2.3.1 Transcrição e justaposição dos resultados de Grupo Focal 
Conseguiu-se realizar, portanto, um total de sete diferentes Grupos Focais nas cidades de Almenara, Conselheiro Lafaiete, Montes Claros, Paracatu, Poços de Caldas, Uberaba e Varginha. Indicadores econômicos, sociais e culturais sobre cada uma dessas cidades podem ser encontrados na Internet, no site da Assembléia Legislativa de Minas Gerais. À exceção de Governador Valadares que realizou apenas a sessão de chat; Paracatu onde se realizou apenas o Grupo Focal; e Divinópolis onde, por razões de “desencontros” , lamentavelmente, não se realizaram nem uma nem outra, nas demais pôde-se cumprir o programa previsto.
De posse dos Relatórios das Sessões de Grupo Focal, e após editá-los e estabelecer categorias, conseguiu-se um relato integrado que poderá facilitar nossa Análise de Resultados. Conseguiu-se identificar cinco diferentes categorias, assim: Visão Crítica dos Meios, Gestão e Cogestão das TICs, Resistência ou Adesão a Inovação e, finalmente, TVEDH e outras experiências de EAD. 

Visão crítica dos meios 
· Professores cursistas entendem que o curso consegue desmistificar a impressão que sempre se teve de que a tv aberta deva ser vista como vilão e que apenas deseduca crianças e adolescentes. (Almenara)

· Professores cursistas entendem que as novas tecnologias exercem influência sobre a forma de ser e de viver das pessoas. (Almenara)

· Professores cursistas afirmam que o curso permite-lhes refletir, compreender e reconhecer a importância do uso correto da tv e do vídeo no cotidiano escolar. (Almenara)

· Professores cursistas constatam a facilidade em discernir e identificar situações de manipulação na mídia e reconhecem programas de utilização pedagógica. (C. Lafaiete)

· Professores cursistas concluem que, quanto aos programas dos chamados canais abertos, os professores devem fazer com que a parte que educa suplante a que deseduca. Afinal, é certo que muitos programas causam conflitos emocionais, desestruturação familiar, mas muitos deles são educativos. (Poços de Caldas). 

· Professores cursistas afirmam que o curso faz com que o professor se preocupe em despertar o senso crítico do aluno para a seleção de programas a serem vistos, uma vez que a tv é instrumento capaz de aguçar a sensibilidade e imaginação do aluno. (Uberaba)

· Professores cursistas entendem que a tv é instrumento poderosíssimo, deve ser aproveitada na sala-de-aula, através de planejamento para ampliar a visão de mundo e provocar mudanças no comportamento dos alunos no decorrer da vida. (Uberaba)

· Professores cursistas entendem que o uso das tics na educação amplia o conhecimento e auxilia o desenvolvimento dos projetos pedagógicos. As linguagens audiovisuais e capacidades perceptivas, emocionais, cognitivas e comunicacionais se completam desenvolvendo novas formas de comunicação, retendo o conhecimento e ampliando as habilidades de percepção das emoções. (Varginha). 

· Professores cursistas, afirmam que a análise crítica da tv indica que ela exerce grande influência na vida das pessoas, através de programas construtivos e destrutivos; a seleção e exame de propostas de uso pressupõe o domínio de competências. (Varginha).

· Produção de informação

· Professores cursistas conseguem elaborar e desenvolver pequenos projetos com utilização de recursos audiovisuais. ( C. Lafaiete ) 

Gestão ou cogestão das tics/acervo 
· Professores cursistas apontam a existência de barreiras e dificuldades para se colocar em prática os conhecimentos e habilidades adquiridos durante o curso: faltam recursos financeiros para consertar equipamentos tais como tv, vídeo, filmadora, máquina fotográfica; falta assistência técnica para resolver problemas surgidos, principalmente quanto à recepção do sinal que não permite gravação de boa qualidade. (Almenara)

· Professores cursistas conseguem realizar gravações de programas da tvescola escolhidos previamente. (C. Lafaiete )

· Professores cursistas apontam existência de barreiras relacionadas a falta de espaço físico para a sala de vídeo, dentre outras. (C. Lafaiete )

· Professores cursistas informam que houve problemas quanto às gravações: os vídeos já haviam sido exibidos e a fita de vídeo oferecida pelo tutor era de baixa qualidade. ( Montes Claros ) 

· Professores cursistas comentam sobre o sucateamento dos kits tecnológicos e das dificuldades de gestão das tecnologias da informação e comunicação- tics na escola. Nesse sentido, torna-se necessário capacitar dirigentes escolares, que não demonstram interesse pela implementação e expansão das tics nas escolas e não sabem usar tais recursos. Notam, por outro lado, a escassez de recursos financeiros e insistem na necessidade do que denominam de tvescola real nas sres, com videoteca dentro dos parâmetros recomendados pelo curso. ( Montes Claros ) 

· Professores cursistas afirmam ser capazes de planejar melhor o uso de programas, bem como de veiculá-los a outras áreas de interesse. (Paracatu)
Professores cursistas consideram imprescindível incorporar as novas tecnologias da informação e da comunicação ao processo pedagógico, o que só se tornará factível com a participação da direção. ( Varginha )

· Professores cursistas entendem que as condições para administrar os meios técnico-pedagógicos no cotidiano escolar, bem como a formulação de questões sobre aprendizagem na sociedade tecnológica acontecerão gradativamente, de acordo com a disponibilidade e o conhecimento de cada um. ( Varginha )

· Professores cursistas entendem que, para compreender os processos operados pela tv, é necessário inseri-la em nosso cotidiano, fazendo uso constante dela em sala de aula, despertando o senso crítico nos alunos. É importante, então, elaborar propostas para sua utilização junto ao projeto político pedagógico da escola. ( Varginha )

· Professores cursistas entendem, também, ser necessário estimular a força da imagem para uma ação eficaz do texto, contexto e entorno escolar, perseguindo as múltiplas faces da comunicação, desmistitificando as ideologias que as mesmas transmitem. Dessa maneira, consegue-se impedir que educandos e educadores sejam peças de manipulação, e possam, isto sim, tornar-se agentes formadores de opinião, idéias e modificações solidárias enquanto cidadãos do universo real, visual e virtual. ( Varginha )

 

Resistência ou adesão a inovação
· Professores cursistas reconhecem que esses recursos revelam-se grandes aliados para a prática pedagógica. (Almenara)

· Professores cursistas entendem que o curso serviu de alerta para os educadores resistentes ao novo, tornando-os conscientes da necessidade de mudança para que se possa atender uma clientela cada vez mais exigente. (Almenara)

· Professores cursistas revelam que desenvolvem com maior frequência atividades de sala de aula com tv e vídeo. ( C. Lafaiete )

· Professores cursistas apontam para o surgimento de clima de apoio mútuo entre professores para elaboração de proposta de trabalho integrado sobre o que aprenderam no curso, para 2003. ( C. Lafaiete )

· Professores cursistas reconhecem o poder da mídia para modificar comportamentos. (Paracatu)

· Professores cursistas reconhecem o uso da tecnologia como uma ferramenta pedagógica a mais para auxiliá-los em seu trabalho. (Paracatu)

· Professores cursistas reconhecem o vídeo como meio de expressão e demonstram interesse em que seus alunos possam produzir filmes. (Paracatu)

· Professores cursistas entendem que não há como deixar de incorporar os conceitos básicos das tics à educação, uma vez que a própria sociedade exige sua utilização. Reconhecer seu potencial pedagógico implica assegurar o aumento de interesse do aluno, contribuindo para sua aprendizagem, aguçando sua curiosidade e facilitando o trabalho do professor. ( Varginha )
Professores cursistas constatam o anseio de todos os que realizam o curso em apropriar-se das tecnologias, mas insistem que ainda faltam recursos. (Varginha )

· Tvedh e outras experiências de ead

· Professores cursistas entendem que esta é a primeira experiência deles em ead e que está caracterizada por processo de ensaio-e-erro. ( Montes Claros )

· Professores cursistas afirmam que houve problemas quanto à seleção de cursistas e que foi difícil superar o fato de alguns terem sido escolhidos e outros não. Nesse sentido, as explicações dadas não convenceram e isso gerou um certo mal-estar. ( Montes Claros )
Professores cursistas informam que os encontros com colegas foram feitos de forma assistemática, provocados pelo atraso das remessas de materiais feitas pela SEEMG. ( Montes Claros )

· Professores cursistas informam haver dificuldade de integração entre os colegas: muitos não compartilham informações e outros tinham dificuldade em mostrar o que haviam realizado. ( Montes Claros )

· Professores cursistas entendem que, apesar de tudo, o curso contribuiu positivamente para o desempenho e sucesso no vestibular do Veredas. Proporcionou-lhes maior grau de autonomia; registraram ainda avanços no campo da biblioteca (informatização, melhoria dos serviços e apoio a ações de interdisciplinaridade). ( Montes Claros )

· Professores cursistas afirmam ter a impressão de estarem participando de três cursos ao mesmo tempo, na medida em que enriquecem seus conhecimentos relacionados ao uso da tv e do vídeo como recurso tecnológico-metodológico; passam a dominar técnicas de produção de vídeo e colocam seus conhecimentos no plano de ação, inclusive editando o próprio material. (Poços de Caldas)

· Professores cursistas reconhecem que os vídeos da tvescola têm contribuído de forma eficaz na melhoria da prática pedagógica. Muitos foram os relatos e “o barato de pitágoras” mereceu destaque especial. ( Poços de Caldas )

· Professores cursistas revelam-se preocupados com o fato de se encontrarem em final de curso e entenderem que deveriam dar continuidade aos estudos nessa área. Essa preocupação foi amenizada com a proposta de continuidade nas escolas e de repasse do curso para os colegas. ( Poços de Caldas )

· Professores cursistas entendem que a realização da atividade de grupo focal foi de grande importância, na medida em que apontou outros caminhos da prática pedagógica e um melhor aproveitamento dos programas de tv e filmes utilizados na tvescola e outros recursos. ( Uberaba )

· Professores cursistas afirmam que as aulas tornaram-se mais dinâmicas, constatando-se maior aproximação entre professor e aluno. ( Uberaba )

· Tutores que conduziram o grupo focal e participaram da sessão de chat afirmam ter sido experiência significativa poder participar, junto com os cursistas, desse momento de descoberta e de novas formas de adquirir e construir o conhecimento. ( Uberaba )

5.2.3.2 Transcrição e justaposição das conversas de sessões de chat
Visão crítica
Thu Dec 5 [MSG] marciafgm: Sim, estamos mais críticos e perceptíveis para o que a mídia nos mostra hoje, e conversamos com nossos alunos a respeito das imagens e mensagens que eles observam na Tv. Com isso, caminhamos para formar cidadãos mais concientes e críticos em relação a sua participarção na sociedade. ( Uberaba )

Produção de informações
Thu Dec 12 07:22:29 2002 200.198.46.133 [MSG] jaircosta: Toledo, A nossa maior preocupação foi como o professor pode utilizar as novas tecnologias de forma de construção de conhecimentos.
( Gov. Valadares )

Thu Dec 5 [MSG] marciafgm: Gostei muito de participar do curso, o vídeo realizado pelos nossos alunos foi lindo... e muito participativo ... ( Uberaba )

Wed Dec 18 06:42:12 2002 200.165.75.172 [MSG] melo: Já utilizei, precariamente , os recursos audiovisuais em minha escola antes de fazer o curso e agora já consegui melhorar bastante a qualidade dos videos produzidos, mais ainda há falta de equipamentos disponiveis como Cameras, e até mesmo computadores para que os alunos utilizem com mais facilidade as novas tecnologias. ( C. Lafaiete )

Gestão das TICs
Fri Dec 13 07:23:07 2002 200.198.46.133 [MSG] JAJA: Matos, concordo com você, mas precisamos conscientiazar e preparar mais os professores, para que envolvam-se mais com essas novas tecnologias. ( Almenara )

Wed Dec 18 06:58:30 2002 200.165.75.172 [MSG] melo: Outra dificuldade que tenho em trabalhar com RAV é utilizá-lo interdisciplinarmente, pois essa falta de tempo impede o planejamento e, às vezes , é difícil trabalhar em grupo. ( C. Lafaiete )

Wed Dec 11 06:51:57 [MSG] poluse: O uso dos computadores está sendo restrito a uma minoria. Os nossos dirigentes não têm visão tecnológica nenhuma e não oportunizam a escola nestes trabalhos. E as escolas que ainda não têm nem um computador? ( Montes Claros )

Wed Dec 11 06:59:05 [MSG] LourdesMatos: A SRE possui um kit tecnológico mas não existe uma videoteca construída de forma sistemática, deveria ser uma ação organizada a partir da própria SEE. Eu faço pequenas gravações por que sou entusiasta da TV escola e sempre a usei em minha sala de aula. ( Montes Claros )

RAI – Resistência e Adesão à Inovação
Fri Dec 13 07:18:31 2002 200.198.46.133 [MSG] Matos: Colegas, o chat também é uma nova tecnologia muito útil na aprendizagem alunos ( Almenara )

Fri Dec 13 07:21:38 2002 200.198.46.133 [MSG] Ferraz: Toledo, seria muito interessante se todas as escolas tivessem equipamentos tecnológicos para aderir de vez às novas tecnologias. ( Almenara )

Wed Dec 18 06:36:58 2002 200.165.75.172 [MSG] melo: O curso motivou e criou o desejo de mudanças , mas ainda há muito trabalho a ser feito e muitas cabeças a serem mudadas. Talvez seria necessaria a ampliação desse curso para que todos tivessem a mesma motivação e postura.
Wed Dec 18 06:37:46 2002 200.165.33.33 [MSG] toledo: Perfeito, Melo....
Wed Dec 18 06:37:51 2002 200.165.75.172 [MSG] Estael: outra professora que infelizmente não compareceu questionou a direção da escola sobre a gravação dos programas da tv escola e da disponibilidade da sala de vídeo.
Wed Dec 18 06:38:20 2002 200.165.33.33 [MSG] toledo: Mais alguém...?
Wed Dec 18 06:39:27 2002 200.165.75.172 [MSG] marioliver: Causa muitas mudanças organizacionais, mas mesmo assim existem muitas resistências, por exemplo duas cursistas não estão participando deste bate papo porque não foram liberadas pela diretora. ( C. Lafaiete )

Thu Dec 12 07:10:59 2002 200.198.46.133 [MSG] Magda: qdo o presencial torna-se quase impossível devido ao qde número de interessados a solução é a EAD ( Gov. Valadares )

Thu Dec 12 07:15:55 2002 200.198.46.133 [MSG] Magda: Muitas das tecnologias existentes nas escolas eram mto pouco utilizadas ou pouco explorada o seu potencial, passaram a perceber a qualidade dos vídeos, e a utilização das salas de informáticas, vc precisava ve-los frente a um computador ( Gov. Valadares )

Wed Dec 11 06:43:00 [MSG] LourdesMatos: A mentalidade de muitos dos professores que ainda vivem a educação do modelo industrial tem esse comportamento de travar a fluência de idéias
( Montes Claros )

Thu Dec 5 [MSG] marciafgm: Pessoal, considero o envolvimento com as novas tecnologias muito bom. Nós professores do Instituto de Cegos, precisamos envolver cada dia mais com as tecnologias, principalmente o computador que traz facilidades para os nossos alunos. ( Uberaba )

Thu Dec 5 [MSG] megluz: As implicações do uso das novas tecnologias no ambiente escolar, e no cotidiano de todos nós é indiscutível,por isso usá-las como ferramenta no processo ensino-aprendizagem é fundamental, visto que a prendizagem deve ser contextualizada, e esse curso foi muito rico, nas propostas que fez da utilização desses recursos ( Uberaba )

Thu Dec 5 [MSG] roselena: professor, o novo realmente nos assusta mas é um desafio que devemos enfrentar no dia a dia . obrigado. ( Uberaba )

Tvedh e outras experiências de Ead
Fri Dec 13 07:32:50 2002 200.198.46.133 [MSG] JAJA: toledo, acho que seria interessante montar grupos de estudo com instrutores que possam estar presentes nos encontros dos cursistas ; se houver novamente o curso, pois o grupo terá oportunidade de colocar e discutir suas experiências cotidianas ( Almenara )

Fri Dec 13 07:51:36 2002 200.198.46.132 [MSG] Ferraz: O curso foi muito importante, mas ele deve está inserido no processo pedagógico das escolas, ( Almenara )

Wed Dec 18 06:22:47 2002 200.165.75.172 [MSG] melo: Apesar de sabermos das dificuldades para tornar esse curso uma pós-graduação, gostariamos de saber se há possibilidade de classificá-lo com esse título. ( C. Lafaiete )

Wed Dec 18 06:25:06 2002 200.165.75.172 [MSG] marioliver: Ótimo. A educação à distância com tantas oportunidades ganha cada vez mais espaço, devido ao pouco tempo que o professor dispõe para participar de cursos presenciais. ( C. Lafaiete )

Wed Dec 11 06:33:43 [MSG] poluse: Bem, cursos como este não poderiam parar assim. Precisaríamos de uma continuidade ou talves um laboratória para aprefeiçoarmos tudo que apredemos. nossas escolas não contam com os recursos disponíveis para colocarmos tanta coisa boa em prárica e acabamos por esquecer. Que tal nos presentear com mais recursos e novas oportiunidades? ( Montes Claros )

Wed Dec 11 06:35:52 [MSG] MariaLucia: Professor, com certeza, o curso Tv na escola muito tem nos ajudado em nossos trabalhos pedagógicos, pois clareou os caminhos para "educar" usando os sentidos e modernizando a didàtica , fornecendo ao aluno possibilidade de atuação no mundo moderno ( Montes Claros )

Wed Dec 11 06:36:47 [MSG] NeuzaMaria: As nossas tarefas foram disciplinadas e elaboradas entre colegas da esscola em um horario de estudo logo apos o horario de trabalho e tambem reunimos nas ferias em um grupo maior para realizarmos e discutirmos sobre o curso que foi muito proveitoso. ( Montes Claros )

Thu Dec 5 [MSG] megluz: Com base nos trabalhos apresentados, pareceu-me consenso que o material da TVE e os desafos de hoje foi riquíssimo, e proporcionou oportunidade de aliar a prática à teoria, uma vez que anteriormente o uso da tv e do vídio se fazia de maneira empírica. (Uberaba) 

Thu Dec 5 [MSG] marciafgm: O impacto foi altamente produtivo, participamos de maneira prazerosa de todos os módulos e tentamos fazer a atividades conforme foi pedidas. E realmente gostamos muito, porisso estamos aqui hoje para complementar este Desafio que é as novas tecnologias. (Uberaba) 

 

5.2.3.3 Workshop Virtual com Tutores 
Os bons resultados obtidos com a realização das sessões de Grupo Focal Online, funcionaram como estímulo para a realização do que se resolveu denominar WorkwhopVirtual, realizado em caráter de exclusividade com o grupo de Tutores. Tal como por ocasião das sessões de Grupo Focal, o procedimento adotado consistiu em encaminhar convite aos Tutores que integram o conjunto de Núcleos de Tecnologia espalhados pelo interior do Estado. Dessa vez, não se tratava de abordagem baseada em Grupo Focal, mas de uma situação muito próxima a uma sessão de teletrabalho. Construiu-se uma agenda de trabalho e, em torno dela, avaliou-se um site e foram examinados os resultados da sondagem relacionada às dimensões, tal como propostas por Deschênes. Durante a sessão, que teve a duração de uma hora, conversamos, também, em torno de uma questão que sempre nos pareceu instigante e que é pertinente a um certo risco existente tanto em cursos presenciais quanto em cursos a distância e que pode ser assim formulada: até que ponto, estará o Curso TV na Escola e os Desafios de Hoje limitando-se meramente a intelectualizar pessoas e não conseguindo gerar o que se poderia denominar de ressonância organizacional. Em outros termos, limitando-se a beneficiar apenas os indivíduos e a não proporcionar benefícios em nível organizacional, isto é, para a escola. Além desses temas, pretendia-se, também, examinar uma espécie de grade de auto-avaliação aplicável à figura do Tutor, para situações de trabalhos típicos de tutoria online. Como se vê, a agenda revelou-se pesada ou superdimensionada para o tempo disponível. Nem tudo foi tratado; de qualquer forma, a sessão revelou-se razoavelmente produtiva. O Anexo G revela-nos em detalhes a agenda de trabalho para o WorkshopVirtual.

A seguir, para fins de ilustração, apresentamos, de forma seletiva, algumas passagens das conversas ocorridas durante o citado WorkshopVirtual.

Fri Dec 20 06:25:08 2002 200.165.36.134 [MSG] toledo: Olá pessoal. Ufa.... daqui de BH estou enviando-lhes meu abraço. Tudo certo?

Fri Dec 20 06:26:46 2002 200.165.36.134 [MSG] toledo: Que sufoco, trabalhar no virtual às vezes nos faz entrar em pânico.... mas tudo bem... parece que atravessamos a ponte!

Fri Dec 20 06:28:07 2002 200.165.36.134 [MSG] toledo: Antes de mais nada, meu muito obrigado a todos e todas. Os trabalhos estão indo muito bem. Fiquei e estou muito bem impressionado com a qualidade e nível dos relatórios e sessões de chat. 

Fri Dec 20 07:34:08 2002 200.165.36.134 [MSG] toledo: Apenas um parenteses: quais são as cidades que estão representadas neste Workshop Virtual?

Fri Dec 20 07:34:37 2002 200.198.3.102 [MSG] Estael: Conselheiro Lafaiete
Fri Dec 20 07:34:55 2002 200.251.253.131 [MSG] LourdesMatos: Montes Claros
Fri Dec 20 07:34:55 2002 200.179.118.166 [MSG] MENEZES: Poços de Caldas 31ª SER
Fri Dec 20 07:35:09 2002 200.195.20.39 [MSG] icmiranda: Isabel Cristina Varginha
Fri Dec 20 07:35:14 2002 200.198.46.133 [MSG] Wla: almenara-2ª
Fri Dec 20 07:35:37 2002 200.198.46.132 [MSG] mattos: Almenara
Fri Dec 20 07:35:43 2002 200.165.36.134 [MSG] toledo: OK, e eu de BH.
Fri Dec 20 07:36:39 2002 200.165.36.134 [MSG] toledo: Marcos, de Caxambu; o pessoal de Passos, e os de Itajubá; também as representantes de Uberaba, todos queriam estar aí... certamente enfrentaram problemas técnicos... 

Fri Dec 20 06:29:45 2002 200.251.253.131 [MSG] LourdesMatos: Acabei de ler o consolidado que vc preparou e pude percerber avanços significativos

Fri Dec 20 06:30:01 2002 200.165.36.134 [MSG] toledo: Dois objetivos: prosseguir com os trabalhos que integram o Projeto Tutor Moderador, para podermos avançar e otimizar nosso desempenho em EAD e na implementação do TVE e os desafios de Hoje. OK?

Fri Dec 20 06:30:37 2002 200.165.36.134 [MSG] toledo: Método de trabalho: seguiremos a agenda. É necessário termos os materiais de apoio ao lado. OK?

Fri Dec 20 06:34:36 2002 200.165.36.134 [MSG] toledo: Ok, pessoal, penso que tudo irá correr bem. Vamos à primeira tarefa: Vocês entenderam o enunciado? É para usar o formulário e realizar avaliação da HP que serve de base para a Diretoria de EAD. Visitaram o site? Se o fizeram, podem começar a emitir suas percepções/comentários. Fico na escuta.

Fri Dec 20 06:36:33 2002 200.251.253.131 [MSG] LourdesMatos: Eu fiz a avaliação e achei fantástica o critério que vc adotou de submeter a apreciação de outras pessoas para a partir daí fazer reformulações se for necessário. Muitos designers não pensam no visitante mas no gosto pessoal dele e ele é o que menos vai utilizar

Fri Dec 20 06:37:44 2002 200.165.36.134 [MSG] toledo: OK Lourdes. V. utilizou os indicadores como referência? Neste caso, que nota atribuiu a cada um deles? Se possível mencione a nota e comente rapidamente.

Fri Dec 20 06:38:24 2002 200.251.253.131 [MSG] LourdesMatos: A primeira avaliação foi sobre se o programa é de fácil instalação/localização e de uso imediato. Nota 09

Fri Dec 20 06:40:38 2002 200.251.253.131 [MSG] LourdesMatos: 2) O programa obtém reação agradável da parte do usuário, graças a seu equílibrio estético evidenciado pela adequação de cores, logicidade de conteúdos, sonoridade, dentre outros aspectos de natureza estética.

Fri Dec 20 06:49:23 2002 200.251.253.131 [MSG] LourdesMatos: Fiz algumas observações. 1) 1) Inexistência de páginas dinâmicas: questionários informativos, presença de base de dados de arquivos disponíveis, elaboração estatística de dados para produzir prospectos e gráficos on line

Fri Dec 20 06:52:21 2002 200.251.253.131 [MSG] LourdesMatos: A terceira dimensão reproduz um espaço que se aproxima da nossa realidade espacial tridimensional, o que possibilita inserir nas páginas Web cenários tridimensionais que reconstituem em tempo real ambientes nos quais se pode navegar interativamente. 

Fri Dec 20 06:57:50 2002 200.165.36.134 [MSG] toledo: Que restrições V. faz, ou o que estaria faltando para possibilitar mais quanto a formatos típicos de aprendizagem em qequipe ou de forma independente? 

Fri Dec 20 06:58:42 2002 200.251.253.131 [MSG] LourdesMatos: Ele possibilita mas não tem um ambiente específico que pode ser implantado. Pode ser um mecanismo de pesquisa interno ao site. FAC. Um ambiente exclusivo do site para estudo que proporcione aprendizagem colaborativa e independente seguindo os padrões das instituições que estão lá

Fri Dec 20 07:06:37 2002 200.198.3.102 [MSG] Estael: Mesmo tendo feito essa ressalva gostaríamos de pontuar alguns itens. N° 01: atribui nota 10. Penso que o site é de fácil localização. n° 02 Achamos as cores muito escuras, esteticamente isto pode ser melhorado, nota 08. N° 03: nota 09 Vimos que o programa está estruturado de forma a oferecer possibilidade de trabalhos colaborativos. N° 04: 09 

Fri Dec 20 07:05:02 2002 200.165.36.134 [MSG] toledo: OK. Sigamos em frente com nossa Agenda. Vamos examinar aquela reflexão que está lá... OK?

Fri Dec 20 07:06:25 2002 200.165.36.134 [MSG] toledo: Diz assim: "posso inferir que o "impacto exercido pelo TVE e os Desafios de Hoje fica limitado a benefícios em nível individual, isto é somente para o Cursista, e seja nulo ou de baixo teor em nível organizacionalo, isto é, para a escola." Concordam, a partir de evidências obtidas?

Fri Dec 20 07:11:17 2002 200.198.3.102 [MSG] Estael: Sim. Concordamos. Vários itens contribuem para isso. A partir de relatos de cursistas percebemos que um grande problema que enfrentam é a resistência por parte da direção em dar liberdade para o professor usar o espaço da sala de vídeo .

Fri Dec 20 07:11:53 2002 200.165.36.134 [MSG] toledo: A julgar pelas evidências...colhidas durante o Grupo Focal e Chat, posso (ou podemos) inferir que o impacto exercido pelo TVEDH fica limitado a benefícios em nível individual, isto é somente, para o Cursista... e seja nulo ou de baixo teor para a escola... Que pensam?

Fri Dec 20 07:12:39 2002 200.198.46.132 [MSG] mattos: Quanto a reflexão achamos que 80% dos cursistas ficaram sensibilizados para a necessidade do uso das novas tecnologias, principalmente a Tv e vídeo, como recurso didático, modificando assim sua prática pedagógica, mas encontraram muita resitência por parte da escola.

Fri Dec 20 07:13:34 2002 200.195.20.39 [MSG] icmiranda: Concordo com Estael a gestão é um entrave sempre...

Fri Dec 20 07:13:52 2002 200.251.253.131 [MSG] LourdesMatos: Eu tive outra percepção 

Fri Dec 20 07:14:12 2002 200.198.3.102 [MSG] Estael: Vai lá Lourdes... qual é?

Fri Dec 20 07:15:22 2002 200.251.253.131 [MSG] LourdesMatos: Houve benefícios para o cursista mas que reveste para o coletivo

Fri Dec 20 07:17:45 2002 200.198.3.102 [MSG] Estael: Quanto a isso não temos dúvida. Mas pensamos que Fri Dec 20 07:17:46 2002 200.165.36.134 [MSG] toledo: Sim. Esta questão de envolvimento e apoio da realmente o ganho foi mais individual do que coletivo.

Fri Dec 20 07:17:46 2002 200.165.36.134 [MSG] toledo: Sim. Esta questão de envolvimento e apoio da Direção é sempre presente e já foi constatada até mesmo em pesquisa de Doutorado. 

Fri Dec 20 07:18:39 2002 200.165.36.134 [MSG] toledo: A Professora Mirza Seabra Toschi, da UFde Goiás, constatou isto em pesquisa e tese de doutorado. Interessantíssima. 

Fri Dec 20 07:20:12 2002 200.165.36.134 [MSG] toledo: Para ela, existem três dimensões. A dimensão macro (que tem a ver com as política de EAD, do MEC, principalmente). a dimensão Meso: que tem a ver com a direção (da Escola, principlamente).; e a dim,ensão micro: que tem a ver com O Professor, lá na Escola.

Fri Dec 20 07:21:54 2002 200.165.36.134 [MSG] toledo: No chat com Conselheiro Lafayette, tive a oportunidade de sugerir a criação de Círculos de Estudos. Isto poderá constituir-se em caminho estratégico altamente aplicável ....

Fri Dec 20 07:27:34 2002 200.198.3.102 [MSG] Estael: Pensamos que deveria haver uma edição específica para capacitação da direçao ,quanto à educação a distância, assim o curso teria maior reconhecimento e os professores maior suporte.

Fri Dec 20 07:30:00 2002 200.251.253.131 [MSG] LourdesMatos: Terminei o curso de gestão tecnológica para dirigentes escolares e em todos fizemos um adendo no PPE contemplando a gestão tecnológica de todos os tipos. Computadores, tv, vídeos etc... fazendo constar inclusive no calendário escolar e vou cobrar junto com os inspetores a execução

Fri Dec 20 07:40:11 2002 200.251.253.131 [MSG] LourdesMatos: Mesmo apresentando tantos problemas os professores afirmaram que o curso trouxe benefícios para os cursistas. Todos os professores que fizeram o curso e que tentaram o Vestibular do Veredas foram aprovados e eles disseram que os conhecimentos adquiridos foram decisivos na redação do vestibular, o curso deu autonomia aos professores na melhoria de suas aulas,

Fri Dec 20 07:40:35 2002 200.251.253.131 [MSG] LourdesMatos: melhorou o desempenho da biblioteca pois muitas bibliotecárias vislumbraram a informatização dos serviços, aprenderam a manusear e programar um vídeo e houve ainda a promoção da interdisciplinaridade nos projetos que conseguiram desenvolver. Algumas escolas aprofundaram os conhecimentos da produção de vídeo e hoje produzem seus roteiros e filmagens quando necessário.

Fri Dec 20 07:53:58 2002 200.165.36.134 [MSG] toledo: E agora, vamos para o Item das Dimensões. Conseguiram dar uma olhada no assunto?
Fri Dec 20 08:04:07 2002 200.165.36.134 [MSG] toledo: O que acharam da dimensão Metacognitiva< ? Os comentários estão interessantes? Os Tutores compreenderam a extensão do conceito Metacognitiva?

Fri Dec 20 08:04:17 2002 200.251.253.131 [MSG] LourdesMatos: Em EAD uma ação que tem que ser muito trabalhada é a auto disciplina pois o aluno não tem o professor ordenando prazos diretamente. Como a cultura de EAD para os cursistas foi ação nova daí a dificuldade mas que o tutor tem que desenrolar o papel

Fri Dec 20 08:06:28 2002 200.165.36.134 [MSG] toledo: Agora uma pergunta bem objetiva: Vocês acham que a Sondagem das Dimensões conseguiu ou mostrou que o Curso TVE e os Desafios de Hoje, encontra-se bem balanceado em matéria de dimensões. Digo, em matéria de equilíbrio de dimensões?

Fri Dec 20 08:11:38 2002 200.198.3.102 [MSG] Estael: Se cursistas e tutores conseguirem realmente desenvolver todas as dimensões aqui mencionadas, o objetivo do curso tem maior possibilidade de ser alcançado.

Fri Dec 20 08:15:42 2002 200.198.3.102 [MSG] Estael: E agora, Toledo saiu.
Fri Dec 20 08:23:13 2002 200.251.253.131 [MSG] LourdesMatos: Bem pessoal se terminou tudo agradeço e despeço também Um Feliz Natal a todos e um prospéro Ano Novo!!

6. Conclusões 
Torna-se necessário agora buscarmos os possíveis elos que nos possibilitem  perceber as conexões de nossa linha de argumentação, de forma até mesmo a assegurar coerência ou existência de prumo correto, tal como o pedreiro ao construir sua casa. Como se pôde notar, “Formação a distância em Educação para os Meios: conversando online com tutores e cursistas do ‘TV na Escola e os Desafios de Hoje’, em Minas Gerais, iniciou-se pela colocação de um marco teórico necessário à condução do estudo e isso compreendeu uma necessária revisão da literatura pertinente aos campos da Educação para os Meios, Educação a Distância, e de considerações sobre os possíveis impactos gerados pelas novas tecnologias da informação e da comunicação sobre a educação.

Ao tratar da Educação para os Meios, procurou-se mostrar sua importância e atualidade, sobretudo, se a considerarmos como uma segunda forma de alfabetização, na medida em que ler, escrever e contar, tal como nos foi brindado na primeira forma, já não se revela suficiente. Sua missão, por outro lado, pode ser enunciada como composta de duas vertentes: a primeira, referente ao preparo a ser oferecido por professores e alunos enquanto consumidores ou alvo de informações; e a segunda, relacionada às condições que devem ser asseguradas a professores e alunos enquanto produtores de informação.  Quanto à Educação a Distância, tratou-se de estabelecer suas origens e trajetória, chamando-se a atenção para as tendências que provavelmente se materializarão nesse campo, sobretudo enquanto carente de formulações teóricas que lhe possam dar mais sustentação enquanto disciplina acadêmica. Esse último raciocínio encontra-se intrinsecamente ligado aos impactos provocados pelas novas tecnologias da informação e da comunicação sobre a Educação a Distância, possibilitando-nos inclusive antever ou desde já detectar uma  certa tendência para a convergência dessa última com a denominada abordagem presencial, o que poderá resultar em efeitos tidos como vantajosos para ambas as modalidades.

A parte denominada Contextualização possibilitou-nos relatar e examinar aspectos e indicadores pertinentes à ação concreta que tínhamos a executar: buscar ampliar, de forma efetiva, os meios que pudessem possibilitar ao professor da escola pública mineira – nos níveis do ensino fundamental e médio – maior grau de familiaridade e domínio, no cotidiano escolar, dos recursos proporcionados pelas tecnologias da informação e da comunicação, com ênfase na linguagem audiovisual. E convenhamos, nada mais, nada menos, do que uma ampla incursão no campo da Educação para os Meios.  Ao fazê-lo, ainda no capítulo referente a Contextualização, lançou-se mão do conceito de estratégia, para que pudéssemos, sob a forma de retrospectiva,  compreender o caminho percorrido em Minas Gerais, relacionado às ações voltadas para o campo da  Educação para os Meios, representadas, sobretudo, pelas iniciativas centradas no âmbito do Programa TVEscola. Esse caminho, tal como pudemos demonstrar, foi caracterizado por tentativas de ensaio e erro e culmina com a estratégia que apela para o uso da modalidade de educação a distância, conduzida sob a forma de parceria inédita, em âmbito nacional. 

Feitas essas considerações iniciais, de fundo retrospectivo, já se pode apontar uma primeira conclusão, aliás um tanto paradoxal. Assim: em Minas Gerais, graças à EAD, pôde-se alcançar o público alvo: o professor, lá na escola. E mais, superava-se, assim, uma situação anterior, na qual os fundamentos de Educação para os Meios paravam no pessoal técnico, com evidentes sinais de mera intelectualização individualizada, acompanhada, portanto, de uma ausência do que se poderia denominar de ressonância organizacional. E se lançarmos mão aqui da noção de balanço social, poderíamos nos perguntar: a que preço ?  Afinal, os dados de nosso estudo permitem-nos confirmar,  também, além do registro de perdas significativas no que diz respeito à taxa de evasão – girando em torno de 50% - a existência de uma  ampla e significativa situação de demanda reprimida, já reconhecida pelo próprio MEC.

Como resultante de nossos variados papéis nesse projeto – pesquisador, observador participante  e líder -,  em contexto de pesquisa-ação, pudemos demonstrar, ainda que em escala modesta, as amplas possibilidades de potencial para uso da Internet  tanto enquanto aplicada como recurso para a pesquisa qualitativa, quanto aplicada a situações de action learning.  Apresentou-se, para isso, argumentação de fundo teórico convincente, baseada em ações já desenvolvidas por outros pesquisadores em contextos além-fronteira e pudemos desenvolver nossas próprias ações. Contou-se,  para tanto, com os  recursos humanos e o parque computacional de parte de nossos Núcleos de Tecnologia Educacional, somada à efetiva colaboração de LTNETBrasil.

Em um primeiro estudo, trabalhou-se com o grupo de tutores que integram 31 das 42 SREs da SEEMG. Utilizou-se, então, o correio eletrônico, obtendo-se um retorno total das respostas à tarefa então organizada. Inspirou-se aqui em referencial proposto pelo pesquisador canadense, Andrès Deschênes. O referido autor sugere que tanto em cursos presenciais quanto em cursos a distância, verifica-se, da parte dos planejadores, uma tendência em contemplar demasiadamente a dimensão cognitiva e relegar a um segundo plano as demais dimensões: socioafetiva, motivacional, metacognitiva e de negociação. Após  ter sido ajustado às características e necessidades de nosso estudo, o referencial foi apresentado aos integrantes de nosso quadro de tutores, a quem coube verificar o teor de presença dessas dimensões segundo sua percepção, nas relações com seus orientandos. 

Os resultados, apurados sob os ângulos qualitativo e quantitativo evidenciaram alto grau de balanceamento no que diz respeito à presença dessas dimensões no contexto de implementação do Tv na Escola e os Desafios de Hoje, em Minas Gerais. O trabalho resultou em ação que pode ser caracterizada como do tipo “action learning” e constituiu-se em oportunidade para que os tutores se familiarizassem com nuances, nem sempre visíveis, de seu processo de trabalho e que, portanto, demanda exercício tipicamente de ação reflexiva, com conseqüente elevação de seu nível de auto-estima e motivação.

A segunda ação, centrada no uso da Internet, deu-se de forma sincrônica, utilizando-se metodologia combinatória. Iniciou-se pela aplicação da técnica de Grupo Focal, complementada com sessão de chat, podendo-se, portanto, falar de Grupo Focal Online. Após terem passado por procedimentos de editting, os resultados foram representados sob a forma de categorias, feita a justaposição e, posteriormente, tratados em bloco. A inserção pertinente à categoria Visão Crítica retrata de forma significativa as evidências apresentadas pelos diferentes Grupos no que se refere à capacidade dos Cursistas em atuar de maneira crítica em relação às emissões provenientes dos diferentes meios com os quais convivem. Cursistas afirmaram também que o uso  das TICs na educação amplia o conhecimento e auxilia o desenvolvimento dos projetos e possibilita-lhes formar cidadãos conscientes e críticos em relação a sua participação na sociedade. Constatou-se, por outro lado, certo grau acentuado de polarização referente às categorias Gestão das TICs  e RAI – Resistência ou Adesão a Inovação. Percebe-se aqui que o grupo de professores cursistas revela-se altamente cônscio dos avanços que são necessários nessa área e reserva ênfase especial à necessidade de maior envolvimento e preparo dos dirigentes escolares que, em sua maioria, são apontados como o grande entrave para a efetivação de avanços no que se refere ao processo de absorção das novas tecnologias da informação e da comunicação no ambiente escolar. Essas constatações pertinentes às categorias Gestão das TICs e RAI, de alguma forma levam-nos a entender o baixo teor de inserções existente na categoria Produção de Informações. Assim, o objetivo de se conseguir que o cursista passe a agir como produtor – ainda que de forma modesta -, torna-se um tanto inviável e a tarefa do projeto final resume-se em mero exercício de natureza intelectual que acaba por situar-se no terreno dos exercícios hipotéticos ou simulados. Finalmente, temos a categoria TVEDH e outras experiências em EAD. Esta reuniu reações pertinentes a objetivo que propunha ao cursista “situar a TV Escola e este curso entre outras experiências em EAD”. O exame atento das inserções aí contidas nos permite observar que, para muitos, esta é sua primeira experiência em EAD, caracterizada em grande parte por processo de ensaio e erro. Entendem que, apesar de tudo, o curso contribuiu positivamente para seu desempenho; que é muito importante e deve estar inserido no projeto político-pedagógico da escola; que o material é riquíssimo e que seu impacto foi altamente produtivo. Foram feitas restrições, entretanto, a aspectos relacionados a seleção de cursistas, na medida em que explicações dadas aos não selecionados não convenciam. Fizeram-se referências ainda às dificuldades de integração entre os cursistas. Registrou-se, também, certa frustração, atribuída ao clima de final de curso, uma vez que gostariam de prosseguir estudando a temática. Daí a pergunta: “que tal nos presentear com mais recursos e novas oportunidades?”

Procedeu-se, também, à realização de um WorkshopVirtual, realizado em exclusividade com Tutores de seis diferentes NTEs. Em sessão típica de teletrabalho, a equipe pôde executar agenda de trabalho distribuída previamente e tarefas tais como a avaliação de um protótipo de homepage a ser implantada para a Diretoria de EAD/SEEMG, bem como dedicar-se a outras tarefas complementares.

Finalmente uma análise, ainda que sintética das ações que integraram este estudo, revela-nos que elas poderão servir de base e movimentação inicial em direção à formação de comunidades virtuais de ensino-aprendizagem. Nesse sentido, poderão ser de extrema efetividade, enquanto componentes da dimensão diálogo, nas relações tutor-cursista e gestores do TVEDH.

O estudo revela ainda serem necessárias ações corretivas pertinentes à dimensão estrutura, sem o que as ações de EAD, via TVEDH, poderão resultar em mera intelectualização individualizada, não gerando, portanto, ressonância organizacional, isto é, revertendo-se em baixo teor de benefício para a escola.

Cabe, ainda, considerar aspectos relacionados a efeitos colaterais positivos registrados como resultantes deste estudo. O primeiro refere-se à  constatação    de que é plenamente possível, através da Internet  e utilizando recursos extremamente simples,  realizar ações concomitantes com o grupo de cursistas e tutores, de forma a se poder romper as barreiras de tempo e espaço, em um Estado caracterizado pelo seu gigantismo territorial e com fortes características de dispersão geográfica. O segundo diz respeito à possibilidade de aplicação desses procedimentos não só em Minas Gerais, mas em todas as unidades da federação que integram o Projeto TVEscola e os Desafios de Hoje.  Abrem-se, assim, perspectivas concretas para ações relevantes, altamente aplicáveis à implementação das novas edições desse projeto, que tende a evoluir para a modalidade virtual, possibilitada pela já existente Plataforma E-Proinfo. Nessa linha de evolução, o exame da possível utilização da abordagem denominada Círculo de Estudos, de formato simples (Edstron& Erdos&Prosser, 1970) e que já se provou aplicável em diferentes contextos educativos do mundo, merece atenção especial.

Nesse sentido, os Círculos de Estudo poderiam funcionar como mecanismo de apoio, com duas diferentes funções: uma, a de elevar o nível de interação entre professores, cursistas e gestores; a outra, de finalidade emancipatória, na medida em que funcionariam como catalizadores para assegurar a realização de  aprendizagem de âmbito organizacional. Afinal, já se sabe, as organizações também aprendem! 

ANEXO A

	PLANO DIRETOR DE EAD

- ANO 2003 -




MISSÃO

É missão da Diretoria de EAD, instituir o Sistema Mineiro de Educação a Distância promovendo a integração de iniciativas  om agências nacionais e internacionais, visando o fortalecimento, expansão e busca de excelência no campo da Educação a Distância.

OBJETIVOS

· Promover a implementação de políticas e projetos de integração, cooperação, intercâmbio e assistência técnica em Educação a Distância, como parte integrante do Sistema Mineiro de Educação.

· Fomentar e coordenar esforços para a expansão e difusão da Educação a Distância.

· Desenvolver suporte conceitual e tecnológico e programas educativos nas mais variadas áreas, voltados para a formação e aperfeiçoamento de recursos humanos para o uso efetivo das tecnologias de informação aplicadas a educação.

· Organizar programas, projetos, atividades e eventos de Educação a Distância, enfatizando o uso das novas tecnologias de informação aplicadas a educação, direcionados a profissionais de diversas áreas.

· Promover estudos e pesquisas que fundamentem o trabalho no campo da Educação a Distância.

· Promover o intercâmbio  com organizações similares, visando a melhoria das atividades e ações no campo da Educação a Distância.

· Constituir-se em centro de excelência para assuntos de Educação a Distância.

· Desenvolver iniciativas voltadas para a formulação e criação de protocolo de cooperação a ser firmado entre a SEE-MG e outras organizações que compõem o macro-sistema do governo de Minas Gerais, visando a cooperação técnico-científica na área da Educação a Distância.

· Desenvolver iniciativas típicas de parceria com organizações da comunidade nacional e internacional, que se dedicam ao fomento de programas e ações relacionadas ao campo da Educação a Distância.

PRINCÍPIOS ORIENTADORES

1. Deve-se considerar, antes de mais nada, que há uma variedade de soluções de EAD para cada necessidade educacional.

2. As aplicações de Educação a Distância devem ser realizadas de forma a se definir de modo bastante claro as características e necessidades do grupo de alunos, bem assim como as necessidades, objetivos e limitações da organização.

3. A definição de opções tecnológicas deverá reservar ênfase e dar preferência àquelas que consigam compatibilizar requisitos educacionais e considerações econômicas.

4. As soluções para abordagens em EAD devem ser de natureza abrangente, possibilitando a adoção de abordagem tecnológica combinatória, de forma a atender as necessidades tanto do professor quanto do aluno e levando-se em conta a legislação vigente, pertinente as iniciativas no campo da Educação a Distância.

AÇÕES PRIORITÁRIAS 

1. Disseminar cultura de  educação a distância na SEE-MG.

2. Implantar sistema de informações aplicado a gestão de EAD.     

3. Implementar e ampliar  programa ”Salto para o Futuro” .

4. Implementar ações de capacitação para tutores de TV escola. 

5. Implantar videoteca junto a coordenação central de TV escola. 

6. Desenvolver ações de capacitação e suporte institucional, necessárias a execução do projeto master en nuevas tecnologias de la información y de la comunicación/UNED/SEE-MG.

7. Desenvolver projeto fim de curso UNED/SEE-MG: “Formação a Distancia na Educação para os Meios: conversas online com tutores e cursistas do “TV na Escola e os Desafios de Hoje”, em MG. 

8. Construção anual de pelo menos 3 cursos na modalidade virtual, com base na plataforma E-Proinfo;

9. Produção semestral de “Convergência”: revista eletrônica de EAD, integrada à homepage da Diretoria de EAD;

10. Realização de encontro anual de EAD, em cada um dos NEADs – Núcleos de Educação a Distância, situados nos Centros de Referência do Professor (Belo Horizonte, Diamantina, Governador Valadares, Juiz de Fora, Varginha e Uberlândia.

11. Realização anual de mapeamento das atividades de EAD em MG, em parceria com o Observatório de Educação Virtual da Unesco/Escritório Brasil. 

12. Capacitar, na modalidade a distância, um total de 800 orientadores para exercerem o trabalho de tutoria online.

13. Disponibilizar mensalmente conjunto de, no mínimo, 20 salas de reuniões virtuais, com base na abordagem de Chat como ferramenta de apoio pedagógico, em parceria com a LTNETBrasil.

14. Expandir número de telessalas como parte do programa Salto para o Futuro, com meta mensal de no mínimo 5 telesalas por SRE, e com presença em média de 15 professores por sala. 

15. Capacitar via abordagem virtual e jornadas presenciais, um total de 150 orientadores de aprendizagem, para atuar no programa Salto para o Futuro. 

16. Prosseguir na implementação do Veredas – formação superior de professores, com público alvo de 15.000 professores e participação de 18 universidades mineiras (federais, estaduais e privadas).

17. Revitalizar infra-estrutura de equipamentos e materiais de TV escola. 

18. Produzir conjunto de 1000 CDroms aplicáveis à capacitação de tutores para o veredas – formação superior de professores. 

19. Prover formação a distância em educação para os meios  (meta anual de 5000 professores cursistas), no formato do curso TV na escola e os desafios de hoje.

20. Desenvolver projeto de pesquisa em EAD, com temática a ser definida anualmente. 

21. Realizar diagnóstico e desenvolver ações de qualificação, especialização e aperfeiçoamento da equipe da diretoria de EAD.  

22. Implantar metodologia de estímulo de estudos, como complemento ao curso “TV na escola e os desafios de hoje”.

23. Desenvolver conjunto de ações integradas com outras áreas da SEEMG, tais como ensino médio, educação especial, CRT, dentre outras.
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PROGRAMA DE EXCELÊNCIA EM SERVIÇOS

FOCOS

FOCO NAS PESSOAS

As pessoas devem ser tratadas como adultos. As pessoas merecem nosso respeito e deveremos estar atentos para não tratá-las como crianças. Adulto é a pessoa capaz de conduzir-se por si mesma. Por outro lado, elas devem estar plenamente cônscias de suas responsabilidades e, portanto, funcionarem também como adultos.

FOCO NAS ORGANIZAÇÕES

Em nosso trabalho, lidamos com várias organizações: a própria Secretaria de Estado da Educação, e uma constelação de outras organizações públicas, privadas, não-governamentais, de âmbito nacional e internacional. É importante que as conheçamos bem, para que possamos atendê-las adequadamente e com elas estabelecer transações efetivas.

FOCO NOS PROCESSOS

Toda organização é formada por processos, aqui significando o conjunto de etapas que compõem uma determinada tarefa ou trabalho. Os processos podem ser simples ou complexos. Cada funcionário tem que se apropriar de seu processo, no sentido de dominá-lo bem e, se necessário, inová-lo tendo em vista o estabelecimento de novos padrões que assegurem a elevação da produtividade.

FOCO NOS PROJETOS

Projetos podem ser definidos como ações mais complexas que têm início, meio e fim com vistas ao alcance de determinados objetivos. Projetos podem ser parte integrante de um Programa e será importante possuirmos sistemática padrão que inclua aspectos relacionados a formulação, implementação, avaliação e validação da ação pertinente ao projeto.

FOCO NOS RESULTADOS

Devemos nos empenhar na  explicitação e busca de resultados. Eles devem, de preferência, ser quantificados e previamente estimados com base na noção de itens de controle.

PRINCÍPIOS 

ADEQUAÇÃO

Organizar o sistema de atuação da Diretoria de Educação a Distância, de tal forma que seja simples e ajustável às especificidades das demandas e ações necessárias referentes à implementação de programas e projetos de Educação a Distância.

PRECISÃO

Eliminar as possibilidades de retrabalho.

AUTONOMIA

Dotar o pessoal de ponta de autonomia suficiente para atendimento ágil às demandas surgidas no campo dos programas e projetos de Educação a Distância.

RAPIDEZ

Atender com a máxima rapidez e boa vontade às necessidades e pleitos que possam representar avanços significativos nos segmentos formais e não-formais da educação, e para os quais sejam necessárias ações ou projetos típicos de Educação a Distância.

MEIOS

COMUNICAÇÃO

Utilizar diferentes canais de comunicação para captar recomendações relevantes e assegurar transparência e consistência na divulgação dos objetivos e resultados alcançados.

INTEGRAÇÃO

As organizações são diferenciadas, mas devem ser integradas. Enfatizar a adoção de mecanismos de integração tanto no plano interno quanto no plano externo. No plano interno, além das tradicionais reuniões, pode-se pensar na adoção de abordagens matriciais ou na possibilidade de uso da sistemática de rodízio de pessoal, examinadas as devidas conveniências e pré-requisitos.

No plano externo, ênfase deverá ser dada aos contatos com organizações públicas, não-governamentais, privadas e internacionais, com a finalidade de realizar parcerias, tendo em vista compartilhar o uso de recursos humanos e de infra-estrutura, material que possibilite a formulação, execução, avaliação e acompanhamento de programas e ações no campo da Educação a Distância.

EDUCAÇÃO

Desenvolver ações educativas e formativas nas mais variadas modalidades, destinadas a sensibilizar, qualificar ou aperfeiçoar recursos humanos, o staff da Diretoria, e os integrantes de programas ou projetos ligados a outros órgãos que compõem o Sistema Mineiro de Educação.

SISTEMAS DE INFORMAÇÃO

Enfatizar o uso intensivo de novas tecnologias de informação, como suporte às iniciativas de implementação e controle de programas e projetos desenvolvidos no campo da Educação a Distância.
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INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO DOS CAMPOS DO FORMULÁRIO DE PROJETOS DE EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA

1  Identificação do curso:  

1.1  Nome (Indicar o nome do curso) 

1.2 Nível: (Indicar se o curso é de graduação, aperfeiçoamento, pós-graduação, etc.)

1.3 Solicitante (quem solicitou o projeto, a que instituição ele vai atender especificamente)

1.4 Executante (Instituição ou instituições que vão executar o projeto) 

2  Justificativa 

      (Explicar o porquê da necessidade do curso e sua finalidade)

3   Informações gerais

3.1    Público-alvo: (definição de público-alvo)

3.1.1 Pré-requisitos: (exigências dos participantes em termos de formação,        conhecimentos  ou outras)

3.1.2 Forma de seleção (Indicar e descrever forma de seleção – análise de currículo, exames, etc.)

3.2   Pessoas atendidas (Indicar o número de alunos que se pretende atender em todo o    projeto)

3.2.1Turmas (indicar o número de turmas a serem formadas)

3.2.2Vagas por turma (indicar o número máximo de participantes por turma) 

4  Estrutura do Curso

4.1 Objetivos (Descrever os objetivos didático-pedagógicos do curso, discriminando entre          objetivos gerais e específicos nos quadros 4.1.1 e 4.1.2 a seguir)

4.1.1Geral

4.1.2Específicos

4.2 Perfil do egresso (Descrever que tipo de profissional espera-se formar ao final – capacidades de percepção, habilidades novas ou aperfeiçoadas)

4.3 Estrutura curricular 

4.3.1Quadro curricular(Listar as disciplinas/conteúdos, ementas e respectivas cargas horárias)

4.3.2Modularização: (Descrição dos módulos e de sua seqüência: conteúdos, cargas horárias, metodologias e avaliação)

4.4 Integralização e conclusão (Determinar o prazo máximo de conclusão do curso e condições de aprovação, como freqüência e aproveitamento, certificados e respectivas validades) 

5  Recursos Humanos

5.1 Estrutura administrativo-pedagógica (Organograma acompanhado de descrição da  estrutura administrativo-pedagógica do curso, com atribuições e hierarquias - funções de gerência, supervisão, coordenação, docência, tutoria, monitoria, etc. – e qualificações exigidas)

5.2 Forma de contratação (Descrever a forma de contratação para cada função) 

6  Recursos Materiais/Infra-estrutura

6.1  Instalações  e Equipamentos (Descrição de instalações e equipamentos necessários

       ao funcionamento do curso)

6.2  Recursos didático pedagógicos a serem utilizados (materiais impressos ou em outras    mídias, outros materiais e recursos)

7  Operacionalização

Atividades e Cronograma (Listar as atividades de preparação do curso, execução e avaliação,  indicando etapas, atividades , datas de início e término. Se possível elaborar cronograma de barras.) 

8  Parcerias 

      (Indicar as parcerias envolvidas e respectivas atribuições/contribuições)

9  Fontes de recursos

      (Indicar as fontes de recursos do projeto e valores envolvid

ANEXO B

	INDICADORES PARA PROJETOS DE EAD

	1. Identificação do curso

	 Nome

TV na Escola e os Desafios de Hoje - 2ª edição



	 Nível

Curso de Extensão



	 Solicitante 

SEE/SRH/Diretoria de Educação a Distância



	 Executante 

Diretoria de EAD/SEEMG

 

	2. Justificativa

	O curso foi organizado em resposta às solicitações de educadores entrevistados em pesquisa desenvolvida pelo Núcleo de Estudos de Políticas Públicas, da Unicamp, em 1999, sobre o trabalho que a TV Escola vem realizando em todo o país. Essa pesquisa revelou que, dos professores entrevistados, 86% declararam querer capacitar-se para melhor utilizar a TV Escola.

O curso TV na Escola e os Desafios de Hoje foi concebido para professores, supervisores e diretores de escolas públicas de ensino médio e fundamental que queiram qualificar-se para melhor utilizar televisão, vídeos e demais  tecnologias. 

Na 2ª edição, o curso atenderá a 12.500 ( doze mil e quinhentos ) educadores de todo o Estado, será coordenado pela UFMG que integra a UniRede e a Diretoria de Educação a Distância da SEE/MG, além de contar com o apoio pedagógico de uma equipe de tutores sediados nas Superintendências Regionais de Ensino.



	3. Informações gerais

	3.1 Público-alvo

Professores, coordenadores/supervisores e diretores.



	3.1.1 Pré-requisitos 

Educador da rede pública de Educação Básica.



	3.2  Forma de seleção

Pré-inscrição



	3.3 Pessoas atendidas

12.500 


	3.4 Turmas

125
	3.5 Vagas por Turma

100 em média


	4. Estrutura do Curso

	4.1 Objetivos

	4.1.1 Geral

Capacitar profissionais de instituições públicas de ensino fundamental e médio para o melhor uso no cotidiano escolar dos recursos proporcionados pelas tecnologias da informação e da comunicação, com ênfase na comunicação audiovisual ( TV Escola ).



	4.1.2 Específicos

· Identificar aspectos teóricos e práticos dos meios de comunicação no contexto das novas tecnologias de comunicação, informação e multimídia, destacando os mais úteis ao processo ensino-aprendizagem.

· Familiarizar-se com as tecnologias da informação e da comunicação e sua utilização pedagógica.

· Compreender as capacidades perceptivas, emocionais, cognitivas e comunicativas do homem, por meio das contribuições científicas.

· Explorar o potencial de recursos da TV Escola no projeto político-pedagógico da escola,  sua gestão escolar   e  sua disponibilização à comunidade.

· Elaborar  propostas   concretas para utilizar o acervo da TV Escola no desenvolvimento de atividades curriculares nas diferentes áreas do conhecimento, assim  como  outras tecnologias da  informação e da  comunicação.




	4.2  Perfil do egresso

Educador sensibilizado e familiarizado com as tecnologias da informação e da comunicação ( TV e vídeo ) para explorar o potencial desses recursos no cotidiano escolar.




	4.3  Estrutura curricular

	4.3.1 Conteúdos do curso

"Presente no cotidiano, a tecnologia  faz parte da cultura. A invenção da escrita dissociou tempo e espaço e possibilitou a comunicação a distância. A imprensa ampliou a difusão do conhecimento. As informações chegaram a  leitores distantes do autor. A evolução registrou som e imagem. Fotografia, rádio, cinema, televisão e imprensa incorporaram-se à vida diária.

Tecnologias modernizaram-se, ganham memória, mobilidade. O telefone continua importante; transforma-se, desempenha novas  funções.  A informática permite usar computador como suporte de televisão, rádio, internet, imprensa. Comunicar-se e inserir-se profissionalmente  significa saber ler, escrever,  calcular, utilizar terminal eletrônico, secretária eletrônica, endereço eletrônico, fax, microcomputador. São novas formas de comunicação, de acesso e produção  de conhecimento. Abrem-se espaços de diversão e aprendizagem.

As informações chegam sem passar pela escola. Utilizam-se outras linguagens. A da televisão. A linguagem audiovisual, comunica por emoção, mobiliza, toca a sensibilidade. Exige outro modo de ler. O texto da Internet é um novo tipo de texto escrito. Exige a modalidade de leitura chamada navegação. Ao explorar os  múltiplos caminhos, cada leitor cria uma ordem lógica própria para encontrar as informações que deseja.

As possibilidades de comunicação estabelecem  novas relações e situações. A escola não é mais o único espaço de informação. TV/Vídeo, impressos e outras mídias consagram a perspectiva atual de educação  multimídia.. A ênfase ao audiovisual não substitui a palavra escrita, nem intensiona fazê-lo. O material impresso integra, complementa. Ao serem utilizadas várias mídias, surgem diferentes abordagens, representações e focos. Potencializa-se a aprendizagem." (Guia do Curso TV na Escola e os Desafios de  Hoje )

	4.3.2 Modularização

O curso está organizado em três módulos:

Unidade de conteúdo do Módulo 1:

1. Tecnologias no cotidiano: desafios para o educador.

2. Linguagem da TV e do vídeo e novos modos de compreender.

3. Formação do professor e educação a distância: do impresso às redes eletrônicas.

4. O projeto TV Escola.

Unidades de conteúdo do Módulo 2:

1. Concepções e funções de TV/vídeo na comunicação educativa.

2. Possibilidades pedagógicas de utilização de TV/vídeos e a TV Escola ( CD-ROM, Internet ) para desenvolver atividades curriculares relacionadas a: Parâmetros Curriculares Nacionais no Ensino Fundamental de 1ª a 4ª séries, de 5ª a 8ª séries, no Ensino Médio e na Educação Especial; eixos transversais; língua portuguesa e alfabetização; matemática; ciências; artes; educação física; saúde e cidadania; educação especial e gestão e construção de parcerias com a comunidade.

3. Operacionalização de equipamentos. Criação de espaços para gravar programas de TV, arquivar vídeos, CD-ROM e outros recursos que favoreçam a educação multimídia.

Unidades de conteúdo do Módulo 3:

1. Analisando  e produzindo o audiovisual.

2. Como se produz vídeo educativo na escola.

3. Planejando a utilização pedagógica de TV e vídeo ( orientação sobre projetos ).

4. Trabalho final do curso com duas opções:

Um que enfatiza a aprendizagem dos alunos e outro que objetiva organizar e/ou apoiar a integração dos audiovisuais no ensino e na escola



	4.4 Integralização e conclusão do curso

O curso de extensão permite aos professores uma certificação.

Em cada módulo serão propostas atividades para avaliar o desempenho do cursista, que deverão ser encaminhadas aos tutores na época prevista no Calendário Acadêmico do Curso.

Um trabalho final, contendo uma proposta de utilização dos audiovisuais a ser desenvolvida com os alunos, compõe também a avaliação final e deverá ser elaborada e enviada ao tutor.

O aluno, para obter certificação de Extensão em curso de 180 horas, deverá Ter realizado todas as atividades que constam do seu memorial, atividades de aprendizado de cada um dos módulos e o trabalho final previsto no módulo 3.

A escala de conceitos e menções será a seguinte:

· Módulo I - 100 pontos

· Módulo II - 100 pontos

· Módulo III - 100 pontos

· Trabalho final - 100 pontos




	5. Recursos Humanos

	5.1 Estrutura administrativo-pedagógica

Estrutura do Curso TV na Escola e os Desafios de Hoje



	5.2  Forma de contratação 

Dentre os recursos  humanos que  integram a equipe que gerencia o curso, no Estado, apenas os tutores são contratados. Esses são selecionados dentre os profissionais/educadores que  integram as equipes do ProInfo e/ou TV  Escola nas SREs e recebem uma bolsa mensal pela  realização do trabalho, desenvolvido em jornada extra turno.



	6. Recursos Materiais/Infra-estrutura

	6.1 Instalações e Equipamentos

Neste curso serão utilizados recursos tecnológicos como televisão, vídeo, material impresso e Internet, de uma forma  flexível e em duas direções: assegurar ao professor atualização profissional via tecnologia; e levar à prática do uso das tecnologias em sala de aula. Dessa forma, a tecnologia é utilizada como instrumento de sua formação como educador. Assim, será mais fácil para ele incorporá-la ao cotidiano de seu trabalho na escola em que atua. O desafio é conhecer essas tecnologias e saber usá-las para a própria formação continuada e integrá-la pedagogicamente a sua prática docente.

Conhecendo as restrições de acesso dos professores aos equipamentos, a DEAD grava, reproduz e disponibiliza os vídeos, do curso e os de apoio aos módulos, aos professores. Para realizar essa tarefa é necessária a aquisição de mais dois vídeos e um duplicador de vídeo




	6.2 Recursos didático pedagógicos

a) Impressos especialmente elaborados para cada módulo do curso:

· Guia  do  Curso TV na Escola e os Desafios de Hoje

· Módulo 1: Tecnologias e educação: desafios e a TV Escola
· Módulo 2: Usos da TV e do vídeo na escola
· Módulo 3: Experimentação: planejando, produzindo, analisando ( audiovisual ).
b) Vídeos, veiculados pela TV Escola durante os meses do curso, às quintas-feiras, às 21h, e aos sábados às 9h. As informações sobre a grade de programação do curso  serão divulgadas na programação da TV Escola e no material impresso encaminhado aos cursistas.

c) Acesso ao Programa TV Escola:
O professor deve negociar com a direção da escola, na qual trabalha, para que possa fazer as gravações dos programas em fitas de vídeo para revê-las sempre que necessitar.



	7. Operacionalização

	O Curso de extensão TV na Escola e os Desafios de Hoje é resultado  de uma parceria entre a Secretaria de Educação a Distância do Ministério  da    Educação - SEED/MEC e a Universidade Virtual Pública do Brasil - UniRede. Em Minas Gerais, a UFMG, que integra a UniRede, é a parceira da Secretaria  de Estado da Educação de Minas Gerais.

Implementado pela SEED/MEC, o curso não compete com outras propostas nacionais, nem tão pouco com as diretrizes políticas da Escola Sagarana e/os Projetos Políticos-pedagógicos das escolas públicas de Minas Gerais. Ao contrário, apóia-se na cultura do audiovisual para desenvolver atividades curriculares, problematizar conteúdos pedagógicos e trabalhar conceitos, na perspectiva de subsidiar os educadores no desenvolvimento de uma prática renovada, em sintonia com o mundo que nos cerca.



	7.1 UniRede/SEED – MEC

· Coordenação Geral

· Coordenação Pedagógica

· Coordenação dos Programas de Vídeo

· Realização dos Vídeos

· Gestão do Curso



	7.2 UFMG

·    Coordenação do Núcleo - Coordena as ações ligadas à gestão administrativa e responsabiliza-se pela certificação.

	7.3 Diretoria de Educação a Distância /TV ESCOLA - SEE – MG

· Coordenação Operacional - assegura a oferta do  curso; supervisiona os tutores; assegura a gestão administrativa do núcleo 


	7.4 Subnúcleos – Tutoria

· Atende e acompanha os alunos

· Oferece plantão de dúvidas

· Avalia atividades dos alunos

· Produz relatórios  informando à coordenação o desenvolvimento dos alunos sob sua tutoria.

· Colabora na gestão



	8. Parcerias

	UniRede - Universidade Virtual Pública do Brasil

SEED/MEC - Secretaria de Educação a Distância do Ministério da Educação

UFMG - Universidade Federal de Minas Gerais




ANEXO C

PROJETO: TV NA ESCOLA E OS DESAFIOS DE HOJE

RELAÇÃO DE ESCOLAS POR SRE

PARTICIPANTES DE GRUPO FOCAL/ CHAT

	ALMENARA


	EE Olindo de Miranda



EE Conde Afonso Celso

CESEC Querubim Fróis Otoni

EE João dos Santos Amaral

	CONSELHEIRO LAFAIETE
	EE “Monsenhor Antonio José Ferreira” 

EE “Moacir de Souza Dias

EE “Monsenhor Horta” 

EE “Sylvio Raulino de Oliveira

EE Pacífico Vieira

EE Lopes Franco



	GOVERNADOR VALADARES
	EE Labor Club



	MONTES CLAROS
	EE Felício Pereira de Araújo

EE Antonio Canella

EE Educação Especial Abdia Souza

	PARACATU 


	EE Virgilio de Mello Franco

EE Altina de Paula Guimarães

EE Antonio Carlos

EE Affonso Roquette



	POÇOS DE CALDAS 


	CESEC Profª Elvira Rodrigues Pereira

Escola Criativa 

EE David Campista

CESEC Heloísa Lacerda



	UBERABA
	EE Horizonta Lemos 

EE Anexa ao Instituto dos Cegos



	VARGINHA (*)


	EE Dr. José Mesquita Netto

EE Padre Chico




(*) As escolas aqui mencionadas, pertencem ao Município de Campo do Meio, jurisdição de Varginha. 

ANEXO D

Curso TV na Escola e os Desafios de Hoje- Núcleo Minas Gerais 

Secretaria de Estado da Educação de Minas Gerais

Universidade Federal de Minas Gerais – Faculdade de Educação

QUESTIONÁRIO PARA OS CURSISTAS

Você colaborará com uma avaliação sobre o curso que você está fazendo. Responder ao questionário não trará  nenhuma consequência para você ou para seu aproveitamento no curso. Por favor: não indique o seu nome, e não é preciso assinar o questionário.

DADOS  PESSOAIS 

1 - Sexo: __________. Data de Nascimento: ___/___/____.    Estado Civil: _____________.

2 - Cidade  e bairro onde reside atualmente:

      _________________________________________________________

3 - Cidade onde viveu a maior parte da infância e adolescência:

      _________________________________________________________

4-
Você reside em:

      A (    ) casa própria    B (   )  casa alugada     C (   )  outros Especifique: _________________________

5-
Quantas pessoas residem com você? ______________________________

Caracterize-as quanto a:

idade                  grau de parentesco               atividade que exerce          contribui para a  renda  familiar 

                                                                                                                (sim/não) 

______                 ______________                 __________________          __________________________

______                 ______________                 __________________          __________________________

______                 ______________                 __________________          __________________________

______                 ______________                 __________________          __________________________

______                 ______________                 __________________          __________________________

6 - Qual é, aproximadamente,  a sua renda familiar?

            A (     ) De 2 a 4     salários mínimos 
B (     ) De 5 a 7         s.m. 

C (     ) De 8 a 10  s. m. 

D (     ) De 11 a 12     s. m.

E (     ) De 13 a 14 s.m.


 F (     ) acima de 15  s.m.

7 - Escolaridade do pai:


A  (    ) Analfabeto                                                   F  (    ) 2º grau, ou equivalente, incompleto


B  (    ) Primário incompleto                                    G  (    ) 2º grau, ou equivalente, completo


C (    ) Primário Completo                                       H  (    ) Superior incompleto 


D (    ) 5ª a 8ª série                                                  I   (    ) Superior completo 


E (    ) 5ª a 8ª série, ou equivalente, completo        J  (    ) Pós-graduação

8- Escolaridade da mãe:


A  (    ) Analfabeta                                                   F  (    ) 2º grau, ou equivalente, incompleto


B  (    ) Primário incompleto                                    G  (    ) 2º grau, ou equivalente, completo


C  (    ) Primário Completo                                      H  (    ) Superior incompleto 


D  (    ) 5ª a 8ª série                                                  I  (    ) Superior completo 


E  (    ) 5ª a 8ª série, ou equivalente, completo       J  (    ) Pós-graduação

Nos  itens seguintes ( 9, 10 e 11) procure dar a informação o mais possivelmente completa quanto à profissão dos seus pais e avós:       

Exemplos: 

· Se a profissão for militar, indique se é do exército, da polícia, etc. e qual a sua patente; 

· Se a profissão for policial, indique a corporação e a patente; 

· Se a profissão for comerciante, indique o gênero do comércio e se atacadista ou  varejista;

· Se a profissão for fazendeiro, indique se pequeno ou grande proprietário;

· Se se tratar de falecido, indique a profissão que a pessoa exerceu na maior parte de sua vida;

· Se a profissão não coincide com a atividade exercida (por exemplo, a profissão é engenheiro, mas a pessoa exerce atividade de comerciante), distinga-as;

· Se se tratar de  aposentado, especifique a atividade que a pessoa exerceu na maior parte de sua vida profissional.

9- Profissão do pai:

Profissão:  ________________________________________________

Atividade:  ________________________________________________

10 - Profissão da mãe:

Profissão:  ________________________________________________

Atividade:  ________________________________________________

11 - Profissão do cônjuge ou companheiro (a):

Caso você seja ou tenha sido casado (a), ou possua ou tenha possuído um companheiro (a) (morando na mesma residência), indique sua profissão.

Profissão:  __________________________________________________

Atividade:  __________________________________________________

12- Na sua casa você possui:

(   ) Telefone

(   ) Fax

(   ) Computador

(    ) Computador com acesso a internet

(    ) Televisão

(    ) vídeo cassete

13- No seu local de trabalho, você possui:

(   ) Telefone

(   ) Fax

(   ) Computador

(    ) Computador com acesso a internet

(    ) Televisão

(    ) vídeo cassete

14- Mesmo não possuindo computador com acesso a internete em casa ou no trabalho, você tem facilidade de utilizar esse recurso?

(   ) Sim, muita facilidade

(   ) Não, é praticamente impossível

(   ) Tenho alguma facilidade.

DADOS SOBRE SUA FORMAÇÃO
15- Marque as opções que identificam sua formação:

(   ) Ensino fundamental incompleto (antiga 1ª a 8ª série)

(   ) Ensino fundamental completo

(   ) Ensino Médio incompleto (antigo científico)

(   )  Ensino Médio completo sem magistério

(   ) Ensino Médio completo e magistério em curso

(   ) Ensino Médio completo e magistério concluído

(   ) Ensino Superior incompleto. Curso de _____________            Local: _______________

(   ) Ensino Superior completo.    Curso de _____________            Local: _______________

(   ) Pós-graduação. 

16 - Nos últimos 10 anos, você fez algum curso de atualização ou aperfeiçoamento relacionado à área de educação?

           (    ) Sim     (    ) Não

           Caso a sua resposta tenha sido afirmativa, indique três desses cursos:

Nome do curso                                             Ano                                                 Instituição ofertante 

                                                                                                                 (Nome completo, município e  Estado)

____________________________          ________                 ____________________________________

____________________________          _______                   ____________________________________

____________________________           _______                   ____________________________________

17-
Nos últimos 10 anos, você participou de algum evento ( congressos, encontros, seminário) relacionado à área de educação?


(   ) Sim           (   ) Não

   Caso tenha participado, destaque três deles:

Nome do evento                             Ano                                                                    Instituição ofertante

                                                                                                                 ( Nome completo, Município e Estado)             

______________________                     ________                         __________________________________

______________________                     ________                         __________________________________

______________________                     ________                         __________________________________

18- Você já fez outros cursos à distância?

             (  )sim             (    ) não 

Caso tenha feito, destaque:

Nome do curso                                          Ano                                                        Instituição ofertante

                                                                                                                 ( Nome completo, Município e Estado)             

______________________                     ________                         __________________________________

______________________                     ________                         __________________________________

______________________                     ________                         __________________________________

DADOS SOBRE O SEU TRABALHO

19-Você trabalha em apenas uma escola? (   ) sim    (   ) não

Caso sua resposta seja afirmativa, especifique a categoria administrativa.

 (   ) pública estadual     (   ) pública municipal

Caso sua resposta seja negativa, especifique:

Você trabalha em outra instituição que não é ligada a área de educação?      (   ) sim   (   ) não

Você trabalha em outra escola?  (   ) sim   (   ) não

 Caso você trabalhe em outra escola, especifique:

Escola 1:

(   ) pública estadual    (   ) pública municipal  (   ) privada

Situação funcional: (   ) Profissional contratado  (   ) Profissional do quadro efetivo

Horário de trabalho: _________________

Cargo: (  ) professora  (  )  coordenadora pedagógica   (  ) supervisora    (  ) orientadora   (  ) outros

Série ou ciclo em que atua: _____________________

Escola 2:

(   ) pública estadual    (   ) pública municipal   (   )  privada

Situação funcional: (   ) Profissional contratado  (   ) Profissional do quadro efetivo

Horário de trabalho: _________________

Cargo: (  )  professora  (  ) coordenadora pedagógica  (  ) supervisora  (  ) orientadora  (  ) outros

Série ou ciclo em que atua: _____________________

Escola 3:

(   ) pública estadual    (   ) pública municipal  (   ) privada

Situação funcional: (   ) Profissional contratado  (   ) Profissional do quadro efetivo

Horário de trabalho: _________________

Cargo: (  )  professora   (  ) coordenadora pedagógica  (  ) supervisora   (  ) orientadora   (  ) outros

Série ou ciclo em que atua: _____________________

20- Caso você não esteja trabalhando atualmente, indique:

O motivo pelo qual você não está trabalhando

____________________________________

Quando você parou de trabalhar

____________________________________

A última escola onde você trabalhou era:

(   ) pública municipal  (   ) pública estadual    (   ) privada

Qual o cargo que você ocupou: _________________

DADOS SOBRE O CURSO
21- Como você acompanhou os programas do curso TV na Escola e os Desafios de Hoje? 

(   ) Assistiu aos programas do curso através de aparelho de TV e vídeo

(   ) Assistiu aos programas do curso diretamente através dos sinais da TV Escola

(   ) Assistiu aos programas na sua escola

(   ) Assistiu aos programas em outro local. Nesse caso, indique onde: ___________

(   ) Não assistiu aos programas.

(    ) Assistiu aos programas sempre em grupos. 

(   ) Assistiu aos programas sempre sozinho.

(   ) Assistiu a alguns programas em grupo e outros sozinho.

22 – Quanto ao material impresso:

22.1-  Você: 

(   ) Teve acesso em tempo hábil.

(   ) Teve acesso sempre com atraso

(   ) Alguns módulos chegaram atrasados, outros em tempo hábil 

22.2- Como você avalia esse material:

Do ponto de vista estético, da sua apresentação gráfica:

(   ) Excelente

(   ) Muito Bom

(   ) Bom

(   ) Razoável

(    ) Ruim

(    ) Péssimo

Do ponto de vista do conteúdo:

Quanto aos textos informativos:

(   ) Excelente

(   ) Muito Bom

(   ) Bom

(   ) Razoável

(    ) Ruim

(    ) Péssimo

Quanto aos exercícios propostos:

(   ) Excelente

(   ) Muito Bom

(   ) Bom

(   ) Razoável

(    ) Ruim

(     ) Péssimo

O que você modificaria nesse material para torná-lo melhor?

________________________________________    _________________________________________

_________________________________________    _________________________________________

_________________________________________    _________________________________________

23 – Quanto aos vídeos:

23.1 Como você avalia o acesso aos vídeos do ponto de vista dos horários de veiculação?

_________________________________________   _________________________________________

_________________________________________   _________________________________________

23.2 Você teve alguma dificuldade para acompanhar os vídeos? Se sim, quais? Como você superou essa(s) dificuldade(s)?

_________________________________________   _________________________________________

_________________________________________   _________________________________________

_________________________________________   _________________________________________

23.3 

Como você avalia os vídeos:

Do ponto da apresentação estética:

(   ) Excelente     (   ) Muito Bom       (   ) Bom      (   ) Razoável      (    ) Ruim        (     ) Péssimo

Do ponto de vista do conteúdo:

Quanto às informações:

(   ) Excelente     (   ) Muito Bom       (   ) Bom      (   ) Razoável      (    ) Ruim        (     ) Péssimo

Quanto aos exercícios propostos:

(   ) Excelente     (   ) Muito Bom       (   ) Bom      (   ) Razoável      (    ) Ruim        (     ) Péssimo

O que você modificaria nos vídeos para torná-los melhor?

_____________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________

24- Como você avalia a tutoria tendo em vista os seguintes aspectos:

24.1 Calendário acadêmico:

(   ) Adequado, possível de ser cumprido   (    ) Inadequado, impossível de ser cumprido

(  ) Flexível, houve mudanças que permitiram adaptações    (    ) Inflexível, não se permitiram adapatações

24.2 – O acompanhamento pelo tutor foi feito através de :

(   ) Telefonemas

(   ) Correspondências

(   ) E-mail

(   ) Fax

(   ) Contatos pessoais com o tutor. Indique o número de vezes: _____________

25- Indique quais foram suas dúvidas mais frequentes.

_____________________________________     _____________________________________

_____________________________________     _____________________________________

_____________________________________     _____________________________________

26- Você utilizou outros materiais, além daqueles próprios do curso, para promover aprofundamento e esclarecimento de temas? Se sim, indique quais.

____________________________   ____________________________     

____________________________   ____________________________

____________________________   ____________________________

27- Quanto ao sistema de avaliação do curso, você considera que foi: (    )Adequado      (    ) Inadequado

Justifique sua resposta:

________________________________________     ________________________________________

________________________________________     ________________________________________

________________________________________     ________________________________________

28 - Cite, pelo menos, três aspectos que você considerou positivos

no curso.

________________________________________     ________________________________________

________________________________________     ________________________________________

29- Cite, pelo menos, três aspectos que você considerou negativos no curso.

________________________________________     ________________________________________

________________________________________     ________________________________________

30- Que sugestões você daria para a coordenação do curso com o objetivo de aperfeiçoá-lo?

________________________________________     ________________________________________

________________________________________     ________________________________________

ANEXO E

CURSO TV NA ESCOLA E OS DESAFIOS DE HOJE

2ª EDIÇÃO

Sondagem: Tutoria e Aprendizagem/ Deschênes

Caro Tutor

Examine o conceito que antecede a cada uma das escalas que se seguem. Em seguida, circule na escala de 01 a 10 uma nota que, em sua opinião, corresponda ao teor de contemplação desta dimensão, presente em suas relações tutor-aluno, durante o curso "TV na Escola e os Desafios de Hoje". Tenha sempre o aluno como foco principal da questão.

A) Cognitivo: visa o tratamento de questões das informações de um domínio conceitual ou ainda de aspectos metodológicos (capacidades ou habilidades mentais para realizar as tarefas propostas) ou administrativos (regras e procedimentos fixadas pela instituição, para a atividade de formação/capacitação).

0___1___2___3___4___5___6___7___8___9___10

Descreva, de forma sintética, uma situação que evidencia e justifique sua avaliação.

	

	


B) Sócio-afetivo: compreende as emoções, atitudes e sentimentos, tanto quanto a dimensão social. 

0___1___2___3___4___5___6___7___8___9___10

Descreva, de forma sintética, uma situação que evidencia e justifique sua avaliação.

	

	


C) Motivacional: refere-se a energia necessária à ação de aprender.

0___1___2___3___4___5___6___7___8___9___10

Descreva, de forma sintética, uma situação que evidencia e justifique sua avaliação.

	

	


D) Metacognitivo: que refere-se ao controle consciente e gerenciamento da aprendizagem de suas tarefas cognitivas. Estas podem ser desdobradas, dentre outras, em ativação, seleção, repetição, organização, integração, transferência, recuperação, compreensão/elaboração, resolução de problemas, esquematização, atividades vivenciadas, manipulação, verbalização.

0___1___2___3___4___5___6___7___8___9___10

Descreva, de forma sintética, uma situação que evidencia e justifique sua avaliação.

	

	


E) Negociação: processo de ajustamento dos conhecimentos, graças a atividade de cooperação que permite comparar, confrontar ou articular opiniões sobre um certo assunto. Neste sentido, inclui situações de interação entre os colegas e com o tutor, para fins de confrontação de conhecimentos.

0___1___2___3___4___5___6___7___8___9___10

Descreva, de forma sintética, uma situação que evidencia e justifique sua avaliação.

	

	


Data: _____/_____/_____

*Não é necessário assinar !

ANEXO F

Prezado (a) Tutor (a).

Estamos convidando-o para participar de trabalho de pesquisa de campo com os professores - cursistas do “TV na Escola e os Desafios de Hoje”, que estão concluindo o Projeto  2ª Edição. O trabalho versará sobre questões relacionadas a aplicação prática das noções adquiridas durante o Curso e aos impactos que o professor e sua escola possam estar recebendo como resultante do Curso. 

Sistemática

A sistemática que se pretende adotar  é simples e está pensada da seguinte maneira:

Passo nº1: O Tutor convida dez professores para uma sessão de Grupo Focal (GF): veja em anexo o que é e como funciona um Grupo Focal.  A sessão de GF poderá ser feita no NTE local, em dia e horário combinado com o Tutor.

Passo nº 2: Realizada a sessão de Grupo Focal, o Tutor elaborará um Relatório do que se concluiu, em nível de consenso e enviará e-mail para srh.ead.educacao@mg.gov.br contendo, em anexo, o arquivo intitulado grupofocalNTEMG (nº)

Passo nº3: O Tutor combina com os professores-cursistas,  dia e hora para uma Sessão de Chat que será centrada no Relato do que se passou no Grupo Focal. 

Atenção: para entrar na Sessão de Chat, acesse http://www.estevamdetoledo.hpg.ig.com.br
Ao acessar a página...

1. Clique na figura à direita;

2. Já na página, clique na janela Interação;

3. Em seguida, clique em LTNETBRASIL e, logo a seguir, em Entrar;

4. Role a tela até o final da lista de salas e entre em sua sala (até lá, o Tutor já terá combinado com o grupo de professores cursistas, dia e horário da sessão de chat. 

  Comentários finais: daqui de BH, estaremos participando da sessão de chat, que terá por finalidade conversar sobre os resultados da Sessão de Grupo Focal e, assim, interagirmos com os Professores e com o Tutor. Contamos então com a decisiva participação do Tutor, que poderá inclusive proporcionar aos professores cursistas um pequeno ensaio de chat, anteriormente à Sessão. 

Atenção:

Repetindo: a idéia é contarmos com um professor em cada máquina, proporcionando-lhes assim, oportunidade de realizar de uma tarefa à distância, utilizando o Chat  como ferramenta pedagógica.

Ref.: Roteiro básico para a Sessão de Grupo Focal

Projeto: “TV na Escola e os Desafios de Hoje” – 2ª Edição

Senhor(a) Professor(a) Cursista. 

Circule na escala abaixo, uma nota que represente quão efetivo foi para Você o alcance dos objetivos fixados para o Curso “TV na Escola e os Desafios de Hoje”. Em seguida, complemente sua auto-avaliação, completando as frases.

a) Compreender conceitos básicos das tecnologias da informação e da comunicação.

0    1     2     3    4     5    6    7    8    9    10

a1) Dentre os conceitos básicos, chamaram-me a atenção, os seguintes (mencione um mínimo de três):

b) Reconhecer o potencial pedagógico das tecnologias e suas implicações. 

                                     0    1     2     3    4     5    6    7    8    9    10

   b1) Em relação a isto, gostaria de afirmar que....

c) Refletir sobre o uso da televisão e de outras configurações tecnológicas na educação. 

                                     0    1     2     3    4     5    6    7    8    9    10

    c1)  A meu ver, ...............

    d)  Relacionar linguagens audiovisuais e capacidades perceptivas, emocionais,             cognitivas e  comunicacionais        

                                     0    1     2     3    4     5    6    7    8    9    10

     d1) No meu entender, as linguagens audiovisuais....

e) Situar a TV escola e este curso entre outras experiências de educação a distância. 

                                     0    1     2     3    4     5    6    7    8    9    10

    e1) Para mim, em relação a educação a distância, a tv escola e este Curso..... 

    f) Analisar criticamente a televisão que temos, distinguindo suas funções e         programações. 

                                     0    1     2     3    4     5    6    7    8    9    10

    f1) Terminado o Curso, sou capaz de realizar análise crítica da televisão que temos em nosso país e chego à seguinte conclusão: 
    g) Examinar propostas de uso dos vídeos do acervo da TV em diferentes áreas do conhecimento, assim como programas de TV em geral, filmes, imagens, jornais e livros didáticos. 

 0    1     2     3    4     5    6    7    8    9    10

       g1) Posso dizer que realizei progressos nesta área. Recentemente, por exemplo, .... 

H)  Apreciar possibilidades de incorporar televisão, vídeo e outras mídias ao   processo pedagógico. 

                                    0    1     2     3    4     5    6    7    8    9    10

             h1)  Realmente isto é plenamente factível em minha escola. Você concorda com       essa afirmativa?

             (  ) Sim

            (  ) Não

i) Apropriar-se das tecnologias disponíveis como instrumentos de formação continuada. 

                                      0    1     2     3    4     5    6    7    8    9    10

       i1)  Ao concluir este Curso, sinto que na prática posso apropriar-me das tecnologias disponíveis como instrumento de formação continuada. Justifique de acordo com a opção assinalada.

            (  ) Sim

            (   ) Não

j)  Administrar meios técnico-pedagógicos no cotidiano escolar.  

 0    1     2     3    4     5    6    7    8    9    10  

 j1) De fato, agora sinto-me em condições de administrar ou colaborar na administração de meios técnico-pedagógicos no cotidiano escolar. Assinale conforme sua realidade.

(   ) Sim

(  ) Não

       K)   Formular questões sobre aprendizagem na sociedade tecnológica. 

                                    0    1     2     3    4     5    6    7    8    9    10

       k1) A meu ver, neste aspecto, uma das grandes questões pode ser assim formulada: 

l) Compreender os processos de produção e veiculação de significado operados pela televisão. 

                                  0    1     2     3    4     5    6    7    8    9    10

 L1)  Comentários

m)  Elaborar proposta para utilização do acervo de TV escola, demais programas de televisão disponíveis e outras tecnologias da informação e da comunicação na prática pedagógica. 

                                      0    1     2     3    4     5    6    7    8    9    10

        m1)  Hoje, após o Curso, sou capaz de.....
    Sessão de Grupo Focal

NTEMG-

Tema: Resultados e Impactos

Roteiro

1. Olá Professor! Agora que V. está concluindo o “Curso TV na Escola e os Desafios de Hoje”, que evidências V. apresenta de que aplicou em seu trabalho, as noções (conhecimentos, habilidades e atitudes) adquiridas durante o Curso?

Resposta: Realizei as seguintes ações:

1.

2.

3.

1.1 As ações estavam ligadas ao projeto político pedagógico  da escola? Comente sua resposta.

                       (   ) Sim

                       (   ) Não

                     Em escala de 0 a 10, escolha uma nota que represente o impacto que este           Curso provocou em V. e em sua escola 

        0     1     2     3     4     5     6   7    8     9      10

         Justifique:.......................................................................................................

ANEXO G

PROJETO TUTOR/MODERADOR EAD (NTEs)

WORKSHOP VIRTUAL, via LTNETBRASIL

Convite

Local: Sala nº 3 - Sala Paulo Freire 

1Data: 20/12/2002

Horário: 9:00-11:00h

Moderador: Estevam de Toledo 

AGENDA

9:00-9:10    Abertura: objetivos e método de trabalho. 

9:10-9:30    Avaliação de Homepage: http://www.estevamdetoledo.hpg.ig.com.br
                    Trata-se de protótipo de Hpage para a Diretoria de EAD/SEEMG, em construção. 

                    Atenção: visite a Hpage anteriormente ao Chat e faça uma avaliação preliminar. Para isto, utilize      

                     o formulário de avaliação contido no arquivo AVHPEAD.doc que está sendo enviado em anexo. 

                     O formulário contém cinco indicadores. Se V. quiser, acrescente outros indicadores, a seu    

                     critério.

                     Em seguida, coloque seus comentários. Em se tratando de duplas ou trios, busquem o consenso.

                     A homepage contém arquivos sonoros. Portanto, use estação-de-trabalho c/  multimidia. 

9:30-10:00h  A julgar pelas evidências colhidas durante as sessões de  Grupo Focal e a de Chat, realizadas neste NTE, posso (ou podemos) inferir que “o impacto exercido pelo Curso TV na Escola e os Desafios de Hoje fica limitado a benefícios em nível individual, isto é, somente para o Cursista, e seja nulo ou de baixo teor em nível organizacional, isto é, para a escola”.

Faça seus comentários, de forma a verificar a aplicabilidade desta afirmativa em função de fatos e dados colhidos durante as sessões de GF e de Chat realizados em sua unidade. Se quiser utilize referencial obtido a partir de suas vivências durante a implementação do Curso e de sua atuação como Tutor.  Aproveite para gerar idéias que nos ajudem a otimizar nosso Projeto TV na Escola e os Desafios de Hoje. Tome como referencial três dimensões: a) dimensão pedagógica; b) dimensão gestão (Escola/Coord.Estadual/MEC); c)dimensão tecnológica (recursos informacionais: hw&sw e equipamentos em geral).  

10:00-10:30h Eis aí os resultados do Mapeamento de dimensões do Curso TV na Escola e os Desafios de Hoje, a partir de referencial adaptado do original formulado pelo canadense Andrès Deschènes. Examine os resultados. Procure verificar o grau de consistência existente  entre os conceitos propostos para as dimensões e os comentários feitos pelos Tutores. Caso encontre algo que considere inconsistente ou lhe tenha provocado interrogações, coloque em seu comentário aqui agora. Atenção: faça seu exercício previamente à sessão. Os resultados do Mapeamento estão sendo encaminhados em anexo. Se julgar interessante leia o artigo “Aspectos pedagógicos nas relações tutor-cursista, no contexto do Curso “TV na Escola e os Desafios de Hoje”, em MG.

(de Toledo, Estevam. In Boletim Salto para o Futuro, da Série “TV na Escola e os Desafios de Hoje”, junho 2002, Rio de Janeiro. http://www.tvebrasil.com.br/salto
10:30-11:00h Eis aí o questionário de auto-avaliação para tutoria online. Pergunta-se: o instrumento é aplicável aos nossos tutores online que integram os nossos NTEs? Você tem sugestões para melhorá-lo? Em que?     

11:00-11:15h Avaliação dos trabalhos e encerramento. Solicita-se que V. avalie a sessão em escala de 0 a 10 e faça seus comentários. Envie-os para srh.ead.educacao@mg.gov.br  Assunto: AvWorkshopVirtualEAD01 

DEMO DE QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO 

AVALIAÇÃO DE NOVAS TECNOLOGIAS 

Artefato:  (  )  CDRom ou (  ) Site na Web

Título: ”Ead, novas tecnologias, formação de professores e tv escola” 

Data da Avaliação:........./.........../.2002

Circule, na escala abaixo, a nota que Você atribui a cada um dos indicadores pertinentes ao artefato multimidia acima avaliado. Adicione comentários ao final, se assim o desejar. Agradecemos desde já pela sua atenção e colaboração!

1. O programa é de fácil instalação/localização  e de uso imediato.

  0   1   2   3   4   5   6   7   8   9   10

2. O programa obtém reação agradável da parte do usuário, graças a seu equilíbrio estético evidenciado pela adequação de cores, logicidade de conteúdos, sonoridade, dentre outros aspectos de natureza estética.  

  0   1   2   3   4   5   6   7   8   9   10

3. O programa está estruturado de forma a assegurar possibilidades de trabalho colaborativo entre grupos de usuários em potencial.  

  0   1   2   3   4   5   6   7   8   9   10

4. O programa está estruturado de forma a possibilitar formatos típicos de aprendizagem em equipe, tanto quanto a possibilitar ações típicas de aprendizagem independente.

  0   1   2   3   4   5   6   7   8   9   10

5. O programa está organizado de forma a reconhecer o valor de contribuições relevantes, realizadas por lideranças nacionais, sem que se revele xenófobo.

  0   1   2   3   4   5   6   7   8   9   10

Atenção!!! Se tiver comentários, favor fazê-los aqui. 

.........................................................................

........................................................................

COMPETÊNCIAS PARA TUTORES ONLINE: VOCÊ ESTÁ PRONTO(A) PARA SER UM TUTOR ONLINE?

Avalie o quanto você está pronto(a) para ser um tutor(a) online. Para cada “√” marcado, some um ponto e para cada “?” marcada, some meio ponto.

	Competências
	Nível de Competência

	
	√
	?
	X

	Com relação à tecnologia, Você:
	
	
	

	
	
	
	

	Tem acesso constante aos recursos indispensáveis de informática
	
	
	

	Possui conhecimentos relevantes de TI(Tecnologias de informação) (ex.: consegue usar o processador de texto, elaborar arquivos anexáveis, utilizar as ferramentas de busca da Internet, etc.).
	
	
	

	Sabe como operam os softwares de conferência por computador e consegue comparar produtos diferentes.
	
	
	

	Utiliza com confiança todos os recursos de software de conferência, conhecendo as ferramentas do tutor tão bem quanto as ferramentas do estudante (ex. inclusão de arquivos, rastreamento, função ‘histórico’, etc.).
	
	
	

	Consegue resolver problemas simples que o estudante possa  ter  com relação ao software.
	
	
	

	
	
	
	

	Com relação ao design, Você:
	
	
	

	
	
	
	

	Compreende os possíveis papéis da conferência assíncrona dentro do aprendizado online.
	
	
	

	Sabe avaliar  os pontos fortes e fracos das conferências assíncronas como meio de comunicação.
	
	
	

	Consegue criar tarefas de diferentes tipos que se ajustem ao contexto de aprendizagem e aos resultados de aprendizagem desejados.
	
	
	

	Consegue modificar  tarefas para se ajustarem aos diferentes grupos de estudantes tanto antes quanto durante a distribuição. 
	
	
	

	Consegue avaliar os resultados e sugerir/criar melhorias.
	
	
	

	
	
	
	

	Com relação ao conteúdo, Você:
	
	
	

	
	
	
	

	Tem confiança no conhecimento que possui sobre o assunto.
	
	
	

	Consegue comunicar-se sem problemas e por escrito sobre os conteúdos das matérias.
	
	
	

	Consegue oferecer indicações de recursos relevantes incluindo recurso online, além de fornecer estes recursos dentro do meio ambiente online.
	
	
	

	Consegue oferecer o nível certo de desafio tanto para grupos quanto para estudantes individuais, através de uma variedade de técnicas.
	
	
	

	Consegue avaliar  o progresso e fornecer feedback – incluindo avaliação com notas para grupos ou indivíduos – sobre os resultados de atividades online, níveis de participação, contribuições em atividades, etc.
	
	
	


	Com relação a atitudes e personalidade, Você:
	
	
	

	
	
	
	

	Tem convicção de que os estudantes podem obter excelentes resultados na aprendizagem através deste meio.
	
	
	

	Dedica-se ao trabalho de tutor online e a desenvolver habilidades nesta área.
	
	
	

	Consegue criar uma identidade online que os outros achem cativante e com a qual possam relacionar-se.
	
	
	

	Consegue gerenciar bem o tempo e encaixar a conversa com o tutor dentro das outras atividades dos alunos, para poder mantê-los em dia com suas mensagens.
	
	
	

	Consegue adaptar-se aos novos papéis de um tutor e reagir positivamente a mudanças.
	
	
	

	
	
	
	

	Com relação à comunicação, Você:
	
	
	

	
	
	
	

	Consegue comunicar-se claramente por escrito em uma grande variedade de situações acadêmicas (ex.: fornecer instruções, encorajar, debater).
	
	
	

	Consegue engajar-se diretamente com os estudantes e fornecer um modelo do estilo de comunicação a ser adotado.
	
	
	

	Consegue gerenciar apropriadamente a comunicação online – envolvendo os pouco participativos, refreando os que reclamam constantemente, “amarrando as pontas soltas” , distribuindo papéis a serem desempenhados, arquivando, etc..
	
	
	

	Está ciente do impacto da intervenção deles na interação (positiva ou negativa) do grupo.
	
	
	

	É capaz de utilizar realisticamente o rastreamento de informações sobre os padrões e níveis de interação para poder programar ações.
	
	
	

	
	
	
	

	Com relação aos sistemas de apoio, Você:
	
	
	

	
	
	
	

	É capaz de fornecer orientação e treinamento para os estudantes em comunicação assíncrona, tanto antes quanto durante o curso.
	
	
	

	È capaz de formar uma comunidade de investigação online, encorajando “regras e normas” comunitárias.
	
	
	

	È capaz de fornecer e promover uma variedade de sistemas apropriados de apoio relacionados a necessidades acadêmicas, individuais ou pessoais (ex. apoio entre pares).
	
	
	

	Está ciente das necessidades especiais dos estudantes e é capaz de criar materiais e mensagens que possam lidar, tanto quanto possível, com suas deficiências ou dificuldades de aprendizagem.
	
	
	

	É capaz de orientar os estudantes com relação  a apoios apropriados em áreas que não sejam pessoais ou acadêmicas (ex. em conhecimentos de TI, Internet, Ajuda com a tecnologia, Apoio Adicional à aprendizagem).
	
	
	


Bibliografia: O texto acima foi extraído das competências descritas por Salmon, G. (2000) Emoderating the key to teaching and learning online (Moderação eletrônica: a chave para o ensino e a aprendizagem online    ), Londres: Kogan Page.

Leituras relacionadas:

http: //www.aln.org/alnweb/journal/Vol4.issue2/le/hislop/LE-hislop.htm

Lista de siglas e abreviaturas
CAERENAD - Centre d’application, d’étude et de resources en apprentissage à distance
CMC - Comunicação mediada por computador
EAD - Educação a distância
EDEN - European Distance Education Network
EE - Escola Estadual
EPC - Ensino por correspondência
EPM - Educação para os Meios
FNDE - Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação
GF - Grupo Focal
IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBOP - Instituto Brasileiro de Opinião Pública
MEC - Ministério da Educação
NEAD - Núcleo de Educação a Distância
NTE - Núcleo de Tecnologia Educacional
NTIC - Nuevas Tecnologias de la Información y de la Educación 
PROCAD - Programa de Capacitação de Dirigentes
PROCAP - Programa de Capacitação de Professores
PROINFO - Programa de Informática
RAV - Recursos audiovisuais
SEED/MEC - Secretaria de Educação a Distância do Ministério da Educação
SEE/MG - Secretaria de Estado da Educação
SENAC - Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial
SRE - Superintendência Regional de Ensino
TIC - Tecnologias da informação e da comunicação
TVEDH - TV na Escola e os Desafios de Hoje
UFMG - Universidade Federal de Minas Gerais
UNED - Universidad Nacional de Educación a Distancia
UNIREDE - Universidade Virtual Pública do Brasil
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